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Na montagem de um pn.ogkama*, a 
peòqul&a de um eonjunto  de conce ltoò  
In te K K e la c lo n a d o ò , coní>tn.uZdo dentfio 
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O.V.

* E referente a um programa para o ensino.
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1.1. RESUMO

Colimados os objetivos e a finalidade da profissão Ge£ 

grafia, procuramos examinar os aspectos do ensino e da Cartografia 

destinada a geógrafos, nos baseando nos diferentes programas exis­

tentes nos Cursos de Geografia em nosso paTs, os quais estão rela- 

cionados no apendice deste trabalho.

A pesquisa de uma nova estrutura, cujos conceitos se 

i nterrel aci onem,: àati sfazendo um equacionamento para o enfoque sis_ 
temático-, com vistas a um maior alcance no rendimento da aprendiza_ 

gem e no aspecto funcional foi o alvo das articulações destinadas 

ao estabelecimento de uma' nova programática de Cartografia.



1.2= ABSTRACT

After we had situated the objetives and purpose of Geo 
grapher's profession, we quest "Education" and "Cartography Scien­

ce", based an these points and in programmes applied to Geogra­

phy's Courses in our country.

These programmes are related in the appendix of this
text.

A research of a new struture, whose conceptions show 

a new interpose and performance, which bring one siste.matic func­
tions to fo’ctis,to arrive at higher wideness of range, in respect­

ful compliments of apprenticement and applications, it is the aim 

of the articulations addressed to an organization of a new "Carto 
graphy's Programme".



I o PROPOSIÇÃO VA QUESTÃO

Considerando a atual conjuntura, quando os esforços es 
tão direcionados para o desenvolvimento brasi1 eiro,.como elemento 

primordial da segurança (l),e do poder nacional (2), naturalmente, 
a razão nos encaminha a seqüência: ordem, planejamento e execução 

programada como atributos utilizados pelo "Homo Sapiens", consti - 

tuintes do fundamento para a organização racional da sociedade ( 3 ) o

A própria administração científica tem algo a ofere­
cer para o campo educacional e muitos educadores jã compreendem eŝ  

ta aspiração (4)»

A importância fundamental da pesquisa intensiva, da d£ 
finição de objetivos, da reunião e analise das informações são ob­

jetos das aplicações atuais e da década que nos antecedeu, na or­
ganização do ensino (5)„

Um novo modo de ver em nossos dias, uma nova espepie 

de interesse vem surgindo e a ênfase ê colocada cada vez mais em 
limitações pessoais. Uma atenção crescente estã sendo dada ã combj^ 
nação das qualidades que faz de cada estudante uma pessoa.

A ajuda para o estudante se desenvolver e se expressar 

a sua maneira Õ um dever do professor. Isto significa mais exigên­
cias em tudo na organização do ensino: mais flexibilidade, mais aj_ 

ternativas de opções, mais preocupação em avaliar o trabalho do e£ 

tudante. 0 aluno ê o centro dos novos esforços para aferir a efi­
cácia da educação.

Sem a ativação dos centros motores "educação versus a- 

luno"j não haverã desenvolvimento.

0 principal na cultura de um povo ê o comportamento de 
seus elementos (3 ).

Para uma visão do tipo de comportamento do homem é que 
devemos dirigir nossos esforços educacionais.

A clarividência dos objetivos e do conteúdo Ó que des£ 
jamos esclarecer, mas isto não significa que iremos encaminhar os 
alunos, para que todos desempenhem com uniformidade de ação. Apenas 
indicamos a direção, para a qual nossos esforços estão orientados.
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Nosso diagnóstico intelectivo seria incompleto se 

examinássemos as possibilidades abstratamente. Todo tratamento dos 

probelmas educacionais deve dedicar atenção a situação concreta em 

que nos encontramos.

Há numerosas forças que parecem se mover automaticamente na 

direção que indicamos acima, mas o princípio de deixar as coisas 

fluírem não pode competir com a eficiência da coordenação.

Qualquer tarefa a ser executada por mais simples que seja, 

ocupa tempo e consequentemente dinheiro e é óbvio que não devemos 

torná-la vã, demasiadamente lúdica, ou inútil, sem aplicação 

posterior.

0 sucesso final de qualquer projeto de intervenção na 

realidade por mais científica e positiva que seja sua orientação, 

constitui uma função das possibilidades da mudança do meio social 

ambiente.

Para articular a solução dos problemas ao conhecimento e 

controle efetivo, temos necessidade imperiosa de modalidades de 

práticas racionais do tratamento do problema.

Nosso dilema terá dois polos, seguindo a orientação do 

professor Anísio Teixeira.

A unidade do trabalho didático e suas conexões com:

a - Necessidade estáveis e variáveis no meio social imediato, 

b - Requisitos dinâmicos para a continuidade da aprendizagem.

Procuraremos introduzir em nosso setor artifícios que 

facilitem e regulamentem a expansão dos estilos de pensamento, 

criatividade e ação, inerentes a civilização tecnológica com alvos 

e modelos racionais, que por seu teor e objetivos alimentem 

propósitos com caráter de maturidade.

A Cartografia está situada no plano base da formação do 
geógrafo e o aluno é encaminhado a matéria com a finalidade de 

conseguir dela os elementos necessários a utilização dos recursos 

cartográficos disponíveis e se possível tanto quanto ajustá-
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veis, para que dê um modo eficiente obtenha um maximo rendimento 
com um mTnimo de esforço.

Isto Í recomqndãvel, mas somente atingido, se a base 
estiver lançada em posição segura e esclarecida com possibilidades 

de polarização para as diversas fontes existentes.

Queremos destacar aqui : Idealizamos um trabalho que 

realçamos ser de primordial importância e procuramos introduzir al_ 

gum esclarecimento.

Não i nosso escopo a execução de um tratado.

Simplesmente baseamo-nos numa bibliografia atual proC£ 

rando atender as nossas necessidades, guiando-nos em informações me 
recedoras de nossa confiança.

0 clarear destes conceitos básicos e fundamental emnos 

so trabalho, mas quiça preocupados em esboçar sucintamente demos a 
ideia de um parecer hipotético...

Ainda assim dizemos com Pierre Furter: — "Sem a utopia 

não teremos perspectivas amplas, nem os horizontes alargados".

Agora nossas pretensões: —  Sabedores que somos do e-

flúvio virtiginoso do tempo "instante", da revolução dos tempos e
da evolução contfnua de equipamentos métodos e técnicas, com cert£ 

za não estamos construindo uma obra completa para o tempo, mas a- 
creditamos valida e funcional para o momento.

Ê apenas uma firme tentativa para delinear um modelo 
atual para um novo programa de "Cartografia para geógrafos".



3© C0NS7VERAÇÜES GERAIS

Na atualidadeê mais intensa a rdinâmica dá,cultura, ■ Eŝ  

tâ ocorrendo uma virtigiosa aceleração dos conhecimentos como con­

seqüência da façi 1 idade ' e..quanti dade. de i rifo-rmaçõe-s:,...... provenientes
dos diversos meios de comunicação, induzindo novas aspirações para 
a humanidade.

São freqüentes os novos inventos e estes interferem 

nos estilos, na comunicação, e nas estruturas da atividade humana.

As fontes de estudo e . as . ati vi dades escol ares estão reŝ  
sentindo o problema e..os programas a,requerer revisão»

Precisamos atualizar o nosso ensino, adaptando-o a reâ  
lidade pedagógica de nossos alunos»

Objetivando, esta questão neste trabalho, estabelecemos
como:

Uoò&a. nquaç-ôLo:
<2 ctucC.fi LflO

Ativar os centros motores " e-d-u-fra-frék) versus aluno"* pa­
ra conseguir um maior desenvolvimento cultural, isto Ó, dentro dos 

velhos conhecimentos ordenar novamente a tarefa do . ensino para en­
trosar as novidades e suscitar novos interesses, novos objetivos 
que alcancem o espírito da Reforma Universitãria.

No-ó-óa f in a l id a d e . ''

Compor uma tese para a defesa do grau de mestrado, e- 

laborar como a resultante dei uma 'pesqu-isa. bibliográfica de investj_ 

gações em programas aplicados em nosso país , . visando uma nova ori­
entação para maior satisfação do preparo do nosso trabalho qupti - 

diano, assim como a reorganização de nosso programa para atingir a 
cobertura da função da Cartografia rio setor da Geografia.

NqóAQ l im a :

Concitar a feli z ,juventude a senda ideal do dever.

No-iéo fundam ento:

Apoiarmo-nos nas di retri zes da anãl ise dos s..j s temas ,em 
bora saibamos que esta solução viva a dependência de um modelo aiji



da nao perfeitamente definido.

Em nossa experiência, em nossa intuição idealizamos o 

original para compor um textò inédito.

Um programa de Cartografia para alunos do Curso de Ge£ 

grafia da area das Ciências Tecnológicas.

A palavra "programa" e empregada para descrever o con­

junto sistemático de questões com espaço para registrar assentameji 

tos correlatos de maneira ordenada.

N o ó A o t d m a :

Noòò o e-ó quema.:

Finalidade -> proposição da questão -* analise

Objetivos ■-> coleta de dados -* avaliaçao -> sele­

ção o

O R G A N O G R A M A

** Proposição da Questão

1
?

Finalidade Análise da Questão

Coleta, de Dados

Ava 1i ação

Conclusão



II . CÕNS1VERAÇÜES SOBRE 0 ENSINO

Malò tm positantz que. a. cle.hc.la de 
govcsinah. um povo e. a c lc n c la  de educaA a 
ju ven tu d e ,

P la tã o



7. EVOLUÇÃO NO ENSINO

Lemb/iaX-voa , que. o magtAtÍH.tó aqm cH.e.nça e. ózm e.ntuAÃ.a£ 
mo e. uma, tH.aJLq.ao à e.Ape.H.anç.a do mundo; um de.A e.ngano ao fiutuno de. aa 
da kome.m<, . .

EnaAmo P tto to

0 desenvolvimento do aluno para a criatividade e a au­

tenticidade cultural do trabalho escolar são alvos do movimento da 
nova educação.

A este favor encontramos uma reação para a visão inte­
gral do homem, contra todas as estreitezas do meio ambiente. A téc­

nica, a ciência experimental, a democracia são instrumentos desèj£ 

veis e-'necessários ,. mas por si só não sãó os objeti vos fundamentais 
para a educação.

Quando experimentamos nortear as aspirações do ensino 

para uma consciente evolução, para a orientação que melhor nos si­
tue, vamos encontrar muitos rótulos para serem estudados e entendi_ 
dos .

Mas, não estamos procurando delinear uma nova utopia, 
ou nada alem do imediatamente possível; pretendemos apenas recons­
truir o trabalho e estabelecer uma nova ordem para facilitar a vi­

vência dos problemas do ensino, admitindo como destino da cultura, 
a personalidade e a ação. (7)

0 professor consciente compreen,de que ■■ ser-, mestre não ê 
apenas passar tarefas e corrigi-las; i orientar, e ser um consul­
tor, um agente catalizador no complexo processo da aprendizagem.E, 

portanto, existe a necessidade de uma filosofia bem definida da e- 
ducação, do conhecimento com absoluta clareza do ideal.cultural e 

social da escola.

Como propósitos da nova educação, foi idealizado:

—  0 aluno como sujeito ativo;

— o emprego da correlação "conhecimento - meio ambien­
te - estrutura soei a 1 ".

—  a luta contra a frivolidade e a superficial idade'pa­
ra a formação de um caráter íntegro, destilado do es



forço para aprofundar no conhecimento,
- a escola como uma verdadeira fonte de humanismo, de­

finindo objetivos de vida e de civilização,
—  programas adequados para o momento,

Para dar atendimento a.estas questões, devemos.especi- 

ficar os objetivos, os quais rei acionaremos a seguir:

A) O b jtt lv o ò  patia o plane../armnto de. a u la é , adotando como centro de

a tenções o aluno.

1 - A atenção ao estudo e ligada quando o tema vem associado a

uma situação específica de seu.próprio interesse, ou i n t e ­

resse do grupo social ao qual o aluno faz parte.

2 - A ação i elemento integrante do ego humano e traz consigo

características de realização pessoal.

3 - Uma aprendizagem ? tanto melhor, quanto mais oportuno for o

tema e mais concreta a sua apresentação.

4 - 0  habito da participação e cooperação desenvolve o equilí­

brio espiritual do ser humano.

5 - Os fatos relacionados com o presente atingem significado sjj

peri o r .

6 - Trazer o passado ao presente e correlacionar a evolução no

tempo tem efeito de formação. 0 aluno deve sentir que tudo 

tem um começo e uma melhoria gradativa no tempo e desta fo_r 

ma i possível a introdução de um ideal para evoluir a cria­
tividade.

7 - A anotação e coleta de. material e um habito para o qual o
professor deve estimular o aluno.

0 material deve ser variado e sugestivo, maS' baseado nas 
reais necessidades.

8 - A aprendizagem e m a i s .integrada, quando o aluno encontra no
tema elementos de afinidade. Ele tem necessidades sociais, 
que devem ser atendidas.

9 - 0  conhecimento dos fatos e a formação exata dos conceitos 

permitem uma visualização e encaminham ã generalização. Os 
fatos devem ser associados a processos de fixação, e estes 
dirigidos por conceitos significativos. 0 princípio, a ini­
ciação de uma aula deve ser sempre expositiva nele se escl»a



recendo a informação, a motivação e sobretudo a orientação 
positiva.

t de convicção entre os professores que uma aprendizagem ai[ 

tintica esta sempre intimamente relacionada com as experien^ 

cias anteriores do aluno e muito se consegue com os meios 

auxiliares de exposição, gravuras, cartazes, murais, foto­

grafias, bem como filmes, diapositivos relacionados ao tema 

e dicionário.

10 - A consideração de que nem tudo foi dado ê importante, por­

que vem despertar a curiosidade e o espírito de pesquisa.

1 1 - 0  habito da reflexão fecunda a mobilidade do espírito e vem 

favprecer a atividade criadora.

12 - A utilização de ideias sintetizantes permitem que o proble­
ma seja psçlarecido co'm economia de esforços e maior clare­

za, çr i a n d o o "saber funcional".

13 - A experiência direta e na prática o melhor recurso para uma

situação específica.

14 - A demonstração é uma explicação visualizada de uma idéia,ou

de um processo, mas realizada de forma sintética e clara, a_ 
inda que aplique conteúdo abstrato.

15 - A medida que o aluno sobe os degraus da experiência humana,

o grau de abstração dos recursos utilizados aumenta, sem 

criar para ele dificuldade.

16 - Se procurarmos transmitir a realidade de forma convencional
poderemos comprimi-la numa linguagem simbólica.

1 7 - 0  elo com os conhecimentos anteriores pode ser realizado a- 
través de um diagnóstico real, isto é, através observação 

da ação e reação dos alunos mediante a solução de uma ques^ 

tão oportuna.

18 - Aquisição, conservação, elaboração do conteúdo e sua expres_
são são os meios da inteligência para a aprendizagem e es­

tes devem ser exercitados.

19 - A bagagem intelectual, que o aluno possui, permite a estru­
turação do grau de conhecimento e só com esta posse é que
podemos encaminha-lo ao sucesso do ensino.

20 - E necessária uma modificação no modo de ser do aluno para

que ele alcanqe a compreensão de que ê seu mister, reagir



mediante uma nova situação, uma vida prãtica.profissional e 

não somente.pela melhoria d e .sua cultura,.ou pará.a obten­

ção do grau que.lhe dê aprovação com distinção.

21 - Não i importante um programa cumprido na integra, mas sim

a aprendizagem do aluno.

22 - 0 programa deve ser.elas tico, flexível, e o professor, deve

maneja-lo a vontade adaptando-o ã classe,tapÕs a verifica­

ção das possibilidades dos alunos.

B) O bj& tlvoò  pcLh.a o plan&jarn&nto do CusiAo

1 - 0 estabelecimento de uma orientação para a ati tude; ci entí f_i_
ca que propicie desenvolver e aguçar a observação, o racio­
cínio, a dedução, a aplicação , uti1izando o aspecto cognitj_ 

vo integral: compreensão, i nterpretação, translação e extra_ 
polação.

2 - A promoção de ensaios-, experiências e demonstrações destin^
dos a induzir uma apreciação inteligente e deduzir sobre o 

meio ambiente sob forma de análise, síntese ou avaliação.

3 - 0  desenvolvimento do hábito da leitura de assuntos ligados 
ã matêri a .

4 - A forma e o estilo correto de apresentação de resultados.

5 - A criação de atitudes positivas e ideais para obter condi -
ções de bem-estar.

6 - 0  desenvolvimento do.espírito de solidariedade e a aquisi­
ção de bons hábitos para bem aplicar o tempo disponível.

7 - A condição de orientar o estabelecimento do equilíbrio en­

tre consumo e produção através de um equacionamento prático.

8 - A criação d a .responsabi1idade profissional para com o gru­
po social.

9 - A evolução para.o sentido do aperfeiçoamento do ambiente de
vivência.

10 - 0; entusiasmo para:viver a.profissão como um fim.em si mes­

mo e não somente como um meio de subsistência.

11 - A propagação da lei "Ama teu próximo como.a ti mes­
mo".



C] ÕEJET1 l/OS PARA 0 PROGRAMA
(condições intrínsecas)
í

1 - Relacionar dados esclarecedores: informações;

2 - Organizar a lógica das informações com vistas voltadas a a-

prendizagem gradativa;

3 - Estabelecer a ciclagem da metodologia didática;

4 - Instruir a modalidade da ação do ensino;

5 - Orientar sobre as finalidades;

6 - Orientar sobre a avaliação da aprendizagem,,

Para concluir esta questão estabelecemos.:

0 programa da escola atual exige a vitalidade do ensi­

no; não i escopo a formação de homens que manipulem botões acerta- 

damente,

Os professores devem compreender que seus.programas d£ 

vem ser planejados, tendo em vista não sõ^-ensinar, mas.fazi^lo de 
forma ativa, criando.condições de transferência a situações reais 

e propiciando ao estudante o máximo dè recurso e ação, contribuin_ 

do para o ajuste do aluno ao meio.

0 trabalho de ensinar e mais complexo do que. qualquer 

outra atividade humana e a primeira tarefa do professor ê caracte­

rizar a luta: "Aprendizagem versus programa", daf a importância do 

tema escolhido,,



I I I .  CONSIDERAÇÕES- SOBRE A CARTOGRAFIA

So o "òabzK fauncttinat" ptiopla-La. 

o máximo da conhaclmanto num tampo mZnlmo

O.V o



0 CAMPO VA CARTOGRAFIA

A cartografia e uma ciência muito antiga.

Nasceu com o proprio homem. £ inata na humanidade. A 

partir do século XIX, o campfo da cartografia muito se expande, in­

troduzindo ramos em áreas especializadas.

Hoje em dia, a literatura sobre cartografia, destaca -

duas fases:

- A primeira, concebida como a preparação de uma va - 

riedade de representações cartograficas para utilidades básicas e 

finalidades operacionais. Esta fase inclui: folhas topogrãficas,c£ 
rográficas, cartas de navegação e representações para planejamen­

tos de obras isoladas.

- A segunda fase prevê mapas de referências elementa­

res gerais, com finalidades culturais.

Esta fase inclui todas as espécies de mapas temáticos 

de escala pequena, mapas de comunicação e propaganda, atlas e re­
presentações cartográficas destinadas a acompanharem trechos escrj_ 

tos, ou livros textos.

Dentro destas duas amplas categorias há uma considerá 

vel especialização, tal como ocorre nos planejamentos para a con­
fecção da representação, tipos de medidas, tipos de desenhos, ti­
pos de reprodução, bem como a ordem seqüencial das fases necessá­
rias para a execução, como no caso das cartas topográficas.

Para cons i derarmos todos os fatores integrantes da car. 

tografia atual, temos necessidade de classificar o material dispo­

nível.

Uma classificação completa das representações cartográ 

ficas ê de complexa execução , ,e o que vamos encontrar na literatu­
ra são classificações parciais, viáveis apenas para o seu tempo,ou 

com aplicações específicas.

Vamos exemplificar com as que seguem:



A» CZaéòt^ tcação das representações cartográficas quanto ao "a^ó-iun
tO " o
Consideração: Esta classificação foi encontrada na bibliografia 
( 22 )

A. !» Mapa-ó Ele.me.ntaAe.6 :
Estas representações informam sobre dados relativos ã su­

perfície terrestre»; Contem.apenas as massas principais: 

rios importantes, cadeias.montanhosas , limites de países 
e cidades principais»

São utilizados para o ensino da. Geografia e acompanham tra_ 

tados de Geografia» A escala Í geralmente pequena.

A» 2» Mapa-ó doZZttcoé :
0 elemento importante destas representações é a fronteira: 

limites e divisões políticas (municipais, estaduais, inter_ 
naci onai s ) »

Contem estradas, rios e cidades principais.

São destinados a acompanharem documentos, ou trechos escri_ 

tos relativos a fronteiras.

São também aplicados no ensino da geografia.

A. 3» Mapg-á ¥Zí>Zcoí>:
Neste tipo é importante a apresentação, do relevo, geralmeji 
te apresentado através das convenções fisiograficas, ou 
curvas hipsométricas .

Mostram rios, riachos, lagos, vales, vilas, cidades e es­
tradas .
São fontes de informação para trabalhos geológicos, minera_ 

logicos e servem para um primeiro estudo de locação de es­

tradas» A escala é pequena.

A . 4 » Mapa-ó kdm-inti, tfiattooi> •
Informam as divisões políticas e os limites das proprieda­

des particulares» Mostram o arruamento das cidades, pra­

ças, jardins, o loteamento urbano e áreas rurais.

A altimetria é em pontos cotados, ou mostram referéncias de 

nível (RN).
São meios auxiliares da administração pública.
A escala é grande - (Plantas cadastrais).

A. 5. Mqpg.0 topoqh.ã^tc.oò '



São as representações básicas de uma nação.
Mostram detalhes relativos a planimetria e a altimetria em 

curvas de nTvel .
São prÕprios para planejamentos.sõqio-econÔmicos e r e p r e ­

sentados em escalas medias e grandes»

A o 6 „ Mapaé m■Lllta.Kí.i,:
São mapas topográficos aos quais se adicionam as quadrícu­

las militares.

Contêm em destaque posições de defesa.

São utilizados para operações de guerra.
Nota: Hoje em dia a própria folha topográfica contém a qua_ 

drícula mi 1i ta r.

A. 7. Ca.Hrta& hlãutÃ,ca-ó :
Também conhecidas como cartas de navegação marítima, apre­

sentam detalhes da configuração das costas, sua natureza e 

indicações de interesse ã navegação: Portos, sinalização, 

braços de mar, barras de sal, ventos, declinação magnética, 

zonas de perigo ã navegação, profundidades, correntes ma­

rinhas e marés.
São destinadas ao estabelecimento das rotas da navegação. 

Escalas médias e pequena^;

A. 8. Ca/itcLA Ae.fióticiu£Ã.c<zA ••
Mostram detalhes rei ati vos ã navegação aérea: aeroportos,
sinalização própria, informações sobre o relevo e elemen­

tos planimêtricos importantes. As cartas.de aproximação 
CAI, contem informações detalhadas sobre os aeroportos.

São representações destinadas ao estabelecimento das rotas 

aéreas.

A. 9. CafitoLA H^ídAogA.á^Xca6 :
São as representações detalhadas dos rios, com traçado cor_ 
reto das margens, batimetria, portos.fluviais, localidades 
importantes, nível máximo e mínimo das enchentes.
São utilizados para a navegação f 1 uvi al , es tudos de canali_ 

zação, açudagens, hidroelétricas e outras funções congêne­

res.

A.IO. Mapa-ò e^spe.cfaf-6
Ilustram a história, a ciência, a propaganda. São artísti-



coSj estatísticos, ou simplesmente históricos e culturais» 

Funcionam como,excelentes meios de motivação e fixação, 

quando aplicados no ensino»

Á „ 11 „ MapcLà de. Comunicação :
Também chamados mapas de itinerários, informam sobre as 

vias.de comunicação: rodovias, ferrovias, ou ambas» Mos - 

tram as distâncias entre as diferentes localidades, bem 

como a rede de hotéis e restaurantes»

São destinados ao transporte e turismo»

A »1 2 „ Mgpg-6 c.lQ,vitZiÁ.co& :
São reportagens cientificas, e apresentam as mais v a r i a ­

das partes das ciências isoladamente, ou conjugadas» 

Auxiliam a cpmpreensâo dos fenômenos.metereolÕgicos, cli- 

màtolÕgicos,'geológicos»geofísicos, geomorfolõgicos e ou­
tros, permitindo também a correlação entre eles»

A »1 3» Mapai cetc-á tc-ó.:

Mostram as constelações e o seu posicionamento geralmente 
associado a hora sideral»

Também pertencem a esta classe, os mapas da lua, planetas 
e ilustrações relativas a Astronomia Geral»

B» CloL&òÁ.híc.aç.ao, quanto à- E à c a la :
Quando, considerarmos as representações cartográficas apenas do 

ponto de vista. "escala ", constataremos que esta ,ê a responsável 

pela riqueza dos detalhes apresentados e condicionará a conven­
ção, ou ps símbolos cartográficos»

As escalas pequenas (grande denominador) não comportam muitos 

detalhèse necessitam de generalização. Os elementos geográfi­
cos sãò convencionados, limitando-se ã representação dos mais 
destacados, ou úteis a finalidade do mapa.

As escalas médias , já apresentam minudências relativas aos aci­
dentes naturais e artificiais do terreno.com convenções pró­
prias »

As representações de escalas grandes são bem detalhadas.
Segundo o prof» Allyrio,Hugueney de Mattos, existe a seguinte 
classi fi cação:

B »1» Desenho até 1;200

B.2. Cartas topográficas de 1:10.000.até 1:250.000
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B.3. Cartas topográficas de 1:10.000 ati 1„250.000 
B„4„ Cartas corogrí ficas de 1:250.000 ati 1:1.000.000 
B.5. Cartas Geagrãffcas de 1:1 .000.00 ate" 1:50.000.000 
B»6» Mapas Mundi de 1:50.000.000 em diante.

0 limite destas divisões é sempre conveniente a divi­
são posterior, isto e, a faixa das escalas menores. Esta divisão
i importante para o estado e normalização das convenções ou símbo­
los cartográficos.

No Brasil foram criadas comissoes para o estudo da pa 
dronização das convenções e o estabelecimento das normas relativas 
ã :

- Escalas grandes - Plantas - "Serviços Aerofotogrami- 
tricos Cruzeiro do Sul S/A".

- Escalas medias - Folhas topográficas - Serviça Geo­
gráfico do Exercito; para as cartas Náuticas e hidro 
gráficas: - Diretoria de Hidrografia e Navegação; p^ 
ra as Cartas Aéreas; -

- Diretoria de Rotas Aéreas.
- Escalas pequenas - Instituto Brasileiro de Geografia.

C. CZaÁ4>Á,̂ Zc,aq.ãõ quanto ao. AjLÁt&ma á t Ffrojeçapr 

Con&Ád&jiaç.õeA:

Pequenas extensões de áreas podem ser interpretada® çp 
mo se fizessem parte de uma superfície plana, embera a Terra apre 
sente forma esfèroidal. Neste caso, o sistema de projeção pode ser 
considerado como apenas uma relação de escala.

Um par de eixos de referencia soluciona o pos i cionamep 
to dos pontos* como no caso dos levantamentos topográficos pTanime 
tri cos „

Quando consideramos uma superfície esfèroidal, esta 
não ê desenvolvivei para apresentar forma plana sem dobras, ou ra­
chaduras e qualquer área extensa de terreno não poderá ser repre­
sentada diretamente, isto e, através de uma simples relação de es­
cala e a solução exige um® aproximação da configuração, o que se 
consegue através da aplicação de um método de projeção.



A terra apresenta forma esferoidal e a sua represent^ 

ção cartográfica para fácil manuseio deve ser sob a forma plana:

Fig. 1 - Posição geográfica =
<j> = Latitude 

A = Longitude

Fig. 2 - Posição geogrãfica-eixos de referência

Equador
Meridiano de Greenwich



Para a localização de pontos na superfície devemos ende­

reçá-los, isto ê, referi-los a uma rede imaginaria de paralelos eme

Cada paralelo fica situado pela latitude (distância angir 

lar existente entre o Equador e o paralelo considerado, contado so­

bre arço de meridiano),

Cada meridiano fica situado pela longitude (distância a£ 
guiar existente entre o 19 meridiano, ou o meridiano de Greenwich e 

o meridiano considerado, contado sobre o arco do Equador).

A posição de um ponto sobre a superfície da Terra fica de^ 

finida pelas coordenadas geográficas: Latitude e Longitude. A loca­

lização dos pontos da superfície terrestre e realizável através de 

uma rede imaginaria de paralelos e meridianos.

Esta rede, sobre a Terra constitui o reticulado de referên­
cia para o mapa equando a transportamos para a superfTcie plana através 

de um método de projeção compomos a malha, ou a rede de paralelos e 

mpridianos do mapa na projeção chamada "Caneva"ou "Sistema de Proje­
ção",

Convêm observar que o termo "sistema de Projeção" e âpre 

sentado em Cartografia,mui tas vezes fora do sentido geométrico da pro_ 
jeçãp.,

Algumas vezes ê ele aplicado para definir a correspondên_ 

cia entre paralelos e meridianos da Terra e do mapa, sem contudo e- 

xistir-a projeção propriamente dita.

Assim, existe a divisão:

Col, S-i^tema-ò de. psiojzçãó A.e.gulãsie-0, pu QZom'ít?ií.cot> quando real­
mente são projeções, isto ê,quando existem os elementos da 

projeção:centro da projeção,projetantese plano de projeção.

C . 2. Sli>tzma& de. ptioj'e.ção Ã.JUie.gu&ási£ò, p-6 e.udo-psioj &çõe-ó ou psio- 
je.ç.oe.6 aonvíy icLona.i.0 i
Quando existem relações de correspondência entre os pontos 
da terra e do mapa, sem contudo existir a projeção propria­
mente dita,
Â correspondência entre a superfície terrestre adotada para 
a referência das medidas e a sua representação ê condiciona^ 
da pela finalidade desta, que estabelece os critérios da dç 

forma ção.



Quanto ã deformação, as projeções são classificadas em:

C „ 3. Equ.lv •

Quando conservam as ãfeas, isto é, apresentam as areas sem 
deformação o

C. 4. Equld l&  ta n ltò  ••

Quando não alteram as distâncias em.alguma direção.

C ° 5 o ■ lé  õgonaA :
Também chamadas conformes, ou isomorfas, quando não alte­

ram ângulos.

C . 6 o Á frllc itlacLA :
Quando apresentam os elementos geométricos deformados, mas 

dentro do limite do erro.

Quando o sistema de projeção é regular, a projeção pode ser 

realizada sobre um plano, pu sobre uma figura geométrica de 
senvolvível , num plano, o que permite distinguir:

C „ 7 - ?Jio j  zçõza  Plana-ô

Co 8o ? h.oje.çã2.Ò poti: d&&e.yivo£vlme.nto’-
Entre estas se situam as projeções cilíndricas, cônicas,cG 
bicas, octaédrícas, dependendo do sólido cuja superfície e 
a adotada para o desenvolvimento.

Ainda quando as projeções.são regulares, é importante a po 

sição, ou o contato d a .superfície de projeção com,a Terra 
e este poderá ser de tangéncia, ou de secancia.

De acordo com a situação.rei ativa do ponto, ou linha de 

contato, encontramos as projeções:

C. 9. ?ola.K2,t>:
0 ponto de contato é o polo.

Ç.10. Me,sildlònalA •
0 ponto de contato estã situado no Equador terrestre,

C. 11 . OblZquaÁ, lun lta l-ò  ou H o n lz o n ta lA :
0 ponto de contato estã situado numa latitude intermedijT 
ria qualquer.

Para as superfícies de desenvolvi mento, o contato é uma 1 
nha.

Quando a linha é um meridiano, as projeções são chamadas-*



Tftanòv í /l4a-i> ;quando 5 um paralelo, são, ditas projeções E- 

qiLldí&toLYitzt, segundo o p a t ia l í lo  de tangencia, ou de secajn 
cia o

Se o sistema de projeção é resultante de uma projeção pro­

priamente dita i necessária a consideração relativa a posi_ 

ção do centro da projeção e são clássicas as projeções:

Col2„ ÕJttoqJtci^Zc.aò : .
Neste caso, o centro da projeção esta situado no infinito-, 

conseqüentemente as projetantes são normais ao plano da 
projeção,

C.13. Eéte,siíLQgsi(i{'iZc.a.A :
0 centro da projeção i o ponto diametralmente.oposto ao pod 

to de tangencia do plano da projeção,

C o 1 4 o GnomdnZccLA ou C<LvitH.ogn.d^Zc.aòi
0 centro da projeção e o centro da Terra,

C . 1 5 „ V<l fh a- í/ ie.:
0 centro da projeção é afastado de tris vezes.a distância 

correspondente ao raio da Terra e marcado sobre o prolonga_ 
mento do diâmetro que passa pelo ponto de tangencia do pl£ 
no „ Caso Polar,

D, CZaéòZ^Zcação quanto à. pn.ícZòão da fitpfuLmyitcLqdo

A precisão da representação esta intimamente.vincülada 

ã escala e implica em outra questão: a da forma da superfície de 
referência adotada para a Terra,

A medida rea1izada sobre a superfície da Terra.obedece 
a conceitos.teõricos e critérios de precisão decorrentes da super- 
fT.cie adotada como referencia.

Os sistemas de referência.apliçados.para.os posiciona­
mentos de pontos não são os mesmos para todasas representações,h£ 
vendo, portanto, necessidade de análise das origens.e dos eixos c£ 
ordenados considerados, bem como do método da projeção.

Num esquema geral são propostas as seguintes modalid£ 

des de representação:



D . 1 . CaAtoqAama:
Es ta r e p r e s e n t a ç ã o n ã o r e q u e r r i g o r i s m o e  grau . de . conformi_ 

dade, ou isomorfismo.rei a tivo a area da representação»

São representações geralmente apresentadas sob forma esque 

mãtica ou simplificadas,.apresentando apenas condições de 
estetica e posicionamento ordenado, com alguma indicação 

da medida, ou correlação entre os dados»

D » 2. P la n t a :
Quando a representação.requer rigor . na .sol ução, . apres-entaji 

do semelhança de forma, ha necessidade do emprego das.téc­

nicas de medição.para obtenção dos dados destinados ao gra 
fismOa Por outro lado, a escala 1imita a representação a 

uma area definida, isto Í, não serã possível a adoção de 

representações em escalas grandes.para areas ilimitadas de 

terrenos, quando a representação deve tomar formato.e taiM 
nho pratico, que possibilite fãcil manuseio» (Representa­

ção única)»
Se a area for restrita e a representação possui objetivos 

específicos (operações.isoladas), normalmente construída 

em escala., maior do que 1 :10.000, a superfície de referen­

cia da Terra serã considerada como se apresentasse forma 

plana e os conceitos e critérios para as medidas serão sa- 

ti° sfei tos pel a apl i cação . dos 1 evantamentos'. topografi ços .Ne£ 

te caso, a representação cartografica e chamada "Planta".

D .3. C aA ta :
Quando a area a representar.excede o tamanho pratico, para 
a escala conveniente ã precisão, devemos resolver a ques­
tão mediante o parcelamento, isto e, executarmos.uma comp£ 

sição de uma serie de representações 1imitadas numa ãrea 
grafica que satisfaça o problema da escala e o do tamanho 

considerado ótimo»
Para o exame do conjunto_destas representações, hã necess£ 
dade do ajustamento,.o u .d o .enquadramento.das folhas contí 
guas resultantes do parcelamento.
Esta condição.não permiti rã dentro . dos.1imites do erro, a- 

dotar indefinidamente uma forma plana para a superfície de 

referência das medidas executadas sobre a Terra e exigira 

considerações sobre a questão da curvatura.



Neste caso, a ciência Geodêsia e chamada a apoiar estas re 
presentações. Os problemas relativos a forma da Terra, da- 

tum e atê o nivelamento astronômico, ou ondulações geoide- 
elipsoide chegam a apresentar significado, evidentemente - 

condicionados pela escala e localização.

Estas representações são chamadas folhas ou cartas- 
0 termo carta tem mais de um significado«

As escalas geralmente são medias e grandes«

D .4« Mapa:
Quando a area e muito extensa, cobrindo inteiramente uma re 

gião, paTs, continente, ou mesmo toda a Terra e houver ne­

cessidade de uma sÕ representação em tamanho pratico, ou 
a adoção de uma escala pequena, menor do que 1:250.000 , eŝ  

ta condição introduzira erros que irão facultar a escolha 

de uma superfície de referência para as medidas sobre a 

Terra e a mesma poderã apresentar forma esférica ou elip­

soidal. Veja considerações de ãreas e erros em (26).

A forma elipsoidal conduz a um maior trabalho para a execiu 

ção da representação, sendo racional a adoção de uma forma 
esférica para muitos casos, apõs a verificação do limite do 

erro relativo a essa consideração.
Nesta condição a representação ê chamada mapa. Nada impede 

a adoção da forma elipsoidal para a superfície de referên­

cia, para qualquer escala, além da maior complexidade para 

a execução das construções gráficas, ou, o preparo do sis­
tema analítico e dos programas necessários a resolução a - 

traves de computadores.
A observação e valida quando falamos de composição do sis­

tema e não de processos de compilação, ou simplesmente a 

fase necessária a reprodução.

t recomendável que esta escolha se apresente como a resul­

tante do exame da extensão da área a representar e da esca^ 
la a adotar. (Leia neste trabalho na parte III. Representa^ 

ções associadas).
Para as representações acuradas esta sendo desenvolvido um 

sistema Universal de referência. (Datum Universal).

Os mapas hemisféricos e pl ani sfêri cos para fins elementares 

ou simplesmente culturais, podem incondicionalmente adotar 

a forma esférica para a superfície de referência, quandoas 

representações são em formato prático.



Neste caso, o formulário para o estabelecimento das coorde^ 

nadas necessárias ao posicionamento de pontos no quadro b£ 
se da representação cartogrãfica, ou, no interior da ma­
lha, ou na rede de paralelos, e meridianos que formam o ar 
cabouço para a referencia, ou a própria rede "sistema de 

projeção" fica condicionada a consideração do parâmetro - 

"raio", aplicado na solução do problema.

São soluções possTveis:

1. Raio calculado para uma esfera correspondente ã iguals£ 

perfTcie da Terra.
2. Raio, para uma esfera de igual volume da Terra.

3. Raio correspondente ao raio médio da região a repreSejn 
tar pela consideração da superfície de referência eli£ 

s o i d a 1 .

4. Raio correspondente a esfera tangente ao elipsõide no 

ponto central da região a representar.

Destas considerações, situamos múltiplos aspectos para a 

solução, os quais apresentam diferentes graus de dificulda 
de e de erros.

0 erro decorrente das diferentes considerações pode gros - 
seiramente ser analisado através das expressões:

D = R x 0; dD = 0 x dR
D

Relacionando, vem

dD B 0 x dR 
TT h x 0

Desta expressão pode­

mos constatar o errore 
lativo devido a varia­

ção de escala.

Para a superfície de referencia elipsoidal ,.o raio ê variã 

vel com a situação do ponto e mais diretamente com a lati­
tude geodésica e o raio médio ê obtido pela expressão:

Fig. 3

r = / T I



M = raio da seção meridiana 
N = raio da seção do 19 vertical

N a

E /

a = semi-eixo maior do elipsoide 

b = semi-eixo menor do elipsoide 

E = excentricidade do elipsoide

Uma outra possibilidade i aplicar o raio dependente da di­

reção "Teorema de Euler" (28).

Para as determinações dos elementos geométricos do elip­

soide e a correspondincia de valores para os diferentes e- 

lipsoides jã aplicados nas diversas partes do mundo, exis­
tem tabelas e alguns destes valores podem ser encontrados- 

em (24) (26) (27).

Adotando a un-ídade. zuno* para a representação cartogrãfi- 

ca como aquela correspondente ao menor erro grafico e este 
igual a 0,15 mm (26) podemos admitir erros da ordem de:

1.5 m .................................................. 1:10.000
7.5 m ............................................. 1 : 50. 000

0 posicionamento de pontos por sensori amento remoto, u t i 1 
zando satélites artificiais tem apresentado resultados(23) 

da ordem de:

^ E a menor distancia, a partir da qual, tudo e imperceptível ã 

olho nú.

37,5 m 1 :2 50.000

Nota :

5 m 
25 m 

127 m

1 :10.000 
1 : 50.000 

1 : 250.000



E . CZa.òbi&Íc.OLÇ.ao quanto ã ^.ípAodução:

As representações cartogrãficas podem ser apresentadas 

das seguintes maneiras:

E .1. manuscri tos

E. 2.. mimeografados

E.3. cópias em amoníaco

E.4. cópias em xerox

E.5. impressos

E.6. fotografados

E.7. como diapositivos (slides)
E.8. filmes

E.9. em cinescÕpio de Teve

E .10.plas ti fi ca dos
E.11.como uma preparação especial através de moldes e 

formas.

Com exceção das copias heiiogrãficas todas as outraspo 

dem se apresentar monocoloridas ou coloridas.

F . Claòòl^■íc.ação quanto a junção da /ie.pSLZA z n ta çã o :

Esta classificação diz respeito ã utilidade das repre­

sentações :

F. 1 . R&p^e-óíntaç.õe-6 òã-áx.ca-& de. 7? on.de.rn
Estas, apresentam a essência, isto é, o quadro base da ca£ 
tografia. São as representações básicas que contêm deta­

lhes de planimetria e relevo.
São exemplos: plantas cadastrais, folhas topográficas.

F . 2. Rcp/tc-ó 2-YLtaçõbã&-Lc.a.í> do. 2? otidm
Estas resultam de uma composição, isto e, são com<§iladas a 
partir das básicas de la. ordem e a registram destas ape - 
nas os detalhes principais: tais como: ri os , estradas , no­
menclatura geográfica, e informações sobre o relevo.

São exemplos: mapas de rotas aéreas, mapas gerais e atlas. 

Os mapas que expõem informações principais para uma descrj_ 
ção cientifica sem relacionar os fenómenos da natureza são 
aqui classificados. São exemplos: mapas geológicos, mapas 

agrícolas, mapas de vegetação e outros.



F . 3 . Re.pA.es e.nta.çõe.A te.mãttc.aé :

São os documentos confeccionados a partir de um estudo par̂  

ticular, resultantes da avaliação e da síntese de um certo 

tema.

Neles se estudam a evolução dos fenômenos geográficos sob 

a influência de certos fatores»

São e x e m p l o s o s  mapas geomorfolõgicos, os mapas históri­

cos, os mapas econômicos, os mapas demográficos e outros»

/. 4 t S j Z Z  <L
G. C l a é ò l ^ t c a ç ã o  q ua n to  ã fu n ç ã o  do-ò zl2.m2.nt00 lntn.Zn&ccoi> numa k c  

pA.e.òcntação caA.togA.ã^tca'

Esta classificação relaciona os diferentes elemen - 

tos constituintes de uma representação»

G. 1 . Ba-óe. ou quad.A.0 baAc

E 0 fundamento cartográfico» Sobre ele e que se processará 

a composição de temas» Mostra quatro partes: moldura, títu 

lo, a representação e a legenda.

Tomam parte no título: 0 próprio título, normalmente cor­

respondente ao assunto tratado e local, ou simplesmente 0 

local, a escala, tipo do sistema de projeção, data da pu­

blicação dos levantamentos e respectivas revisões e a re­

ferência a instituição executiva do mapa.

Compõe a legenda 0 dicionário das convenções cartografi - 

cas, as referências relativas a documentação empregada e 0 

esquema índice, quando houver parcelamento.
A representação ê condicionada a finalidade do mapa, isto 

ê, aos padrões de precisão e acuridade requeridos.

G. 2 . Ad&itdo Canto gh.ãhtco
Os adendos valorizam a representação base. Ilustram 0 tema 

da representação e não sendo essenciais podem ser dispensa_ 

dos. São exemplos: gravuras, vistas aéreas, tabelas de no­

mes geográficos secundários, painéis decorativos, ou moldi[ 
ras com desenhos trabalhosos.

G. 3 . C0mpl2.me.nt0 Canto g n a ^ tc o

Estes são úteis ã representação, tomando p a rte  na demons - 
tração do tema, isto é, são elementos integrantes da info£ 

mação.
São exemplos: Isogramas, ábacos, gráficos e diagramas.



G . 4. In-óe^-ção CantoqH.ã&ic.q:
Ê um elemento explicativo da representação e em geral elu­
cida um detalhe do mapa, ou um posicionamento da região r£ 

presentada numa área maior.
Como exemplo citamos: a situação de um paTs num continente 

ou o detalhamento de um porto num mapa regional.

São também chamadas de carteias.

H . Clat>&i{\ídaç.ao quanto a dz MZvzt

0 intervalo entre as curvas de nTvel é uma função da 

precisão requerida e depende da escala da representação.

Esta classificação procura entrosar a escala e o inter 

valo da equidistância natural para as curvas de nTvel na apresenta^ 

ção base.

A presente solução estã de acordo com a exposição en­

contrada em (30).

Nota:

Em resolução aprovada na III Reunião Pan-America de 

Consulta sobre Cartografia (Caracas, 1946) e integralmente adota­

da nas Américas, encontramos as proposições relativas a curvas de 

nTvel que seguem:

90% dos pontos testados relativos e acidentes nTtidos, 

não devem apresentar afastamentos.nas suas reais posições que se­

jam superiores a + ou 0,5 mm.

90% das altitudes obtidas por interpolação entre as 
curvas de nTvel da carta topográfica devem apresentar erro menor do 

que a metade da equidistância adotada, não podendo nenhum deles e>< 

ceder esta equidistância.



QUAVRO VA CLASSIFICAÇÃO VE ESCALAS 

B INTERVALOS ENTRE CURVAS VE NÍVEL

CLASSIFICAÇÃO TIPO DA 
REPRESENTAÇÃO ESCALA INTERVALO ENTRE 

CURVAS EM METRO

H1 Projetos 
i solados

1 :100 
a
1:2.000

0,1 a 2

h 2 Projetos basi 
cos ou plajl 
tas

1 :100 
a
1 :500

0,1 a 1

H3 Mi cro-pl ane j_a 
mento

1 :1.000 
a
1:10.000

0,5 a 5

h 4 PIanejamento 
muni ci pal

1 :4.000 
a
1 :25 .000

0,5 a 20

H5 Planejamento 
regi onal

1:10.000 
a
1:250.000

5 a 100

H6 PIanejamento 
naci onal

1 .-100.000 
a
1 :1 .000.000

20 a 500

H7 Planejamento 
i nternaci onal

1 :1 .000.000 
1 :100.000 i 000

100 a 2.000

Estas classificações são parciais* não englobando toda a 

area, ou domTnio da Cartografia, expressa na definição elaborada 
pela Comissão da Associação CartogrSfica Internacional apresentada 

na conferência técnica de Amsterdám em 1966 e depois ratificada pe_ 

la comissão de terminologia da AGI e reforçada pela UNESCO*.

"Cartografia é o conjunto de estudos, operações cientTfi - 

cas, artísticas e técnicas produzidas a partir de resultados de oJd 
servações diretas, òü de exploração de documentação, tendo em vis-

* UNESCO - UNITED NATIONS EDUCATION SCIENTIFIC CULTURAL ORGANIZA-, 
TION.



ta a elaboração de cartas, plantas e outros tipos de representação 

e também a sua utilização".

Pela análise do conteúdo desta definição, vamos distin­

guir tris questões:

A concepção, a execução e a utilização.

Na primeira questão, entendemos por concepção, o estudo- 

teõricp das leis e princípios que regem a linguagem grafica, a an£ 

lise dos componentes da informação e a pesquisa dos meios mais efi_ 

cazes para a sua representação. Comporta o es-tudo da .síntese e dã 
otimização dos meios da concepção de uma representação destinada a 

comunicar determinados conjuntos de dados num quadro geográfico bem 

defi ni do.

Trata esta.parte também da evolução dos processos, isto 

i, dos meios possíveis para tornar a representação mais funcional 

e econômica.

A segunda questão compreende a preparação, coleta e sele; 

ção dos dados básicos e a escolha da escala,, formato, tamaho ou 

corte, paginação, seriação, acabamentos, sistema de projeção, refe 

rincias a adotar, generalização da informação e especificações dos 

detalhes .

A natureza destas operações é praticamente a mesma para 

todos os tipos de representação, sendo a complexidade de cada caso 

inerente a precisão do resultado a atingir.

Cada caso, por sua vez deve estar apoiado em base cientí 

fica e não somente em intuição estética individual.

A cartografia nesta questão esta intimamente associada ã 
matemática, topografia, geodésia e astronomia porque as representa^ 

ções cartográficas estão vinculadas ã informações de dados sobre a 

forma e dimensão da Terra, ou dos astros.

A terceira questão tem para escopo o preparo de manuais- 
destinados ã pessoas que dispõem de uma formação cartográfica 1 im_i_ 

tada. Ela auxilia a utilização das representações cartográficas, - 

possibilitando um completo entendimento da comunicação nelas contj_ 

das .



Sob este aspecto devemos lembrar que a Cartografia e uma

linguagem universal, isto i, sendo a expressão grafica de um fenô­

meno deve levar em conta as leis de ótica fisiológica, as quais re 
lacionam as reações do usuário aos diferentes estímulos visuais e,

portanto, a escolha i condicionada a seleção e aplicação dos ele­

mentos gráficos mais eficazes.

Aqui não se exclue a possibilidade de criações originais, 

restando a Cartografia um caráter de arte,

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * **  *  *  * *  *  *  *  *  *  *  *  *  * *  *  *  * *  * *  * *  * *  * *  * *  *  *  * *  *  *  * *  * *  * *  * *  *  * * * * *  * * * * * * * * * * * * * * * * *

Esta exposição nos conduz as seguintes proposições:

1. A existência da necessidade de uma classificação que 

siga uma seqüência para o ensino, ou mesmo um ciclo 
metodológico que procure totalizar o campo da Carto - 

grafia, uma vez que procuramos investigar a feição g£ 

ral do problema,

2. Dois aspectos situam o problema da Cartografia, quan­

do propomos uma finalidade didática:
2,a, A composição das representações (planejamento, e 

xecução e reprodução),

2.b. A utilização das representações, quando situa - 

mos a questão da aplicação,
0 sub-item 2,a., alcança o objetivo precípuo da Carto 

grafi a ,

No 2.b„, atingimos a finalidade,

3. Para o geógrafo, o aspecto relativo ã finalidade e 

primordial, e o alcance desta em plenitude, Ó viável 

através de um rastreio dos objetivos intrínsecos do 

problema.



OBJETÍVOS VA CARTOGRAFIA

».'.'£ de f a t o , quase um mi.la.Qfm que. 
os metocLos de in s th u ção  não tenham 
estran g u lad o  completamente a c u r io s i  
dade da in v e s t ig a ç ã o ,  p o is , e s ta  de­
l ic a d a  p lan z in h a  alem de es tim u lo  pre 
c is a  sobretudo de. l ib e rd a d e ; sem es­
t a ,  e la  se  a r ru in a  in f a l iv e lm e n t e "»

K lb e r t  E in s te in

Em qualquer texto dedicado a Cartografia, vamos encon - 

trar um conceito sobre o assunto e como exemplo, destacamos os se­

guintes:

- Cartografia ê uma aptidão inata da humanidade (19).

- As palavras sozinhas falham ao prover as imagens ne­

cessárias a uma clara compreensão» Reconhecidamente o uso da Cart£

grafia i uma necessidade» Conceitos, conteúdos e atividades são e- 

ficientemente amparados por sugestões e aplicações das representa­

ções cartogrãficas» Mil ler (46)»

- A Cartografia como forma gráfica de comunicação e uma 

ferramenta cientifica com muita utilidade para diversas espécies - 

de pesquisas e aplicações técnicas (42)»
- A Cartografia ê uma técnica de ilustração das ciências»

Ela representa um registro científico, um documento his­

tórico, um objeto de arte (43)»

- A Cartografia ê um meio de expressão grafica; Õ a re­

portagem de uma pesquisa realizada» A transfõrmaçao dos elementos

pode ser constatada através da cartografia, quando esta ê sistema­

tizada no tempo.

Também fatos e fatores determinantes podem ser, através 
da Cartografia, relacionados entre si (35).

- A C a r to g ra f ia  opera dados e desenhos dos seus conjun­

tos, tornando possível uma comunicação eficiente, relacionando es­

paço e circunstâncias.
- A Cartografia ê um meio auxiliar de um.fenômeno em es­

tudo, permitindo a dedução de que as forças da natureza e a ciên - 

cia podem ser aproveitadas para o bem-estar humano. Ela ê uma fon­
te de informação que integra o desenvolvimento de uma unidade de 
programa escolar. Funciona como motivação, elemento de fixação, a£ 
similação e permite a resolução dos problemas em questão. E um su<r



mãrio e uma análise.

As gravuras e paisagens tem real valor na fixação de vo­

cabulário, conceitos e relações geográficas.

- A Cartografia ajuda a descobrir a harmonia e a unida­

de funcional do mundo. Auxilia a plasmar nas consciências a concej) 

ção integral e unitária do mundo. Um globo e um material cartográ­

fico de ensino, indispensável. (46).
- 0 objetivo da Cartografia consiste em reunir e anali­

sar dados e medidas das diversas regiões da Terra para representar 

graficamente em escala reduzida os elementos da configuração que 

possam ser claramente visíveis.
0 instrumento para põr em evidencia a configuração da siu 

perfície Õ o mapa, mas outras espécies de representações, tais C£ 

mo: modelos, globos^ fotografias aéreas e cartogramas são assuntos 

próprios para serem tratados em Cartografia. (19)
- 0 "Atlas Geral" como desenvolvido no século passado e-

ra uma referência para a localização, mas com o crescimento do co­

nhecimento geográfico, ele não ma is satisfaz as necessidades pre­

sentes. 0 público agora requer informações mais diversificadas do 

que somente localização.
0 grande atlas do futuro deve conter mapas de climas, ve

getação, geologia, material estatístico referente ã economia, popjj

lação e seu crescimento. (19).
- A grandeza da Terra, com a multidão de locais que nela 

deverão ser descritos deverá ser representada, segundo propÕsitos- 

de ordem de modo que se obtenha posicionamento geográfico corre­

to e estética. Ptolomeu * (34)
- A Cartografia, pelo mapa propicia uma representação sim 

plificada e reduzida da Terra, facultando um melhor domínio das ex 

tensões e distâncias. (32)

- A Cartografia ê utensílio para a análise e a estatísti_ 

ca i ndi spensãveis na i denti f i cação de regiões na pesquisa geográfi_ 

c a . (41 )
- A leitura de fotografias aéreas ê uma fonte de inspira^ 

ção para a Cartografia, resultando dela a mais completa, a maisve,r 

dadeira, a mais bela Cartografia. (19)

* Esta frase está apresentada em Português Arcaico em (34).



- 0 fim primordial da representação Cartográfica Õ dar

expressão grafica e permanência aos elementos de direção e distar^

cia. A maior, ou menor precisão na determinação desses elementos de 

pende do processo empregado para o levantamento dos dados. (34)
- A preparação de todos os tipos de mapas, desde o levaji

tamento ati a impressão final constituirá o domínio da Cartogra - 

fia. 0.N.U. * (41 ).

- Quando se trata de representar uma parte da superfície, 
como por exemplo, 250 a 300 km , a deformaçao da representação era 

ramente superior ã<;'deformação do papel, mas em se tratando de ma­

pas de grande extensão, como nações inteiras ou toda a Terra, uma 

rede de paralelos e meridianos, resultantes de um sistema de proj£ 
ção ê necessária para auxiliar a solução do problema. (19).

- A determinação de cada ponto terrestre mediante o tra­

çado de suas coordenadas geográficas (latitude e longitude), a- 

carretará um trabalho exaustivo e por esta razão um numero limita­

do de paralelos e meridianos para referência, resultará satisfató­

rio. 0 que se emprega normalmente i um reticulado de paralelos e 

meridianos igualmente espaçados entre si. (29).

- A questão iniciai a ser decidida na construção de um 

mapa i a  maneira pela qual os paralelos e os meriidanos devem ser 
representados, naturalmente sobre uma superfície plana.

A representação de uma superfície esferoidal através de 

uma 'Superfície.plana.não será possível sem dobras ou rachaduras, - 

daí, a utilidade do sistema de projeção. Este processo permite re­
lacionar pontos da superfície esferoidal com pontos da superfície 

plana através de relações matemáticas, ou construções gráficas de­

correntes do modelo da projeção. (31).

- Nà comparação entre sistemas de projeção, quando estes 

apresentam deformações que permitem atribuir igualdade de condi - 

ções para ambos, então a escolha deve recair naquele que apresen­

te facilidade no traçado gráfico. (38).

- 0 espaçamento conveniente entre paralelos e meridianos 

para a composição do sistema de projeção ê o que permite a conside^ 

ração de uma interpolação linear. (26)

- As tabelas para resolver "sistemas de projeções" são

* ONU - Organização das Nações Unidas.



dependentes da consideração da forma da superfície de referência a: 

dotada para a Terra: esférica, ou elipsoidal e esta do tipo do e- 

lipsoide empregado o

- A geodisia geométrica ê a base da Cartografia acurada, 

í alvo da geodésia não somente a medida, com operações efetuadas 

na superfície do globo terrestre, mas também a determinação do e- 

xato conhecimento desta superfície e a definição rigorosa do que 

se entende por superfície da Terra.

A geodésia é a ciência que estuda a forma e as dimen - 

sões da Terra, tanto no seu conjunto como nas suas partes. (38)

- A verdadeira superfície da Terra deve ser uma superfí­

cie equipotencial em todos os pontos normal ã direção da gravidade 

(44).

- A superfície equipotencial ê ondulada e irregular, por 

tanto de difícil expressão matemática.

A determinação do geoide e a escolha de uma forma regu­

lar de referência, que dela se aproxima, e pela qual a Terra deva 

ser representada, é um dos problemas da geodésia.

Usualmente a superfície de referência para a Terra e a 

Lua são esferas, ou elipsoides de parâmetros conhecidos e o problj;
ma da Cartografia fica confinado em representar uma superfície es­

férica, ou elipsoidal numa superfície plana. (26)

- Na Cartografia acurada, há um condicionamento da pala­

vra generalizar. Ela não significa omitir detalhes indiscriminada- 

mente, mas observar características de expressão, com vistas a ob­

ter clareza e ênfase de informações, com a omissão somente dos de­

talhes sem importância.

0 arredondamento das linhas sem a observância das finalj_

dades a que a representação se propõe pode conduzir a dúvida e a

não seleção dos detalhes significa sobrecarregar a representação , 

algumas vezes tornando-a ilegível.

0 cartógrafo deve atender este particular, procurando na 

proposição da finalidade da questão, a preservação das caracterís­

ticas úteis e a omissão sõ do que, realmente não apresentar impor­

tância.

0 método comum para a redução cartográfica ê o da utili­
zação do pantógrafo, ou através dos métodos fotográficos, e, sÓ o-



casionalmente, 5 aplicado o mitodo de quadrículas, (33)

- Para representar uma direção, somente uma linha, mos - 

trando a contagem da variação angular com os dados do levantamento 

serve como processamento, Esta linha pode ser uma meridiana magné­
tica.

Os planos "datuns11 das elevações, devem ser definidos e 

determinados com possibilidades de correlação entre si„ (33)

- 0 exame das fotografias sem a visão tridimensional po­

de fornecer ao foto interprete boas informações, mas estas serãosu 

periores se o estudo for realizado estereoscopicamente.

0 processo do estabelecimento da posição correta dos pon 

tos noS mapas, das varias imagens fotográficas, execut.ando-se as 

operações com a finalidade de corrigir os deslocamentos da imagem 

devido ao relevo acidentado, a compensação para diferenças de esca 

las para cada foto em.relação ã'escala.da representação grãfica e 

a determinação das várias imagens de cada foto, e das fotos entre 

si, com a orientação do conjunto das fotos em relação ao norte,bem 

como a eventual ligação ao sistema de projeção (coordenadas geogra 

ficas) chama-se restituição. (37)

A restituição requer uma.rede de pontos de controle pa­

ra apoio, facilmente identificáveis nas fotos e oportunamente dis­

pôs tos.

Deles devemos conhecer as posições planimétricas para a^ 

guns e altimétricas para outros, ou ambas as medidas para os mes­

mos pontos.

Estes pontos de apoio terrestre permitirão o controle 

da transferência dos pontos das fotos para o mapa.

0 levantamento de tais pontos por processos diretos no 

terreno é oneroso e muito lento, sendo vantajosa a aplicação de um 

procedimento de laboratório, com base apenas num limitado número 

de controle efetivamente levantados no terreno.



Fig. 4 - Triangulação radial

Este procedimento é conhecido como triangulação radial, 

ou da estereotriangulação. (37)

- Com a ajuda da estereovisão e possível sentir e obser­
var as elevações do terreno, bem como plotar curvas de nível com 

precisão jamais anteriormente conhecida. (19)

- A exploração e a descrição da superfície terrestre vi­

sível, ou a sua planificação para o aproveitamento da natureza, u- 
tiliza cada vez mais a fotografia aérea, uma vez que esta reúne qua^ 

lidades incomparãveis para oferecer um aspecto verdadeiro, comple­

to e também uma base para medições.

Os estereogramas, mosaicos fotogrãficos e as fotocartas 

construidos através das fotografias aéreas são uma outra modalida­

de de representar a superfície terrestre.

As ciências aproveitam-se destas novas técnicas abertas 

a investigação, especialmente com respeito ã configuração do terre 
no e distribuição de ãreas. A explicação e a decifração do múlti­
plo conteúdo da fotografia, bem como a comparação e correlação as­

sociadas ã exploração sistemática são os objetivos da chamada fo­

to- i n terpretação.



- Se a finalidade dos levantamentos 5 'fornecer um proces_ 

So de medição que proporcione dados numéricos e a cartografia e um 

processo de medição que proporciona dados grãficos,.devemos consi- 

derar a ■fotogramétria como um.processo de levantamento e um meio 

auxiliar da representação cartografica/

A diferença entre o processo fotogramétrico.e os proces­

sos clássicos para a obtenção de dados . numéri cos .. e grãfi cos ,. res i - 

de na circunstância de que o levantamento topográfico é realizado 

sobre o terreno e então Í um processo direto e a fotogramétri a ■ uti_ 

liza um modelo do terreno, sendo portanto, um processo indireto,

A confecção .de plantas uti1izando ortofotoçartas e os 
levantamentos topogrãficos,.podem ser processos intimamente vincu­

lados, permitindo a precisão requerida para a composição, ditar a 
escolha do processo. (47).

- Uma das feições.da técnica ortofotocarta que deve ser 

de. interesse imediato . para usuários de mapas é a riqueza de infor­

mação contida neste tipo de.representação; mas em geral as imagens 
são distorci das e interrompidas de acordo com o padrão de varredu­
ra, (49)

- No.problema d e .1ocalização de terras e reconhecimento- 

de solos, as técnicas existentes de sensoriamento remoto sãoadaptã

veis para a aquisição de dados,,principalmente em i nventãri os de

terras, usos de terrenos e fiscalização periódica, visando o con *- 
trole do meio,

- A radargrametria pode ser relacionada ã aerofotograme-
tria como o transferidor escolar ao teodolito T3. Q que não pode­

mos esquecer, é que ambos têm aplicações e devem ser.usados em seus 
campos específicos, (49)

- 0'computador ..requer-., informações em forma digitalizada, 
e esta maneira de tomar dados trouxe um impacto a Cartografia.

Fitas magneticas,.fitas e cartões perfurados,são os meios 
atuais para pro c e s s a r a  infor mação car to grãf-ica.. Os. -resultados, po­
dem ser apresentados em forma gráfica, fotográfica, ou em quadros 
a maneira de tevê, provenientes de varredura eletrônica. (35)

- Um procedimento recente, utilizando as propriedades ci_ 
nemãticas das ondas eletromagnéticas proporciona uma segura fonte 
de medidas e estas são aplicáveis em levantamentos sismológicos 

(Reframapa, ou de Perfil Reverso). (50)



- A Cartografia. não. se ..ocupa ■ do processo de quaisquer cj_ 

encias, mas sim dos seus resultados e aplicações. Armando Cortesão. 

(41)

- 0 sucesso.dos 1ançamentos de foguetes de grande altura 

e dos satélites artificiais da Terra, abriu uma nova era para a c£ 

leta dos dados geofTsicos.

A aplicação destas novas.tecnicas requer idéias associa­

das, experiências e serviços de cientistas das mais variadas di scJ_ 

pli nas . ■

A computação.eletrônica favorece inestimavalmente o pro­

blema do posicionamento dos pontos nas representações cartogrãfi - 

cas, desde que, este seja conduzido através da formulação matemati_ 

ca.

A complexidade.do formulario hoje jã.apresenta solução e 

viabilidade de representação por automatização.

- A consulta ãs diferentes representações cartogrãficas, 

requer a organização das mesmas, em registros, fichários e arqui­

vos adequados, o que vem requerendo funcionamento de mapotecas, ou 

coleções de representações.

- A cartografia.. dentro . do . processo de desenvolvimento v£ 

sa a economizar tempo, esforço e recurso. (36)

- 0 problema de.desenvolvimento estã a exigir velocidade 

e precisão na produção das representações cartográficas, pois es­

tas são básicas no planejamento polTtico-administrativo (41).

- t engano pensar que sÕ as nações desenvolvidas ê que 

devem dedicar-se a ..cartografia ,, pois esta, e condição básica para 

o planejamento do desenvolvimento. (35)

* * * * * * *. * * * * * * * * * * * * *. * ** ** ** **  **  ** ** ** ** ** **  **  ** ** ** ** ** ** **  ** ** ** * * * * * * *  * * * * * * *  * * * * * * * * *

Como sTntese do texto exposto, podemos apresentar as se­

gui ntes questões:

1. As representações cartográficas são meios de comunica_ 

ção grãfica.e .são instrumentos básicos do desenvolvi­

mento.

2. Existe uma grande diversidade de tipos de representa­

ção cartográfica: globos, mapas, mosaicos, cartas,



plantas, cartogramas, gráficos, diagramas,,gravuras , 

fotografias, ortofotos, ortofotocartas e outras.

3. Cada tipo de representação cartográfica apresenta con_ 

teúdo, precisão e acuridade*, decorrentes do siste­

ma de coleta.dos dados , levantamentos , escala e es­

tes são funções da finalidade proposta.

4. Cada tipo d e .representação apresenta um alcance cien­

tifico e uma aplicação.

5. Mapotecas e coleções de representações são úteis como 

material di dãti c o .

6. Para um melhor entrosamento dos ob jeti vos - da . Cartogra^ 

fia e oportuna uma ciranda.em torno das principais re_ 

presentações cartogrãficas.

* t  neologismo que-significa_a .diferença.existente.entre as mé­

dias representativas das medições de u ‘a: mesma grandeza com ins­
trumentos, di ferentes, mas que sejam consideradas de mesma preci­
são, isto i, apresentem o mesmo erro médio nas medidas.



REPRESENTAÇÕES CARTOGRÁFICAS

3. GRUPOS FUNCIONAIS

Com objetivos de cla reza o ,intelecto abstrai o objeto de 

sua atenção do todo, dentro . do. qual . el e . e.xi s te* Mesmo quando tenta^ 

mos ampliar o âmbito do.interesse ao.mãximo possível , o todo esta 

alim da nossa apreensão ele sÕ existe em nossa visão, ou intuição.

Não obstante, sem um quadro do todo, não podemos nem mes 

mo compreender o que foi isolado. £ desta forma.que tudo ocorre na 

natureza. Atras e dentro de toda folha que vemos, estã a totalida­

de da natureza.

Assim atras de cada pessoa estã.. também a sua sociedade , 

sua nação, sua história, humanidade e finalmente o universo!

Nesta.bela imagem de P. Ulich, desvendamos um mister: Si_ 

tuadas as partes da ciencia,cartogrãfica, devemos procurar intei­

rar o conteúdo, para na generalização.alcançar em "saber funcio­

nal" a integração dos problemas cartogrãficos.



48

COMSTVERAÇÜES GERAIS

Para um melhor entendimento da feição geral de um assuji 
to, e necessário planejar uma classificação por grupos que apreseji 
tem características comuns.

Com finalidade pedagógica e didática pretendemos nesta 

questão reunir as representações cartográficas, adotando como ele­

mento primordial para a seleção dos componentes dos grupos, o ca­

ráter funcional e os elementos participantes da apresentação do - 
quadro cartográfico.

Das normas provisórias ABNT * - PNB ** 63 retiramos a 
i nformação:

"Cartografia é a arte de levantamento, construção e edi­
ção de mapas e cartas de qualquer natureza".

Uma visão geral das representações cartográficas nos co£ 
duz a uma diversificação de assuntos, de forma de apresentação, de 
acuridade e precisão da composição, o que impõe certa dificuldade- 

no ato de supor completação, ou simplesmente na compleição do pro­
blema .

Para esta solução admitimos a possibilidade de sinteti - 
zarmos atravis de uma reunião em grupos, cuja subdivisão seja, o- 
rientada pelos critérios gerais seguintes:

1. A quantidade de conceitos necessários ã representação 

o que funcionará como meio para o estabelecimento da 
ciclagem da metologia didática.

2. A composição da representação cartográfica para o 

discernimento do tipo e o estabelecimento do grupo.

3. 0 alcance científico da representação, o que induzi­
rá adaptabilidade a utilização, permitindo a integra^ 
ção do problema na finalidade do curso.

Com estes critérios, encontramos 9 grupos que a seguir - 
descrevemos:

* ABNT - Associaçao Brasileira de Normas Técnicas
** PNB - Projeto de Normas Técnicas Brasileiras
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G R U P O S  V E  R E P R E S E N T A Ç Õ E S

1. Desenhos <

F i g u r a s 

STmbolos 

Letras

2o Acessórios 
Cartografi cos

Grãficos 

Di a gramas 

Nomogramas 

F1uxogramas

3. Cartogramas

6. Folhas

4. Plantas <

Mapas esquemáticos

Esboços

Croqui s

Geostenogramas 

Centrogramas 

I sogramas 

Pi ctogramas

Planos ou projetos 

Plantas planimétricas 

Plantas plani-altimetricas

5. Mapas

Di stri bui ção

Geografi cos

Ci.en tT f i cos

Comuni cação

Celeste

Basicas 

Temãti cas 

Navegação

quali tati va 
quanti tati va

F T s icos 
El ementares
P o l i t i c o s - a d m i n i s t r a t i v o s

la. ordem 
2a o ordem

7. Construções 
Especiai s

modelos - moldes

maquetes

globos



8. Representações Associadas ^

Seriadas

Conjugadas

Cartografia Integrada 

Atl as

Es tereogramas 

Mos ai cos 
Foto-Tndices

Computação

9. Cartomação <

Fotografias ,

Sensori amento Di s.posi ti vos 
F i1mes 

Hologramas 

Imagens de TV

normais

i nfra-vermelho 
falsa cor 
Radar

Pan-cromãti ca

Um melhor esclarecimento dos fundamentos desta classifi­

cação fica estabelecido com o seguinte relacionamento:

1. Elementos bãsieos para a composição do quadro repre - 

sentati vo.
2. Critérios para a obtenção de dados, ou requisitos ne­

cessários ã satisfazer a condição de acüridade e pre­

cisão.
3. A organização do quadro (cartografia mental ).

4. Acabamentos.

No primeiro Ttem desta relação, agrupamos os processos e 

as técnicas adotadas para o traçado dos elementos guias do desenho.

Este Ttem é dependente da solução do segundo Ttem, isto- 

é, da quantidade de elementos que são necessários para a composj_ 

ção, ou construção gráfica das representações, tendo em vista a 
precisão requerida face a utilização prevista»

A organização do quadro, define o traçado própriamen-



te dito, obedecendo os requisitos peculiares ao tipo de representa^ 

ção desejado,com .possibilidades para condicionar os graus da apre£ 

dizagem sobre cartografia.

0 acabamento incluiraos acessórios cartográficos neces­

sários e estes.geralmente apresentam a finalidade de situar a re­

presentação no tempo e no espaço e providenciar condições de inter. 

pretação do.quadro, transmitindo a informação relativa ã documenta^ 

ção empregada e o sentido de propriedade.

Para facilidade vamos compor suscintamente:

19 ) E lm zn to A  quI cla:
Quadro
Escala
Pontos de referencia

Sistema de referência ou eixos de referência

29) VadoA:
Medidas de diversas naturezas (compilação ou medi -- 

ções in locuo)
Pesquisa bibliográfica (centros de dados)

39) Traçado do Ve.Ae.nko:
Pontos 

Linhas 

Sombras 

Elaboração da Cores 
Representação * Convenções

Números 

Letrei ros 
Referênci as
(endereçamento geográfico).

0.

Observação'^
A parte comum a todas as representações: Título, data,as_ 

sinaturas, entidades proprietárias, fontes de referência, dados e£ 

clarecedores do tipo do desenho, legenda, não são elementos deter­

minantes dos grupos. 0 processo da reprodução também não condicio­

na esta classificação.

Neste caso distinguiremos apenas a Cartomação.



19 GRUPO - D E S E N H O S

Concí-i-to:

t  a delineação do contorno dos objetos através de linhas 

e sombras. .(*)

EJte.mzntoA .gt-u.a-6 :

Quadro: Tamanho proporcionado

Escala Visual ou Pulo do Polegar.

Vado-6 :

Medidas óticas a vista desarmada com o auxílio de esca­

las sobre o próprio objeto.

T ra ç a d o  do, de.0e.nk0:

Linhas e sombras.

kc<L&i>Õ̂ Á,OÒ i
MÓdulo unitário

Legenda descritiva

F ZvLQiLidad^''
São elementos úteis na Cartografia e funcionam como adeji 

dos, ou complementos independendo .do.posicionamento geográfico ri­

goroso e apenas obedecem os critérios de. ordem e estética da apre­

sentação do quadro.

ConA-íde.siaçõ,zA :

t importante 0 conhecimento da impressão psi co-f 1 si ol óg_i_

ca

ca

t lei R = K.S , correspondente a reação psico-fisiolÓgi-

K = constante dependente da.escolha da unidade.
S = estimulo físico impulsionado

n = valor característico da reação fisiológica (parâme­

tro obtido por teste).
t  apontado como fator de análise, usado para de.terminaro 

número e a natureza dos atributos comuns do subconsciente para dis_ 
cernir e responder ao estimulo. (19) (52)

(*) Novo Dicionário Brasileiro - Editora,Melhoramentos - SP



Subdivi..òõe-6 do G/iupo:
1 . a . - Fi guras 

1.b . - Simbolos

l.c. - Letras e letreiros (números)

Conce-ítuação da-ò Re.p/ie-6e.ntaçõe.4 CaLKtoQn.ÓL î.c.ai,

1 . a . fi.QUKCL:
É a forma exterior visível das 
coisas. Quando impressa, acom­

panhando trecho escrito ê cha­

mada de gravura.
Exemplos: Bandeira do Brasil

0 tamanho do desenho e o seu posicionamento na representação- 

cartogrãfica, onde funciona como adendo, ou complemento, são fun­

ções da importância que se quer dar ao objeto representado.

Podem ser representados na 2a. ou 3a. dimensão.

Compõem mapas estatísticos e mapas coreogrãfi cos qualitativos,

ou são representações isoladas como paisagem de campo.

São também empregados para sugestionar, ou permitir o dest^

que de algum elemento básico da representação e neste particular oi
bedecem os critérios das reações psicofisiolõgicas.

Emblema do Brasil 

Uma estrela. A mÕ e 

outras.

As figuras são desenhos fáceis 

simples que conservam a forma 

geral do objeto. São bem tra­

çados e reproduzem com fideli­
dade o objeto representado.

Fig. 5 - Figura



l.b. SZm boloó, ou conuençõe-ó ••
A diferença existente entre o símbolo e a figura é que aquele 

não representa o objeto pela sua forma exterior real visível, 
mas por uma configuração próxima a esta, com simplificação no 

desenho.

Este i realizado em traços ligeiros, apresentando a caracte - 

rística de simplicidade, facilidade e fidelidade de traçado, 
isto e, deve ser fiel ã representação, ser simples no desenho 

e fácil na interpretação.

Uma simples observação deve induzir a imagem daquilo que se 
quer representar.

Para sua elaboração é indispensável a ideia do peso na repre­

sentação e a condição de variar, como decorrência da escala.

A técnica construtiva dos símbolos tem sido comandada pela i - 
magimação.

E um subgrupo importantíssimo da cartografia. São elementos 
componentes do quadro base cartográfico e constituem um ver­

dadeiro dicionário cartográfico.

Em geral, os objetos são simbolizados por vistas laterais dos 

mesmos (plano de perfil).

São classificados para comporem normas em convenções para es­

calas pequenas, médias e grandes.



l.,c. Le.tx.a.0:
Acreditamos dispensável a conceituação. Apenas observamos que 
a técnica construtiva não foge ao esquema proposto,

Esta razãó justifica sua inclusão neste grupo,

São complementos cartográficos indispensáveis.

Cada estilo apresenta uma aplicação dentro da Cartografia,

(19)

29 GRUPO - A C E S S Õ R I  O S  C A R T O G R Á ­

F I C O S

Conce-Áto:
A característica deste grupo e a construção geométricare 

ferendada a eixos coordenados, (coordenadas cartesianas, ou pola_ 

res) à

E&e.rmnto<& GvuLclA ••
Ei xos coordenados

(2a. ou 3a. dimensão)

Escala: linear ou logarítmica

Dado* •
Elementos colhidos em pesquisas, abrangendo os mais di­

versos ramos das ciências.

Tsiaçado do Ve.6e.nho:
Linhas retas graduadas para ei xos - e 1 i nhas curvas com dj_ 

ferentes tipos de traços, ou traçado convencional .

Adundoà •
Unidade de medida, ou modulação em escala.
Os elementos deste grupo independem de posi cionamento gejo 

gráfico, mas podem se apresentar não obrigatoriamente referidos a 

um 1ocal.

A p llcaçõe .* :
São complementos de mapas e cartas científicas.



F/í ncLl-ídadz’-

Auxiliam a interpretação de fenômenos naturais na quanti^ 

dade, no espaço e no tempo.

Subdiví.òõe.A dzbto. QKupo:
2.a. - Gráficos

2.b. - Diagramas

2.c. - Nomogramas

2 . a . GnÕ.hí(ioí>:
0 termo gráfico i normalmente 

usado com o significado de diji 

grama, ou melhor, confundem- 

se os termos gráfico e diagra^ 

m a .
Admitindo uma divisão para fi_ 

nalidade didática, sugerida 

em (19), aqui vamos destacar 

a distinção.
0 gráfico é a representação de 

uma área, ou um volume refe­
rido ã eixos coordenados e 

construídos com base em traç^ 

dos perspectivos para a 3a. 

di mensão.

Poderá se apresentar como uma 

figura geométrica plana (pol_T 

gono regular, ou i rregular,ci£ 
cunferincia, elipse e outras 

formas) com subdivisões inter 

nas proporcionais ã uma dis­

tribuição quantitativamente - 

simples ou percentual.

Este subgrupo é comumente em­
pregado para representar da­

dos relativos a economia em 

estatísti ca.
Os gráficos podem compor car- 
togramas, razão pela qual são 

muitas vezes chamados por es­

te termo.

Flg.9 GRAFICO



Uma classificação dos 

gráficos para finali­

dade cartográfica, po 

de ser como a que se­

gue :

SERRA MADRE 
OCIDENTAL

PLANÍCIE 
OCEANO COSTEIRA 

PACIFICO

P L A N A L T O  M E X I C A N O

SERRA MADRE 

ORIENTAL

•OLFO DO M EXICO

Fig. 11 GRAFICO

Gráficos de Areas 

(bi-di mensi onai s ) 
(simples ou associadas)

Gráficos de Volumes 

(tri-dimensiona is)

Gráficos Estrelados

Gráficos Pictóricos

Barras 
Circulares 

Poligonais <

Linhas quebradas 

Linhas curvas 

(valores médios)

Blocos

Pilhas

Gráficos Falantes 

Gráficos Direcionais

Pi ctográfi cos 

Gráficos Ilustrados

quali tati vas 
quanti ta ti vas 
associadas



A escala em geral e 
numérica decimal de módulo unitário 

centi mitrico.
Os gráficos de valores médios,quan­

do em casos especiais, nos quais hoû  

ver grande afastamento entre valo­
res, são representados em escalas to 

garítmicas.
São aplicados como complementos, ou 
adendos aos mapas, independendo do 

rigorismo da posição geográfica. 
Pertencem a este subgrupo as usuais 

construções gráficas "Blocos geoló­
gicos", Colunas Estratigráficas e 

outras.

O O o100 090 JOOOO 70000 >0000 1000

Fl g. 13 GRÁFICOS
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2 . b . Vlaoifiama:
Toda a representação de medida 

realizada em 1aboratÓrio s , gra^ 

duada no tempo, ou no espaço, 

e locada por pontos definido­

res de quantidades, visualiza­
da por linhas ( 2 9 ou 3a. dimejn 

são), referida a eixos coorde­

nados que permitem situar a p£ 

sição, composição, ou propor­

ção de um componente qualquer 

é chamada de diagrama.

Os diagramas são os meios usa­

dos pela Cartografia para re­

presentar dados como acessó­

rios cartogrãficos (adendos ,cot 

plementos) em mapas, ou simples_ 

mente como um meio de ilustra­
ção de um texto escrito).

Os diagramas que se apresentam 

com a 3a. dimensão são chama­

dos diagramas volumétricos.
Os eixos de referência podem ser retos (ortogonais 

nados) ou, curvos.
A situação dos pontos e a analise dos fenômenos registrados 

em diagrama são geometricamente definidas.
0 emprego desta representação ê comum em mapas científicos.
A medida para a construção gráfica requer a avaliação do com 
portamento qualitativo, ou quantitativo temporal e espacial 

dos fenômenos naturais.
Como a subdivisão deste grupo apresentamos:

?■

u
y /

/ J \
/

r*
■L

M *1

0 /—í
/ ii

— f~
1U 1114 i rtí

ou inc1i



fi n

Fig. 14 - Diagramas

2.b . 1. Diagrama de quantidades referidas ao tempo, de um determi­

nado produto. Exemplos respectivos: a - produção anual re­

presentada por diagrama de linha.

2.b.2. Diagramas de quantidade referidas ao espaço. Ex.: Perfil e 

Isograma.

2. b . 3 . Diagramas volumétricos de quantidade referidas ao espaço 

e tempo. Ex.: Distribuição das chuvas numa zona geográfica, 

anualmente: Isograma a volume.

2.b.4. Diagrama associados ou múltiplos.

As escalas usuais são as decimais centimétricas, ou loga­

rítmicas em casos especiais.

Sempre que houver uma variação muito intensa, a representa 

ção se fará através do emprego da posição média, relativa- 

a quartil, decil ou divisão congênere, adequadamente esco­
lhida mediante um ensaio para a apresentação.



2 . c. Nomogsiamaò:
São também chamados nomograficos e estão relacionados com a 

nomografia, isto ê, ao conjunto de métodos, que tem fim subs_ 
tituir os cálculos numéricos por uma simples leitura num qua_ 

dro chamado ábaco,

Nos ábacos, os eixos de referencia graduados permitem a ]oca 
ção de pontos que interligados determinam uma terceira posi­

ção correspondente a solução de uma formula matemática.

Os nomogramas são adicionados aos mapas, ou cartas com a fi­

nalidade de permitir a resolução de dados variáveis no espa­

ço, ou no tempo, São adendos, ou complementos,
Este subgrupo requer conhecimento de nomografia,

0 ábaco poderá independer totalmente do posicionamento geo­

gráfico.

Quando ocupa lugar como elemento integrante da representação 

compõem as chamadas representações cientificas.

Exímptl^-lcaçao de. uma aonòt^iução:

Vamos estabelecer um procedimento gráfico para solucionarce£ 

to tipo de equação ã três variáveis, ditas a, g e y.

Se conhecermos duas destas quantidades, a terceira ê deduzi­

da a partir de uma equação de condição ligando os três parâmetros.

Três pontos colineares podem ser apresentados através da fo_r 

ma matricial :

'1 *1 1

ou pelas equações :

^1 ~ H  _ ^2 - ?!

X1 " *2 X2 " X3 

vamos agora admitir

X1 = fl ( a ) *1 - 9l ( a )

x 2 " F2 ( 0 ) = 92 ( 6 )

x3 " P3 ( Y ) = 9 3 ( Y )



Estas equações definem três curvas.em forma paramétrica, cu­
jos pontos não podemos determinar através dos parâmetros básicos 

a, 6 e y.

Se conhecermos a, 3 e y, e soubermos da colinearidade pode­

mos conseguir x-̂ , x2 e x3 ; bem como y^ , y 2 e y^.

Caso uma.das funções represente uma curva fechada podemos ter 

duas soluções para o problema, isto é; a reta poderá intercepta - 

la duas vezes.e neste caso ê recomendável aumentar o número de 

coordenadas pará conseguir uma aproximação de solução.

Para a representação nomogrãfica e necessário, uma vez conhe 

cida a equação matemática, encontrarmos um determinante equiveleji 

te o qual transformaremos até a forma (1 ):

F 1 ( a ) 9l ( a ) 1

F 2 ( 0 ) 92 ( 3 ) 1 = 0

F3 < Y ) g3 ( Y ) 1

As variáveis devem ser separadas coiro a indicação acima»

Apesar desta equação satisfazer as condições iniciais pode â 

contecer que o diagrama resultante não seja o mais geral possível«

Existem processos de transformação de determinantes (53)»

Outro problema Í o,controle das.posições de escala relati­

va âs variáveis a, 3 e y para indicar com maxima acuridade o cam­

po das variáveis.

Podemos tratar as variáveis.como constantes, calculando no- 

mogramas diferentes para cada valor dos parâmetros» E a seguir pô  

demos interpolar entre as várias curvas para a seleção de um pon­

to apropriado.

Como evidencia, o desenvolvimento deste subgrupo necessita de 

pre-requi si tos matemãti cos »

Dentro deste subgrupo,.por extensão.classificamos todas as 
construções, que necessitam de solução.de. equações prévias. Como 
Ex.: Abacos para escalas variáveis, (estes dependem do conhecimeji 
to da lei de projeção cartográfica).
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C o n c íZ to :
A característica deste grupo.5 a simplicidade do desenho.
Estas representações apresentam como elemento básico pa­

ra consideração do grupo, a referência do local.
Não apresenta rigorismo de posicionamento e em alguns ti_ 

pos, apresentam-se mesmo sem escala, mas proporcionados.

Ele.me.nto-6 guÁ.aò-
Quadro: quadrícula

Escala: modulo visual, ou escala centimitrica.

Vadoò:
Elementos colhidos em bibliografia adequada, em represeji 

tações cartográficas, em viagens, em pesquisas geográficas, ou ci- 

entífi cas.

Traçado do Ve.òe.nko:

Linhas e traços variáveis 

Cores

Convenções

Aç.e.66 ÕhÁoò ••

pictóricas 

semi-pi ctõri cas

Resultados de medidas rigorosas

Símbolos

Gráfi cos

Isogramas

Neste grupo, 0 posicionamento geográfico i importante, a_ 

inda que, não haja requinte de solução.

São cartogramas as distribuições de um sÕ elemento, ou 

de diversos elementos relativos a um mesmo assunto com posiciona - 
mento geográfico relativo e de caráter esquemático.

A p lic a ç ã o  :

São me i os auxi 1 i ares de demonstração de fatos. Servem pa_ 
ra 0 ensino, relatórios de pesquisas, ou textos, cartazes demons - 

trativos empresariais.



SubdÁ vi.ò ão ••
3.a. - Mapas esquemáticos

3.b . - Esboço

3 . c . - Croqui s

3.d. - Geostenogramas

3.e . - Centrogramas

3 . f . - F1uxogramas

3 . g . - Pi c togramas

3 . a . Mapaó <lò químát-ico i
Estas representações mostram 
apenas os elementos gerais im 

portantes ã uma exposição de 

ensino, conferencia, ou i 1 uŝ  
tração de um texto.

É primordial a consideração 

da evidência da proporção,ou 

da importância relativa en­
tre os diferentes elementos 

representados. Podem ser qu£ 

litativos, ou quantitativos. 

Podem ainda se apresentarem- 

simplificados, omitindo tre­

chos- inúteis a exposição.
*

Neste subgrupo encontramos:

A G R IC U L T U R A
  ................................T 7

BSBB
ssa®«*

f°n°n̂  Carneiro*
II I ill Tr'S°

** °i

VJ/̂ sTV W#,5* •

Campina

Fig. 15Mapa Esquemático

3.a .1. - Os esquemas 
3.a.2. - Cartogramas retificados 

3.a.3. - Cartogramas de Areas E- 

quivalentes.

FIG. 17
CARTOGRAMA DE ÃREAS 
EQUIVALENTES

"H-w



FIG.18 
CARTOGRAMA QUANTITATIVO

y, « Cmm̂ l m€/arrmgtm 
C  • C u jio m  eu th vaã lo t

n e  pl an o

Fig. 19 
Cartograma qualitativo 
- Esboço de Campo

s nrm» 13

11'1 l'l|!
'!" : 11 ‘ :
!' ''! i:'i ! ; !ií: :

8$

° .L

Fig. 20 

Diagrama



3. b . Bòboço ••
0 esboço, com o cartogra- 

ma é referenciado ao lo­

cal, necessita do posiciç) 
namento geográfico, sem o 

requinte da precisão, is­

to é, uma escala visual, 

ou modulo, e suficiente.

A ideia da 3a. dimensão, 

ou da plasticidade do qu£ 

dro i conseguida pela di­

ferenciação do traço e 

sombra no desenho.

0 contorno planimitrico de 

países, continentes,etc. , 

quando delineamos com for 
te generalização, isto 
e, com aspectos retifica^ 
dos, ou lisos pertencem a 

este subgrupo.

São aqui incluídos também 

os esboços de campo.

. V “ “ -
"V* ! -V-r--/ J  ̂ ---- =A~.
I V  - V i * 1

ÿ i / ÿ ' /

■j '   **-4. r .

Fig 21 - Esboço e Croquis

Á otm ts M M , .
• 4 -

CétfA  C*mé<mX tffo

t o f o

Cé*4+A Aér+mÁé t f  fo

9 *â

í i i

MA/ Cr*mjé //*/t*i» f *0

€tmj* tf/ó

Fig. 22 
Croquis



3. d . Cnoqtx-Lò :
Os croquis não necessitam de rigorismo de escala, mas poderã- 

empregã-la. E caracterizado pela sua simplicidade e posicÍ£ 

na os dados pela sua ordem e importância na distribuição da 

futura representação, pois funciona como um meio auxiliar de 

coleta de dados no campo.

0 desenho pode ser proporcionado sem rigorismo de medida, mas 

deve indicar as medidas de maneira clara, para facilitar o 

preparo da futura representação. Veja grupo 4.
São construídos com a finalidade de informar o posicionamento 
espacial dos elementos e transmitir a medida realizada em le­

vantamentos, ou em pesquisas cientificas.

E um desenho rápido e de conjunto destinado a indicar o efei­
to geral de uma composição.



4. d . GzoAt&nogsiamaò :
0 geostenograma se assemelha ao croquis, com a diferença de 

ser construído obedecendo convenções pri-estabelecidas.

Fig. 24 - Geostenograma

A função sua i reunir dados de toda natureza, sem muito rigor 
de medida.

A principal caracter?sti ca e propiciar rapidez no desenho de 

anotações geográficas e evidenciar em notas ligeiras os ele­

mentos importantes observados em viagens por mar, terra ou ar, 

que auxiliam uma exposição.

Estas representações associam símbolos, números e letreiros 
em posicionamento não rigoroso, mas ordenado de acordo com o 

percurso realizado.

Subd^ívyc-òão :
- Si mpli fi cados
- Múltiplos

Uma das suas finalidades é informar sobre os dados colhidos no 

campo para confecção de mapas de uso das terras.

3. e. CzntfioQfiama.i :
Os centrogramas são cartogramas destinados ao planejamento e 
a interpretação de fatos normalmente ligados ã economia.



Neles é essencial o destaque dos centros de produção,educação 

e outras atividades e o relacionamento entre os centros da 

mesma atividade, isto e, a determinação do polo, ou centro de 
equilíbrio dos centros existentes, evidentemente condiciona^ 

do ao posicionamento geográfico.

Fig. 25 - Centrograma

0 centro do equilTbrio é chamado centro de gravidade, ponto 

de giro ou ponto pivô da economia, educação e outras.
A construção grafica destas representações são dependentes- 
de construções parciais, as quais deverão ser reunidas para 

a composi ção fi n a l .

0 ponto "centro" e a posição resultante da consideração dos 

pontos centros parciais.
0 principio que norteia esta construção gráfica e o da "ala - 

vanca de Arquimedes".
0 giro é considerado como se processassem braços de alavancas 

que erguem pesos.
Ha diversas maneiras de obter os centros e de acordo com e- 

las, a classificação:



3.e.l. Centro de ãrea política

3.e.2 . Centro medio obtido por quadrTcula, ou rede de parale­

los e meridianos dispostos em intervalos iguais.

3.e.3. Centro obtido pelo equilíbrio, instituído pela conside^ 

ração de posicionamento geográfico correto, isto é, a- 

travis da distribuição correta dos centros.

3. f. F lu.xogtia.ma.0 '
Este subgrupo e especificamente destinado ãs representações - 

que grosseiramente informam as idéias do movimento em sentido 
e direção. São relacionadas ao local e devem induzir o senti­

do da ordem qualitativa, quantitativa, ou ambas, pela utilizji 

ção do peso das linhas, ou do traço. Quando esquematizados a 

ordem e transmitida por setas, ou numeração.

Fig. 26 - Fluxograma



3.g. Pí.c.togsiama.6 ••
São representações grosseiras, 

destinadas a fornecer uma in­

formação relativa a uma distri_ 

buição qualitativa e quantita­

tiva de qualquer setor da eco­

nomia, agricultura, pesca, in­

dústria e outros.

Os elementos distribuídos são 

representados por convenções ŝe 

mi - pictõricas, ou pictóricas, 

pictogrãficos, ou gráficos i- Fig. 27 - Pictograma
lustrados.

Nota: Para a composição dos cartogramas i importante a obser­

vação do principio do usuário da representação, isto i, sem­

pre que possível a construção deve ser realizada observando a 

lei da reação ps i cofi s i olõgi ca. Veja grupo I.

Nota: (Isogramas): Os isogramas são comumente chamados de car 

togramas, mas nesta classificação, eles estarão no grupo 2 . 
Diagramas de quantidades distribuídas em relação ao espaço.Os 

pontos de igual distribuição são unidos por linhas, Estas li­

nhas são chamadas de isopletas ou isaritmas.

Estas representações tem caráter cientifico e podem funcionar 

como complementos dos mapas, ou cartas. Nestes casos, depen­

dem do sistema de projeção. Quando se apresentam isoladas são 

chamadas de Cartogramas.

São exemplos: curvas de vel , isõbaras, isotermas e outras.



CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS DC GEOOÉSIA 
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EflITO TOPO-ÍSOSTÁTKO DAS ZONAS NUMERADAS DE MAVFORD -  SAO PAULO

Sistema PRATT-HAYFORD. T = :  113.7 km Ünldedai m lllgtl As corrtfta i dsvm t H f somadas ao valor absarvada da g
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C.aKac.t<LtiZ& tZa.oi&
Ê uma representação' minuciosa da superfície terrestre, - 

mas limitada ã uma area pouco extensa e bem por esta razão, as me­

didas executadas adotam como superfície de referência uma superfí 

cie plana.

Os elementos são posicionados com rigor e efetivãmente ire 

didos atravis de processos diretos, ou indiretos.

São comumente empregados os levantamentos topográficos e 

hoje em dia ê usual , estes se apresentarem vinculados a processos- 

fotogramêtricos.

Esta representação possui objetivos específicos, geral­

mente e uma função operacional destinada a obras isoladas.

E&e.me.n£oA quZa-ò :

QuadAo_:
Como referência e adotada uma quadrícula, sendo usualmejn 

te eixos: a meridiana e a linha leste-oeste. (Sistema de p r o j e ­

ção eventualmente). Pontos de controle para apoio altimetrico e 

planimêtrico quando for resultante da fotogrametria.

E-ó aaZaò .*
de 1 : 2 0 0 atê 1 :1 0 . 0 0 0

Ãfma. ■ A.ec.ome.ndãve.-t:
círculo com 10 km de raio. (26)

círculo com 70 km de raio. (6 6 )
Esta consideração e dependente do tipo do instrumental a_ 

dotado comocoletores de dados sobre o terreno.

Supe.AÁZcle., dz n.z&2.siê.ncZa:
(Geo-rei a ti vismo) = Plana

Pontos 
Linhas 

Elementos | Convenções
Letras, números e letreiros 
Cores



Complzm<ÍYito ••
Orientação verdadeira, ou magnética»

F/én clI á, d a  d e. :

São utilizados como meios de administração pública e pr_i_ 

vada, auxiliam o planejamento de obras.de engenharia.

Como meios para o planejamento de coleta de impostos, re 
presentam o cadastro urbano e rural»

0.0.YI&idzh.aço <lò i
Estas representações.resultam de levantamentos de peque; 

nas extensões de ãreas e em geral desprezam o sistema de projeção, 

em face a não consideração da curvatura da Terra»

Se houver a aplicação do sistema de projeção é convenieji 

te que ele seja conforme (71)»

Se a curvatura da Terra.for considerada, as medidas de­

vem ser reduzidas ao nível médio dos mares.

As especificações e tolerâncias quer nas medidas, quer 

nas representações gráficas .são as recomendadas pelas Reuniões de 

Çon-sulta do Insti tuto Pan . Ameri cano d e , Geograf i a e Historia e pe­
las publicações da ABNT.

Um estudo para convenções aplicaveis a esta,categoria e£ 

tá a cargo de uma comissão dirigida pelos serviços Aerofotogramé - 

tricos Cruzeiro do Sul S.A.:

0 rei evo,é representado.por curvas de nível de 1 _a 2m de 

equi distãncia natural pára as escalas de 1:500 ã 1:2000 e de 5 a 
10m de 1 :5.000 a 1 :10.000 (71 ).

Nas-zonas . edificadas.. n.'ão-"é-conveniente a curva de nível 
e sim o posicionamento de.pontos cotados, ou de referencia de nÍ7 

vel (RN) em número não inferior a 30 por.ki1ômetro quadrado (71).

A documentação que deve acompanhar as plantas é a seguir^

te:

1. Cadernetas de Campo (anotações dos 1evantamentos);

2. Desenhos originais das representações gráficas, pia - 

nilha de calculo das coordenadas planimétricas e ca­

derneta de cálculos das coordenadas altimétricas;



3. Croquis das poligonais e triangulações, assinalando a 

posição dos vértices e a intervisibi1 idade dos mesmos
4. Calculo dos ajustamentos;

5. Cálculos das transformações .de coordenadas, se houver 
sistema di projeção;

6 . Calculo das determinações astronômicas e descrições - 
das posições, complementados por um croquis;

7. Relação de RN e documentos relativos;

8 . Filmes, foto-Tndices e mosaicos se houver utilização 
da fotogrametria o

Para o croquis destinado a auxiliar a execução de p l a n ­

tas, (levantamento in locOP),

1. Orientação do croquis e fixação.de um ponto de refe - 

rência, ou melhor, uma linha de referencia;

2. Eleição da escala, ou do modulo da medida;

3. Fixação de pontos distintos, para complementação de 

referência e estabelecimento do relacionamento entre 

eles;
4. Rios devem ser situados, através dos pontos de mudan­

ça de direção dos mesmos , .. apl i cando um sistema que 

permita o relacionamento dos pontos entre si (coorde­

nadas e abeissas);

5. Bosque, ou lado, isto ê, extensões de difícil acesso 

interior são contornados por um polígono, e no cro­
quis devem figurar os ângulos, as dimensões dos la­

dos ;
6 . Para complementação,. o croquis deve apresentar indic_a 

ções de alguns elementos•como: casario, edificações , 

arvoredos ,. rios lagos , e partes montanhosas, por um 

desenho esquemático grosseiro;

7. Marcação da posição dos pontos nivelados e as respec­

tivas alturas.

Um t iz la to  paAa U Ltltlzação  das p la n t a i :
As plantas servem para informar entre outras questões;

1. Coordenadas planas, dimensões planas e aéreas;

2. Orientação;.
3. Informações, qualitativas e quantitativas, tais como:



densidade de trânsito.em momentos determinados (quan­

do auxiliadas pela aerofotogrametria);

4. Condições de.umidade dos solos;

5. Estado dos bosques;

6 . Exploração üTorestâl;

7. Condições das plantas e agricultura;

8 . Aflorament.os.de rochas;
9. Estudos dos.solos para agricultura, indústria e comér 

c i o ;
10. Cadastro urbano e fiscalizações'.

Obi HhVCLÇ.CLÒ

Para maior rapidez e eficiência na representação no Canja 

dã, foi instituída a tiçniça da Orotpfotocarta como elemento de a- 

poio para a elaboração das plantas. Veja grupo 9.

Su b d iv isã o  •',
a) planos ou projetos;

b) plantas planimetircas ;

c) plantas plani-altimétricas.

a ) P lanos ou pn.0 j 2. t 0b :
São plantas, cuja finalidade e a locação.de obras de 
engenharia, tais como: estradas, aeroportos, hidrelé­

tricas, e outras.
São provenientes de levantamentos detalhados,,mas po­
derão prescindir d o .posicionamento geográfico, ou' geo 
desico, isto é, neles raramente.esta questão deixa de 

ser uma inserção cartogrãfica.

São representações plani- a 1 timétricas, geralmente com 
plementadas por perfis do terreno.

b,) P la n ta s  planlmztfiÁ.aas :
A diferença essencial do Ttem anterior é.o posiciona­

mento em geral referi do a eixos com orientação defini_ 
da em relação aos pontos cardeais (norte magnético,ou 

verdadei ro) e apresentam como função ordenar os elemein 

tos da planimetria: rios, estradas, limites de pro- 
priedades, edificações, ãreas cultivadas, bosques, m^ 

tas e outraS.

Como é obvio-, .estas-, representações não informam so­

bre a alfimetria.
São aplicadas em questões de distribuição de ãreas.



c) Planta .* p lan l-a ltÁ .m 2.Vi<Lccu>:
São as plantas completas, isto i, contêm a altimetria 

e a planimetria da área representada.

São resultados de levantamentos topogrãficos detalha­

dos e são relacionados com o posicionamento geográfico 

Sua função i auxiliar o planejamento pol ítico-admi niŝ  

trativo.
A aerofotogrametria e a estereofotogrametria trouxe­

ram a viabilidade de execução de excelentes trabalhos 
• atualização das plantas-cadastrais.

A altimetria i em curvas de nível, ou pelo posiciona­

mento de referência de nível (RN), conforme o observa^ 

do anteriormente.

Fig .29 - Croquis - Planta
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"Que hei em todo mundo co n h ec id o , òobfie o q u a l mapaó e au 
totie& não poAóam In& ttiu lh . a um homem tão  pefi^eltam ente- 
quanto 4eaó o lh o ò ? "  B ISPO  JOSEPH HALT, 1605*.

Can.acte>u.i>tlcaò:
Mapa i uma "represen 
tação Cartográfica", 
cuja função e mostrar 
a Terra nos seus as­
pectos geogrãficos na 
turais e artificiais. 
Sumaria determinados 
traços territoriais. 
E uma representação- 
convencional e rela­
tiva. Não apresenta 
limite, quanto ao tâ  
manho, ou extensão 
da área terrestre.ou 
dos astros, a re­
presentar,^ podendo 
mostrar ati toda a 
configuração numa 
única folha. 0 con—  
torno do mapa, em 
geral i a 1 inha di- 
visÕria correspon­
dente ã uma divi­
são polTtico-admini£ 
trativa: país, es­
tado, município, 
divisão regi ona 1 , coji 
ti nental, hemi sfe 
rica ou toda a 
terra.
A_lua e os planetas 
tem sido apresenta^ 
dos neste tipo.

Fig. 30 
Mapa

Elementoò Gulaò 
Boi ." 3K '- T (3 ) - Jan/Mar-1963
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Quadfto:
lo Sistema de projeção

2. Posicionamento de pontos de controle e apoio terres - 

tre.

3o Escalas: menores que l:250o000

Sape^^ç/ce dz >m{í<th.Q.nc.lcL’- [Gío-fizlat-ívi-íimo)
Nesta representação normalmente a superfície de referên­

cia adotada para a Terra e esférica e eventualmente um elipsÕide.

A forma elipsoidal está ã mercê da escala. Veja Geodé- 
sia e Cartografiao

Va.dot>:
0 posicionamento dos pontos destacados na representação 

são realizados através do sistema de projeção escolhido.

As . coordenadas medidas sobre o terreno dependem das téc­
nicas da astronomia de Campo,. coordenadas transportadas por proces_ 

so anaTitico, ou geodesicas , ou posicionamento obtido através da 
automatização,, aplicando satélites artificiais e os requisitos a- 
dequados.

Os dados destinados ã composição do tema mapeãvel são oji 
tidos através de pesquisas em documentações próprias :. fotografi.as-r, 

aéreas, estereogramas, mosaicos, fotomapas, cartas, ortofotocartas, 

principalmente no que diz respeito a ãreas de distribuição qualita^ 
tiva e eventualmente quantitativa.

Para avaliações de quantidade, os dados são pesquisados- 

em centros de dados, ou por avaliações em relatórios estatísticos 
empresariais, das prefeituras, organizações estaduais, regionais , 
federais, continentais, ou mundiais.

Tempo, clima,.ou aspectos meteorolÕgicos. parciais como 
chuva, ventos , correntes marinhas, geomagnetismo e.outros, são 
resultados de pesquisas realizadas dentro de um certo,espaço de 
tempo e podem ser. col etados em Órgãos públ i cos que se dedicam a eŝ  
sas atividades.

No Brasil, IBGE*, observatórios astronômicos, departa- 

nentos estaduais de Geografia,,entidades cartográficas quiçá, num 

futuro bem próximo em bancos de dados. Veja o grupo automação na 
Cartografia.

IBGE * - Instituto Brasileiro de Geografia e EstatTstica.



Indústria, comercio, transporte, agropecuária, florestas 

e fauna, aspectos sociais e.culturais (emprego, religião, educa - 

ção, turismo) aspectos científicos (geologia , paleontologia , geo- 

morfologia, petrografia, geografia, historia , climas.e recursos na_ 

turais) são alguns dos temas para os mapas.

Ele.mzntoò compomntzò do dz-óenho:
- Pontos

- Linhas
- Letras, letreiros e números

- Símbolos e convenções
- Adendos, Inserções e complementos.

TaJtte. a d ic io n a l "
Como adendos; vistas de locais importantes, figuras, e 

também isogramas, fluxogramas, 1egendas .auxi1 iares.e tabelas de 

nomes geográficos são comumente usados como complementos dos ma­

pas. As carteias, os blocos perspectivos são as inserções mais fre 

qüentes.

F in a lid a d e .:
0 mapa é um elemento básico indispensável no planejamen­

to e em atividades culturais. Funciona como elemento de demonstra­

ção de um tema.

Apresenta os resultados das pesquisas e permite a cor­
relação das informações culturais com a locação e com a fisiogra - 

fia. Serve como instrumento de análise e controle do meio ambiente.

Como recursos visuais, os mapas são indispensáveis em a- 

tividades e experiências de aulas.

A chave para o-seu uso eficiente ê a', sugestão-de. uma i- 

magem mental suficientemente forte para prover a fixação e dar 

um fundo logico ã palavra falada e escrita.
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Fig. 32 - Mapa

Um AeZato de. -ónÁoA.maçõe.6 Aohfiz a. conAtsiução doò mapa.*: 

São fundamentais os itens seguintes:

1. Posição geografica definida para a região a ser mapeada® 1imi - 

tes e dimensões da area.

2. A posição relativa de superfície terrestre de referência em re­

lação ã origem, isto Í, a definição do datum horizontal e ver­

tical e o tipo geométrico da superfície de referencia, bem como
os eixos de referência.

3. A orientação, em relação ao norte geográfico.

4. Escala como decorrente da finalidade para a qual o mapa se pro­

põe .

5. A coleta dos dados em centros de informação que os dispõem: Bi­

bliotecas, entidades cartográficas públicas, empresas particul£ 
res e departamentos de geografia.

Para se conseguir uma coleta adequada e necessário a conscienti^ 
zação das questões:

5.a. A finalidade e o conteúdo do mapa.

5.b. As especificações relativas a essas representações.

5.c. A seleção da técnica cartográfica de reprodução. Esta esc£ 

lha e dependente da quantidade de mapas requeridos.
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Fig. 33 - Sistema de Projeção.

Fig. 33a- Sistema de Projeção Plano Polar Estereogrãfico
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Figura 33-F 
Sistema de Projeção Piano Polar Ortográfico
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6 . A certeza de que a especificação do mapa estará de acordo com 

os padrões de precisão, ou da acuridade e que o conteúdo seja 

cartograficamente válido, isto é, seja construído sob document«*
ção.

7. Os sistemas de projeção devem ser analisados face ao tema e a 

finalidade do mapa.

Sobre esta questão, vamos expor o seguinte:

0 sistema empregado para especificar a posição dos pontos da 

Terra sobre a superfície de representação constitui o método 

da projeção, o qual e caracterizado pela lei da projeção, e o 

resultado obtido é conhecido com o nome "Sistema de projeção". 

Tecnicamente falando, este termo está um pouco fora do sentido 

geométrico real, mas é assim comumente empregado.

Se forem escolhidas para a concepção do sistema de projeção su­

perfícies desenvolvidas em figuras planas, como por exemplo, o 

cone, ou o cilindro, envolvendo a Terra e o seu posterior deseja 

volvimento sem dobras, ou rachaduras, algumas simples relações 

geométricas relativas a ângulos, áreas, distâncias e orienta - 

ção do posicionamento em relação ã Terra permitem solucionar o 

sistema pelo estabelecimento das expressões matemáticas de coji 
servação de escala, na superfície do desenho.

Mas, se esta possibilidade não ocorrer, então, haverá alargameji 
tos ou encurtamentos dos elementos da superfície da representa­
ção.

E praticamente impossível a construção de um sistema de proje­

ção sem deformações, quando esta proposição diz respeito ao cojn 

junto das relações geométricas de ãreas, distâncias, ângulos,ou 

semelhança da forma da ãrea.

Uma superfície esferoidal para ser representada por uma for­

ma plana, apresenta nesta, necessariamente deformações na repr£ 
sentação, sendo possível conseguir um arranjo diferencial, en­

volvendo algum tipo de relação geométrica de comparação para 
conservar ãreas, ou ângulos, ou distâncias. A compreensão des­

te aspecto implica no equacionamento do problema relativo a 

escala, através da análise da sua variação decorrente do mét£ 
do, ou mais diretamente da lei da projeção.

Desta forma algumas modalidades de deformações irão influir in­
duzindo uma escala variável e resultando possíveis ã análise 
de alguns aspectos parciais relativos â questão, o que mostra 

a importância do entendimento do tipo da ' projeção:



1. Projeção equidistante

2. Projeção equivalente

3. Projeção conforme ou isõgona
4. Projeção Afilãtica. Veja "0 campo da Cartografia" „

7.1. I nt&Jipsi&tação a n a lZ t lc a  do& de. pfio íç ç ã o :
7 .1 .1,. Aqui vamos sugerir uma maneira de comparar dois siŝ

temas de projeção, através da analise diferencial:

PtiopoAlção da quo.òtão:

a) 0 sistema a dotar deve ser equivalente;

b) apresente mínima deformação angular;

c) o sistema deverá cobrir um pequeno entorno da zo
na de 159 de latitude s^í4; norte .

d) são elementos disponíveis:

d.l. Uma tabela de coordenadas planas para a cons_ 

trução do sistema.equivalente.de Lambert,cjj 

ja linha de tangencia do cone na Terra é o 

paralelo de 309 de colatitude.

d.2. 0 processo gráfico para a execução do Sis­
tema equivalente cilíndrico, cuja linha de 

contato entre o cilindro e a Terra e o E- 
quador o

d.3. A forma da superfície de referência = esfé­

rica.
A decisão da escolha deverá ser através da 

análise diferencial.
£ oportuna a discussão, uma vez que, ê de 

sobejo conhecida a facilidade do traçado 

gráfico dos sistemas cilíndricos meridio­

nais (paralelos e meridianos retos) e por 

outro lado, uma representação em latitude 

intermediária ê sempre possível e mesmo re­
comendável em sistema cônico, pois estes são 
sistemas próprios, para essas Tatitudes, em 

bora haja maior complexidade no traçado grã 

f i c o o

7 .1 .2 . So lu çã o :

Método = projeção equivalente.



LeX da p ro jz ç ã o : 

C ôn ica : r' = 2R cos'1^  sen 5

CLlZyidfi-ÍccL\. r 1 = R cos <5

Comparação

Coeficiente de deformação diferencial

CÔni ca

r l na > P ^ a l e l o  a = „ sen

drb) meridiano b =  ̂ g

c ) angular Au =  ̂ ~ ^

Cilíndrica

a) paralelo a =

b) meridiano b =

c) angular Au =

sen á

dr i
R d 6

a - b



F ig . 34 -  RELAÇÕES DIFERENCIAIS

34- a -  no cone 
34- b -  no c i l in d ro

F ig . 34a -  S istem a Cônico.

I)áa aV
AC- I I )  b- A B 

A B

F íg . 34b -  S istfltta  c i l í n d r ic o
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Para o sistema:

/Hnr
cõT“17WWr 0,64126

Cônico b = ■cos I 7 9 3 0 ' = 1 ,55944
/ c o s  309

c = 12° cos 3793(l1 s 0,1 5823=Au
cos 309 + cos 37930'

a = c o -s- j5(T = 1 >03528

Cilíndrico b = sen 759 - 0,96592

C . 1. — «enjfo . 0j03466 . iu
1 + sen 759

Destas soluções, podemos conc1 ui r pela recomendação 

da aplicação do Sistema cilíndrico (deformações m e ­
nores ) o

Esta questão tem a função de exercitar o aluno no 

sentido da interpretação matemática., Ê apresentada- 

como uma questão pertencente a área cognitiva de 

translação, importante como lastro para o preparo 

do estudo da cartografia acurada para completar a 

globali zação dos problemas cartográficos e o condi - 

cionamento do rigorísmo na seieção dos sistemas de 
projeção.

7« 1 „ 4o Numa reunião de Consul ta sobre Cartografia "Mapas 

Especiais" realizada em Ottawa, Ca nadá, 1965, houve 

uma proposição no sentido da normalização da proje­

ção em decorrência da análise dos e r ro s, da forma e 

extensão da área a representar e foi proposta a se­

guinte di stri bui ç ã o :



Fig. 35 - Trecho de Uma Folha

UMA ANÁLISE VOS ERROS VAS PROJEÇÕES ESTABELECE 
PARA OS MAPAS BASES:

PROJEÇÃO ESCALA MÃXIMA 
DE ERROS

ESCALA MlNIMA 
DE ERROS

ERRO MEDIO OU 
AZIMUTE

Poli côni ca 7% 7% 1956 '

CÕnica conforme de 
Lambert Paralelos 
Padrões 339 e 459

2 1/2 % 5% 0900'

Planta zenital E- 
quivalente de Lam­
bert

1 7/8% 0 % 1904 '

CÕnica de Albers 
29 1/29 e 45 1/29 1 1/4% 0 % 0943'
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7.2. Tabila dz coonde.no.deu plancu ixecutada com o auxilio do 
Computador ElttH.ônlc.0 da (i.F.P.

IBM - 1130 
FORTRAN IV

7.2.1. Eótabiltclminto da QuiitcLOi 

Dados:
Sistema de projeção estereogrãf1co Zenital com pon­

to de tanginda em C <fro ■ 250 30* S
Xo - 499 4 9 1 H

Esquema;

C

B

Centro da Projeção 
Ponto genirlco qualquer 
da Terra que devera ser 
projetado sobre o pla­

no d, tangente em C.

■ J
B '

c X

F1g.35-a - Esquema

F1g. 35-b - Sistema de coordena­
das ortogonais x, y no plano da 
projeção.

F1g. 35-c - Triângulo de 
posição na Terra.

Q'



7 . 2 . 2 . So lu ção  poA computação zte.tH.5nicai 

7o 2o 2 o 3. FosimulãAlo

Triângulo de Posição

cos p = sen sen $ + cos í 0 0 x cosi.

cos AX

___A ______ o. senAX
sen p

Posicionamento dos pontos no si stema

de projeção considerado

r = 2R . tg p/2

X = r . sen A

Y = r . cos A

Correspondência dos elementos em FOR"

Tf tAN

í = F I o
í> = A ( J )

AX = AONG ( J )  

cos p = ADO (J)

a.r.-c-C ? .s  .p .  VAL  (J)

sen A = GAMA (J)

7o 2. 2o 4. ConA-ídçA.açõçó òob/iz 04> n.ç&ult<ido6 :

Escala adotada - 1 : 63.700.000 
Resultados em centímetros

7.2.2.5. Psiogsiama FORTRAN



PAGE 1 
/ /  JOB
LOG DRIVE CART SPEC CART AVAIL PHY DRIVE 

OOOO 0 0 0 9  0 0 0 9  0 0 0 0
V2 M1Ô ACTUAL 8K CONFIG 8K 
/ /  FOR
♦LIST SOURCE PROGRAM 
♦IOCS(CARD»1 1 3 2  PRINTER)

DIMENSION A ( 9 1 ) «AONG(91> »ADO( 9 1 ) * VA L ( 9 1 >»GAMA( 9 1 ) «X< 9 1 ) • Y ( 9 1 ) •  
1A0NGD(9 1)

R - 10»
P I * 3 » 1 4 1 5 9 2 7
F I * 2 5 » ^ P I / 1 8 0 a  + < 3 0 . / 1 8 0 . ) ♦ ? I / 1 8 0 •
AONGI* 4 9 » ^ P I / 1 8 0 * + ( 4 9 « / 6 0 * ) * P I / 1 8 0  e
M*1
N*10
WR1TE(3 »16 )

16 FORMAT( • 1  * * / / / / / » 4 0 X * 'SISTEMA DE PROJECAO ESTEREOGRAFI CO ZENITAL')  
WRITE( 3 . 1 7  )

17 FORMAT( / » 5 5 X » ' F I » 2 9  GRAUS E 30 MINUTOS S UL' )
WRITE(3 * 1 8 )

18 FORMAT(/ *55X««COORDENADAS PLANAS ESCALA 1 I 6 3 « 7 0 0 « 0 0 0 ' )
WRITE (3 »19 )

19 FORMAT( / / » 7 3 X » ' LONGITUDE')
WRI TE( 3  » 2 0 )

20 FORMAT( / » 1 0 X » ' L A T ' »8 X » • 0 • » 9 X * ' 1 0 • . 8 X • • 2 0 ' »8 X » • 3 0 ' *8X. ' 4 0 ' »8X .  • 5 0  ' • 
18X * ' 6 0 ' » 8 X » ' 7 0 ' * 8X• ' 8 0 1 • 8 X ' 9 0 ' / )

DO 12 1«M»9 1 . N
L - I - l
Jl-IJ 2 * I + 9
DO 11 J - J 1 » J 2  
C - J - l
A ( J )■ C# P I / 1 8 0 •
A O N G D ( J ) * C » P I / 1 8 0 .
AONG( J )■(AONGD( J ) -AONGI)
ADO( J ) “ SIN ( A ( J ) ) ♦S IN ( FI ) -»COS ( A ( J ) ) ♦COS ( FI ) ♦COS ( AONG ( J ) )
VAL(J)«ATAN ( l / A D O ( J ) * S O R T ( 1 - A D O ( J ) * * 2  ) ) / 2
G A MA ( J ) * CO S ( A ( J ) ) * S I N ( AONG( J ) ) / ( SORT( 1-ADO( J ) * * 2 ))
X ( J ) » 2 » # R ^ S I N ( V A L ( J ) ) / COS ( VAL( J ) ) ♦GAMA( J )
Y ( J ) * 2 » * R # S I N( VA L ( J ) ) / COS(VAL(J ) )^SQRT( 1-GAMA( J ) ^ * 2 )

11 CONTINUE
12 W R I T E ( 3 » 3 0 ) L * ( X ( J ) * J * J 1 . J 2 ) » ( Y ( J ) » J * J 1 , J 2 )

30 FORMAT( / » 1 0 X » 1 2 * 3 X » ' X ' . 1 0 F 1 0 • 3 / 1 5 X » ' Y ' »1 0 F 10 .  3)
CALL EXIT 
END

FEATURES SUPPORTED IOCS
CORE REQUIREMENTS FOR 

COMMON 0 VARIABLES 1 5 0 4  PROGRAM 6 7 4
END OF COMPILATION
/ /  XEQ



F I - 2 5  GRAUS E 30  MINUTOS SUL 
COORDENADAS PLANAS ESCALA 1 : 6 3 « 7 0 0 * 0 0 0

LONGITUDE
LAT 0 10 2 0 30 4 0 50 6 0 7 0 8 0 9 0

0 X - 9 . 6 4 6 - 9 . 3 8 6 - 9 * 1 2 9 - 8 . 8 7 5 - 8 * 6 2 4 - 8 . 3 7 5 - 8 * 1 2 9 - 7 * 8 8 6 - 7 . 6 4 5 - 7 . 4 0 7Y 3 * 4 6 4 3 * 2 9 5 3 * 1 2 9 2 * 9 6 5 2 * 8 0 3 2 * 6 4 3 2 * 4 8 6 2 * 3 3 0 2 . 1 7 5 2 * 0 2 2
10 X - 7 . 1 7 2 - 6 * 9 3 9 - 6 * 7 0 9 - 6 . 4 8 1 - 6 * 2 5 6 - 6 * 0 3 4 - 5 * 8 1 4 - 5 . 5 9 7 - 5 . 3 8 3 - 5 * 1 7 1Y 1 * 6 7 1 1 * 7 2 0 1 * 5 7 0 1 * 4 2 2 1 * 2 7 4 1 * 1 2 6 0 * 9 7 9 0 * 8 3 3 0 * 6 8 7 0 * 5 4 0
20 X - 4 . 9 6 1 - 4 . 7 5 4 - 4 * 5 5 0 - 4 * 3 4 9 - 4 . 1 5 0 - 3 . 9 5 3 - 3 * 7 5 9 - 3 * 5 6 8 - 3 * 3 8 0 - 3 * 1 9 4Y 0 * 3 9 4 0 * 2 4 8 0 * 1 0 2 0 * 0 4 5 0 * 1 9 2 0 * 3 3 9 0 * 4 8 7 0 * 6 3 6 0 * 7 8 6 0 * 9 3 6
30 X - 3 * 0 1 1 - 2 . 8 3 0 - 2 * 6 5 3 - 2 * 4 7 8 - 2 . 3 0 6 - 2 . 1 3 6 - 1 * 9 7 0 - 1 * 8 0 7 - 1 * 6 4 6 - 1 . 4 8 9Y 1 * 0 8 7 1 * 2 4 0 1 * 3 9 3 1 . 5 4 7 1 . 7 0 3 1 * 8 6 0 2 * 0 1 8 2 * 1 7 8 2 * 3 3 9 2 * 5 0 1
4 0 X - 1 * 3 3 3 - 1 . 1 8 4 - 1 . 0 3 6 - 0 . 8 9 1 - 0 . 7 5 0 - 0 . 6 1 2 - 0 * 4 7 8 - 0 . 3 4 7 - 0 * 2 2 0 - 0 . 0 9 7Y 2 * 6 6 5 2 * 8 3 1 2 * 9 9 8 3 * 1 6 8 3 * 3 3 8 3 . 5 1 1 3 * 6 8 6 3 * 8 6 2 4 * 0 4 0 4 * 2 2 1
30 X 0 * 0 2 1 0 * 1 3 6 0 . 2 4 7 0 . 3 5 4 0 . 4 5 7 0 * 5 5 5 0 * 6 4 9 0 . 7 3 7 0 * 8 2 1 0 * 9 0 0Y 4 * 4 0 3 4 . 5 8 7 4 * 7 7 3 4 * 9 6 2 5 * 1 5 2 5 * 3 4 4 5 * 5 3 8 5 * 7 3 5 5 * 9 3 3 6 * 1 3 3
60 X 0 * 9 7 4 1 * 0 4 3 1 * 1 0 6 1 * 1 6 4 1 * 2 1 5 1 * 2 6 1 1 * 3 0 1 1 * 3 3 5 1 * 3 6 2 1 * 3 8 2Y 6 * 3 3 5 6 * 5 3 9 6 * 7 4 5 6 * 9 5 2 7 * 1 6 2 7 . 3 7 3 7 * 5 8 5 7 . 7 9 9 8 * 0 1 4 8 * 2 3 1
70 X 1 * 3 9 6 1 * 4 0 3 1 * 4 0 2 1 * 3 9 5 1 . 3 8 0 1 . 3 5 7 1 * 3 2 6 1 * 2 8 8 1 * 2 4 1 1 * 1 8 6Y 8 * 4 4 8 8 * 6 6 7 8 * 8 8 6 9 * 1 0 6 9 . 3 2 6 9 . 5 4 7 9 * 7 6 7 9 * 9 8 8 1 0 * 2 0 8 1 0 * 4 2 7
80 X. 1 * 1 2 3 1 *0 5 1 0 * 9 7 0 0 * 8 8 0 0 . 7 8 2 0 * 6 7 4 0 * 5 5 8 0 * 4 3 2 0 * 2 9 7 0 * 1 5 3Y 1 0 * 6 4 5 1 0 * 8 6 2 1 1 . 0 7 7 1 1 . 2 9 1 1 1 . 5 0 2 1 1 . 7 1 0 1 1 * 9 1 6 1 2 * 1 1 8 1 2 * 3 1 6 1 2 * 5 1 0
9 0 X 0 . 0 0 0 - 0 . 1 6 2 - 0 * 3 3 4 - 0 . 5 1 5 - 0 . 7 0 5 - 0 . 9 0 3 - 1 * 1 1 1 - 1 * 3 2 7 - 1 * 5 5 1 - 1 . 7 8 3Y 1 2 . 7 0 0 1 2 * 8 8 5 1 3 * 0 6 4 1 3 . 2 3 7 1 3 * 4 0 3 1 3 * 5 6 3 1 3 * 7 1 5 1 3 * 6 5 9 1 3 * 9 9 6 1 4 * 1 2 3 oOJ



8 . A aqaZòZç.ão de. ka.bllZdad& pa.h.a. compAzen^ão e in tz Jip Jie .tação  do& 
mapa.* c.om a. utZtÃ.zaçã.o:

Para este aspecto relacionamos algumas análises:

8 .a. Instrução sobre a leitura dos símbolos cartográficos»

8 .b. 0 reconhecimento dos aspectos culturais.

8 .e. A localização através de posições geográficas (coordenadas 

planas e esféricas).

8 .d. A distinção entre localidades quanto ã importância»

8 .e. A compreensão das deformações decorrentes dos sistemas de 

projeção e escalas variáveis»

8 .f. A compreensão de que os mapas podem ser propos i tal mente djB 

formados, quando aplicados em propaganda. Mapas construí­

dos, apresentando perspectivas dos sistemas de projeção. 

8 .g. A interpretação do aspecto cientifico do mapa e transia - 

ção do conteúdo.
8 .h. 0 relacionamento de aspectos demográficos e demais inforrna 

ções de localização, cultura, economia e outros.

8 .i. A distinção entre os vários processos de representação de

paisagens e do relevo.
Para representar o relevo são usuais as convenções, ou as 

modalidades de convenções seguintes:

8 .1.1. - Tipo Pictórico:
1.a. Aspecto de Lagarta, ou do ramo de pinheiro

l.b. Método traçogrãfiço
l.c. Método perspectivo

l.d. Convenções fisiogrãficas gerais.

1.e. Convenções fisiogrãficas especiais (basea - 

das no método perspectivo)

l.e.l. método isométrico 

l.e.2 . tipo hachurado 
l.e.3. tipo pontilhado 

1 .e .4. tipo grade 
1 . e.. 5. tipo sombreado

l.e.6 . tipo linhas de perfil

8 .1.2. Convenções altimétricas - tipo diagrama:
8 .1.2.1. Tipo percentual de ondulações
8 .1 .2.2. Tipo perfi1
8 .i‘.2.3. Tipo curva hipsogrãfica

8 .i.2.4. Tipo curva hipsografÕide 
8.Í.2.5. Tipo curva de inclinação geral.



8.Í.3. Convenções altimêtricas tipo isograma:

8.Í.3.I. Curvas de nível

8 .i .3.2. Curvas de forma (Cantografia)

8 . i .3.3 . Curvas .de cores hips ornetri cas

8.Í.3.4. Curvas de forma iluminadas

8.1.3.5o Métodos de sombreados

8 .i .3.6 .•Método do relevo relativo 

8.Í.3.7. Método das categorias de declives 

8 .i.3.8. Método do Prof. Tanaka 

8.Í.3.9o Método de Wendtworth

8 .j. A compreensão, translação e extrapolação do mapa como doc£ 

mento de pesqui sa.

0 mapa pode conduzir.a conclusões de correiacionamentos e 

estes podem ser relativos a:

8 .j.l. Locação das feições fisiogrãficas (elevações, hidr£ 

grafia e outros) e o planejamento geral

8.j.2. Aspectos fisiogrãficos e aspectos científicos (geo­
logia, geomagnetismo , climatologia, gravimetria e 

outros).

8.J.3. Aspectos fisiogrãficos e aspectos culturais

8.j.4. Aspectos fisiograficos e economía,.produção (agri -

cultura, indústria, transportes e outros).

8.j.5. Aspectos fisiograficos e recursos naturais

8 .j.6 . Aspectos fisiogrãficos e vegetação

8.j.7. Estudo de transformações quando houver cartografia, 

ou mapas sistema tizados no.tempo o

8 .j.8 . A consideração do mapa básico como.a fonte dê re­

ferência relativa a limites, comunicação, divi­

sões regionais, geografia e hidrografia.

Nota:

Para estas interpretações.hã a necessidade de ma­
pas relativos aos assuntos referidos.

Hoje em dia, muitos destes estudos são realizados d£ 

retamente sobre o mosaico fotogrãfico.



SubdÁ.vZòão •

Mapas de 

Di stribui ção

Qualitativa <

Fitogeogra- 
fico

Zoogeografi a

De produção

Quanti ta ti va 

Associados

Mapas geográficos <

Culturas básicas 
Vegetação 
iAgri cul tura 
'^Utilização das 
terras e outros

Fauna
Pesca
Agropecuária e outros

i ndús tri a 
comerei o
transportes e outros

El ementares 
Hi drográfícos 
Orográficos
Políticos - administrativo 
De comunicação 
De navegação e outros

Mapas especiais

Hi s tõri cos 

Estatísticos 

Artísti cos
Turi smo 

Propaganda

Mapas científicos *

Cl ima toiõgi cos

Meteoro!Õgi cos

IsogÔhi cos
Si smolõgicos
Gravi metri cos e outros

* Estas classificações sao em função da escala, podendo na subdivj 
são serem apresentados os mesmos títulos.



69 GRUPO - F O L H A S

Na evolução dos tempos,.o desenvolvimento cartográfico - 

chamou outras ciências para auxiliá-lo.,

Princípi o s .trigonomêtricos, medi das de precisão foram re_ 

quisitados para determinações de distância e ângulos.

Enquanto os astrônomos,se utilizam de uma superfície es­

férica para referenciar a Terra e a medi d a .vem expressa em unida­

de angular, Newton descobre,a lógica da forma elipsoidal e a geodé 

sia a demonstra, encampando esta acertiva.

Então, as representações da Terra devem se tornar mais 

acuradas, trazendo oportunidade ao aprimoramento das relações mat£ 

mãti cas pelo emprego de uma forma.esferoidal (esfera ou elipsoide) 

e sua representação transportada para uma superfície plana.

Mas,. ati nossos dias, a Cartografia acurada estã a re­

querer melhoria, para.a consideração relativa.a superfície de refe­

rencia, isto i, continua em pesquisas, uma superfície que melhor 

se ajuste a forma real da Terra.

Conce^tunção:
Ê característica da (carta) folha representar uma ãrea 

de Terra limitada porü n h a s  convencionais, de tal maneira que ha­

ja possibilidade de justaposição das folhas contíguas para a vi­

sualização do todo.

A norma brasileira para o corte das folhas topográficas, 

(representações bãsiças) é definida e condicionada pela escala.

0 traçado da quadrícula de referência e do sistema de 

projeção são normal izados, obedecendo padrões., das. instruções d a JJ 
nião de Geodésia e Geofísica Internacional.

Convém.1embrar que as normas não obrigam esta utiliza­

ção, mas as recomendam.

A altimetria é apresentada em curvas de nível, ou cur­

vas hipsomitricas (terraceadas ou sombreadas).

Et2.me.ntQA GutaA:



QjiadKO:
Cantos estabelecidos pela norma de corte.

Sistema de projeção: UTM *, ou policonico

E.& colI olò :
1:25.000; 1:50.000; 1:100.000; 1:250.000.; 1:500.000; e 

1 :1 .0 0 0 .0 0 0 , conforme o instituído na norma.

Gzo->i<Lla.t<LvÁ.&mo:
Superfície de referência da Terra com a forma do e 1 ipsÕJ_ 

de de Hayford, ou Internacional.

Vadoò:
Coordenadas geodésicas para apoio terrestre (rede princj_ 

pal) redes secundarias (levantamentos topográficos) pontos isola­

dos (levantamentos astronômicos).

Detalhes obtidos com o auxílio da aerofotogrametria o- 

rientada através de radiais realizadas em escritório, ou pela est£ 

reotriangulaçãò, ou aerotriangulação.

Nomes de localidades e acidentes geográficos requerem de 

ambulação e confronto com a toponímia estabelecida.

T/iaçado do t)e.óínko:
Linhas

Letras e letreiros
Números

Convenções

Cores

Açe-òòõtiÁ.0é :
Gráfico de orientação relativa ao sistema de projeção.
- Esquema do corte das folhas

- Legenda

- Informações relativas a altimetria, pontos de apoio,tj_ 

pos de 1evantamentos, datas da execução, revisão e in­

formação sobre a documentação.

F sLnaZsídadè:
t  o elemento básico para o planejamento do desenvolviven 

to sõcio-econÔmico. t uma representação acurada, cautelosa e fiel.

* UTM - Universal Transverso de Mercator



Utilização:
t uma fonte de Informação dos elementos básicos para tr£ 

balhos de pesquisas.

Permite a interpretação de medidas, direção, posiciona - 

mento geográfico, altimetria e ãreas.

Através das folhas básicas e temáticas e possível rela­

cionar:

1. Aspectos topográficos e curvas de nível para a análi­

se das formações do relevo

2. Aspectos topográficos e aspectos geológicos.

3. Aspectos topográficos e atividades relativas a cons- 

truçáo civil (aeroportos, hidrelétricas, abastecimen­

to d'ãgua, açudagem, estradas e outras.

Fig. 37 - Fuso UTM

Fig. 38 - F o l h a  (Trecho de uma folha)



no
4. Aspectos topográficos e aspectos científicos (geomag- 

netismo, geomorfo 1ogia , geogravimetria e outros).

5. Aspectos topográficos e aspectos recreativos ( par­

ques, balneários,jardins).

6 . Aspectos topográficos e análises de sTtios urbanos.

7. Aspectos topográficos e declividades, ou inclinações

dos terrenos, visando utilização das terras.

8 . Aspectos topográficos e estudos de vegetação.

9. Aspectos topográficos e climas.

10. Aspectos topográficos e fontes de recursos naturais.

11. Aspectos topográficos e estudos geográficos gerais.

NOTA:

Nesta relação demos ênfase a aplicação da folha topográ­

fica, mas o estudo pode ser estendido aos outros tipos

de folhas básicas de 2 a. ordem.

H  d*í - ÍNDICE DE NOMENCUTURAMSFÔLHAS



Co nòXde,n.açdt.a :

Para a representação de toda a Terra em folhas que per­

mitam facil manuseio, o mundo;foi parcelado em areas condizentes - 

com o tamanho proprio e condicionadas pela escala da representação,,

Esta questão e apresentada na norma de corte divulgada ps

la ABNT *■.

Esta norma estabelece a divisão seguinte:

A r e a

folha 49 x 89 
folha 19 x 19 

folha 30' x 30' 

folha 15' x 15' 

folha 7 ' 30" X 7 a 30"

A nomenclautra para estas . foihas e normalizada, seguin­

do, os padrões internacionais.

Estas folhas apresentam como limites do quadro paralelos 

e meridianos.

Quando a representação e relativa a linhas divisÕrias , de 

costa, políticos, ou rios cujas direções não estão adequadamente - 

distri buídas . pel o esquema proposto, então as linhas-: limites de re­
presentação devem s e ,apresentar com posições apropriadas, ã efici­

ência e economia.

As representações.acuradas limitadas por paralelos e me­

ridianos são , chamadas.cartas , (recomendação de la. Reunião de con­
sulta sobre Cartografia - SBC **).

Este termo carta apresenta mais de um significado (34).

SubdÃ.vd-& do

Folhas básicas de la. ordem 

Folhas bãsicas de 2a. ordem 
Folhas temáticas

* ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas
** SBC - Sociedade Brasileira de Cartografia.

a N9 DE FOLHAS
NA ÃREA DE 4x69

1 :1 .0 0 0 . 0 0 0  1

1:250.000 24

1:100.000 96

1: 50.000 384

1 : 25.000 1.536



fa i l l is  i  ptttitr«

- * « » *« ir u  du tiortogrèyfS.
°S de 7ndice de folhas



E S Q U E M A  D E  A R T I C U L A Ç Ã O

1/ 1 0 0 0 .0 0 0 -4 °x  68

1/250.0001 
l°x 1,5°

V ém
W M M

8 mm7
C D 1.i ií III

IV Y YI

1/1 0 0.0 0 0 ' 
30'x 30' )

A /5 0 0 .0 0 0  
V 2 °x 3°

/1 /250 .000  
V l°x 1,5°

1/ 10.000
3'x3’

1 / 5 0 0 0  V  1,5'x 1,5' )

±1/25.000 *1,5 x 7,5' 1/ 20 .0 0 0 - 6'x 6'
1/20 .0 0 0  

6' x 6‘

/í/2000£6"x 36"

1/1000
8Txl8"

1 /5 0 09"x 9"

1 /500  x 
1

9 "x 9 "
1 /1000 
I8"xl8 " 
— I—

N 0 N E

II
SO S E

III

>1---
1

1/2000
36"x36"

N.° 11 — 31
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S& q ll& n a la l para  a zxzcução da 6p&hÁ td tfo g rã jlc .a

A. C obertu ra  acro  {)O togram ct^ lea 
A.lo Planejamento do vôo.

Ao2. Execução do vÕ0 o 

A 43o Verificação.

Trabalkoz, de. La b o ra tó r io

A.4. Controle da qualidade dos negativos.

A.5. Confecção de copias.

A.6 . Preparo de fotoTndice?, reduções.

A.7. Preparo de diapositivos.

Trabalko i, dc Gabj.ne.te..

A.8 . Montagem das fotos em faixas e estas em blocos.

A.9. Organização do foto-Tndice.
A.10. Organização das coleções de fotos para os diversos fins.

A.11. Preparo dos mosaicos.

8 ° Organização e. p reparação  para a r e & t l tu lç ã o
B.l. Planejamento do apoio-básicò.horizontal 

B.2. Planejamento do apoio básico vertical
B.3. Escolha dos pontos para o apoio,suplementar horizontal

B.4. Escolha dos pontos para o apoio suplementar vertical

B.5. Listagem dos diapositivos ã requisitar

B.6 . Preparo das estereominutas.

C . A polo T erreò  triz.
C.l. Reconhecimento, medição e cálculos geodésicos, ou otopográ 

ficos do apoio básico horizontal.
C.2. Reconhecimento, medição e cálculos do apoio básico verti­

cal. (Nivelamentos geométricos, trigonométricos ou baromé­

tricos).
C.3. Reconhecimento, medição e cálculos do apoio suplementar hô

rizontal. (Astronomia de posição, geodésia, ou topogra - 

fia).
C.4. Reconhecimento, medição e cálculos do apoio supl ementar veĵ  

tical (Nivelamentos geométricos, trigonométricos, ou baro­

métricos).
C.5. Listagemdo a p o i o b á s i c o e s u p l e m e n t a r  horizontal.
C. 6 . Listagem do apoio básico e suplementar verticál.



V. PzòquZòa no Campo:
Do 1i Deambulação»

E„• Eótnnzoth.Jiangulaq.ÕL'0 .
Eolo Execução do arquivamento das estereotriangulações .

E o 2 .  Construção da rede de paralelos e meridianos no sistema de 
projeção o

E„3. Determinação dos pontos do apoio fotogramitrico necessa - 

ri os ,:a resti tui ção.
Eo4o Listagem dos pontos fotogrametricos»

F, Vnnpa.tiaq.0L0 da ne.At<ítuÃ.qão aqno jotoqnamo.ttú.cia
F»1» Listagem das fotos necessárias a restituição, ou diapositj_ 

vos o

F.2» Locação, ou plotagem dos pontos do apofõ terrestre no sis­

tema de projeção (pontos horizontais e verticais)»

G. R <L&tÁ.t(JLÍqao

G»1. Orientação interna, relativa, absoluta e progressiva das 
fotos.

G.2. Es tereoconipi 1 ação „

G»3» Colocação das convenções necessárias ã restituição»

G»4» Verificação das Estereominutas»

Ho Acabame.ntoé
H»1 o Desenho Cartogrãfico.final manual»

H»2. Preparo para a impressão»

H»2»lc Preparo das folhas das cartas.
H»2o2. Chapas para a separação de cores - fotolitos ou fo-

toplãsticos»
H.2.3» Controle do,. registro de cores.

H.2.4. Chapas com convenções e nomes>colados»

I „ ImpnHòòao
I»l» Teste de impressão 
1.2» Verificação e controle 

I»3. Edição»

J„ Átiqu-ívamHnto H dÃ.AtnÃ.buÁ.qão
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ConAZdzfia.çõe.A «•
Neste grupo reunimos as representações que.são.constituT 

das de mais.de uma parte, isto i, a composição de uma serié de re­

presentações .

0 conjunto pode ser formado pela associação de pe^üs por 

justaposição, ou sobreposição.

Para estas representações é importante o.esquema Tndice 

como subsidio para a formação do conjunto.

São estas representações classificadas em:

7.a. Representações seriadas.

7.b. Representações conjugadas.

7.a. Uma representação seriada considera o aspecto da informaçãopa 

ra uma visão globalizada relativa a um estudo básico, ou a 

um tema especial .
Normas de corte, para as . foi Iras componentes,. estudos de áreas 

prioritárias para a .cobertura, tipo de representação, numera^ 

ção das folhas, esquemas Tndices e relações entre áreas e es­

calas, visando uma sistematização, são temas deste subconjun­

to .

0 termo "integral" prevê o somatório das partes, permitindo 
a globalização do conjunto das informações e das técnicas re­

lativas ã execução das representações.

Sob este aspecto, muitos problemas prontamente se apresentam:

1. Diversificação de escalas.

2. Diversificação de.extensão de áreas.
3. Diversificação de temas.
4. Diversificação de técnicas cartográficas (desenho e repro­

dução).
5. Diversificação de critértos.e .condições de acuridade e pre 

cisão para os levantamentos.

6 . Diversificação de prioridades.
7. Diversificação de maneiras de representar (tipos de repre­

sentação ).



Uma investigação.para a analise e .o.entrosamento destas 

questões, visando . programas cartográficos são.temas pró­

prios para a "Cartografia Integrada".

Questões para solucionar es te.problema tem sido apresentadas- 

em Congresso. Vèja (41)

Uma das proposições prevê,a .execução de representações..cart£ 

gráficas em escalas.maiores que 1 :1 0 .0 0 0 , adotando a.ortofotcf 

carta como fonte de medida.e o apoio para o controle baseado 

em levantamentos topográficos.

Como assunto correi a to , não podemos.dei xar de 1 a d o . um exame 

relativo ã questão da superfície de referência tomada para as 

medi das.

Na obra de referência (26).encontramos uma informação para es_ 

ta questão que aqui reproduzimos:

A curva descrita sobre o ,elipsõide pela.rotação.de uma geodê 
sica de.comprimento constante S , ao redor de um.ponto central 

0 ( <f>0 , Aq ) e m . 360°, compõem o circulo chamado "circulo geodé­

sico".

0 ãngulo de rotação .0 e contado no sentido horário a partirdo 

meridiano que passa por 0 .

0 mesmo caso .pode ser realizado sobre . uma,superfície.d e .refe­

rência esférica e nesta situação a geodésica e um arco de cír 
culo máximo.

A diferença existente,entre - o s .arcos.t .(arco.do.cTrculo geo­
désico na superfície elipsoide) e t $ (arco do.cTrculo 'igeodê- 

sico na superfície esférica), considerando ..0 . çomo . o ãngulo- 

de rotação de S, é dada pela expressão:

4 2, . S e sen ò cos é sen 0te “ t = _________  o______ o
3 N§ (1 - e )

e = excentricidade do elipsoide.
Nq = raio da.secção correspondente ao 19 vertical para a lati­

tude referencial 4>0 .

Nesta expressão, o máximo absoluto é encontrado para a situ^

ação <PQ = 45° e 0 = 90° ou 270°.



Es ta f õrmiil a permi te considerar o -, erro. decorrente . da adoção -de 

um tipo de superfície em relação ao outro e verificar valores.

Para 100 Km.de s esta diferença não excede : à ,1mm, :i sto é , a 
precisão atinge 10 , o que evidencia a tolerância.na adoção-

da forma da superficie de referéncia ,.uma.v e z .que.esta.é em 
muito superior à precisão obtida com.os levantamentos reali?..: 

zados por processos eletrônicos,

Para o caso da comparação entre a superficie d e . referência es_ 

firica e a plana, o termo para.a consideração do fato é deco£ 

rente do excesso esférico. (26)

Para uma área.de.raio.igual a 15 km, a precisão atinge 1.57 x
- 5 - ’ - ~

x 1.0 , isto e, admite como tolerável para.a apü c a ç a o  uma a^

rea de raio igual a 10 km, quando empregados processos eletrÕ
ni cos »

Na analise da extensão da área.a.levantar e.a precisão reque­

rida, não podemos omitir o material empregado para o.levanta­
mento e suas possibi1 idades , bem como.o.julgamento da unidade 

zero, ou seja, do erro grafico.

0 maior dos erros - forma da superficie de referencia adotada 

para a Terra, erro gráfico, ou.erro obti d o . no 1 evantamento. p£ 
la limitação da prepisão d o .material empregado -.funciona.co­

mo o fator determinante da escol h a .rei ati va a escala e dimen^ 

são prática para a seriação.

No Brasil, a sistema tização.es t á .prevista.pela : ABNT (PNB-63) 
formulada sob instruções da União Geodésica e Geofísica Inter 

naci onal - UGGI.

A COCAR * tem por finalidade, principalmente coordenara ex£ 
cução da, PolTtica Cartogrãfica Nacional e fixar.a distribui­

ção dos recursos ãs entidades oficiais.

Sugestões para a Cartografia Nacional veja em (75).

A tic o , :

Dentro da cartografia seriada não podemos deixar.fora o aspec 

to relativo as.coleções de mapas de uma mesma localidade com 
variações nos temas, ou o mesmo com variações no tempo.

* COCAR - Comissão Nacional de Cartografia.



Estas representações ocupam.o.mesmo quadro.base, isto.é, o ma_ 

pa da região, estado oumunicípio,.no.mesmo,sistema de proje- 

ção, manti das, as inform ações, bãs i cãs . es sen ciai s.comvariações 

nas convenções, nos acessórios e.na nomenclautra que devera 

ser apropriada ao tema.

São empregados usualmente como meios auxiliares no.ensino, em 

pesquisas, ou como.i1ustrações em conferências com temas esp£ 

cTfi cos o

0 volume contendo a coleção-, de'-, representações . gráficas , que 

vem normalmente adicionada ã uma obra para aelucidação do tex 
to i.tambim chamada atlas.

Por extensão, toda coleção de representações cartograf i cas dia 

mamos Atlas»

0 nome Atlas provei o d a .mitologia ,.isto ê, era um nome dado a. 
um rei lendário da Mauritanea: atual Marrocos (Africa).

Conta a tradição.que Atlas.aliou-se aos Titans contra Júpiter 
e o senhor dos deuses em represália, o condenara a sustentar 

o ciu sobre os seus ombros.

Sob esta consideração , .o termo Atlas seria ideal para repre­
sentar o universo.

0 Atlas Universal contem.representações.que localizam assun­
tos gerais geográficos e situara a Terra no Universo.

Um Atlas Universal deverá mostrar: um.breve.panorama da.cosm£ 
grafia e Astronomia, aspectos . relativos . a geografia física(f£ 
nômenos a tmosfiri cos, cli matologi a , oceanogra fia, estrutura e 

superfície terres tre , fusos . horãri os , ., etc . ) ; . a geograf i a hum£ 
na (divisões.políticas, demografias, raças , línguas, r e l i ­

giões e bandeiras); a .. geograf ia . econõmi ca (bi ogeografi a ,. eco­
nomias predominantes, agricultura-,. garimpo, mi ne ração , indús­

tria, fontes de energias , redes de comunicação.terrestre, vãê- 
rea e marítima) e uma síntese.da geografia universal (tabela 
dé nomes geográficos, paisagens pitorescas,.rosfo.dos povoad£ 

res, tipos de trajes, tipos de artesanatos locais,.esti1 os ar,, 

quitetÔnicos e obras de envergadura relativas ã construção cj_ 
vil ).

7. b . RepA.e.6 e.ntaçoe.-& con jugada i



7.b.l. Sistema de justaposição:

Sob esta designação, vamos.agrupar.três tipos.de repre 

sentação: estereogramas, mosaicos e foto-índices.

Conòí.d.e.siCLç.õ»•
São assuntos inerentes ao tema: a maneira da associa­

ção das partes, os métodos e as técnicas que lhe são 

propri as o

No <l&tangoOih.a.ma. procuramos obter a. imagem tridimensio­

nal de uma maneira correta» E para que esta condição 

ocorra são necessários técnicas específicas relativas 

a estereovisão, isto e, a orientação interna e externa 

dos elementos componentes, que facultam a interpreta - 
ção da estereoscopia, ou pseudoscopia.

0 resultado apresentado i uma imagem plástica do qua­

dro, a qual pode ser conseguida pela vista desarmada , 

ou através de uma aparelhagem especial (espelhos, pris_ 

mas, mecanismos de cintilação, sistemas de projeção de 

diapositivos a cores complementares e outros)»

No primeiro caso, a imagem em relevo i chamada visão 

tridimensional e no segundo, imagem estereoscópica»

Os estereogramas são uti1izados como.fontes de estu - 
dos, de referências, de localização, e de medidas para 

restituição estereofotogrametrica. Neste último caso, 

as peças são fotografias aéreas verticais e e importan_ 

te a introdução da escala da representação.. a través da 
orientação relativa e absoluta,dos pares estereoscópi­

cos por.procedimentos de triangulaçõès radia rs,.es t e ■- 

reotriangulações ou aerotriangulações.

Mo^a^cco ••
É também uma associação de peças.e requer cuidados es­

peciais para a sua confecção. A função do mosaico Ó a 

apresentação do conjunto das peças componentes de modo 

a permitir a análise, ou a avaliação para o estudo de 

uma área geográfica.

t  comum a utilização dos mosaicos para estudos de loca_ 

lização de áreas de distribuição qualitativas e avalia_ 
ções grosseiras de quantidades.

Estes mosaicos são classificados de acordo.com a.loca­
ção do apoio terrestre utilizado na operação da monta­

gem das fotos, e m :



Mosaicos não controlados 

Mosaicos semi-controlados 

Mosaicos controlados

Esta classificação i encontrada em (34)«

F o t o - Z n d - l c - Z '
Para a obtenção do foto-Tndice não se faz - necessário o 

recorte das fotografias nas areas.de superposição como 

no preparo dos mosaicos.

Neste caso, e suficiente.uma superpôsição cuidadosa e 
ordenada das fotos de acordo com o .processamento da se. 

qüincia das faixas de.voo e locação correta das fai­

xas no bloco.

As fotos são numeradas de acordo com a PNB-63-ABNT; e 

o conjunto de fotografias i geralmente reduzido foto - 

graficamente para funcionar como um esquema de locali­

zação das fotos e da quantidade delas.

Apresenta utilidade como elemento de localização de f£ 

tos e pode ser empregado com os . mesmcs ob jeti vos de um 

mosaico não controlado.

7.b.2. Sistema de sobreposição:

CoYi&ld<L}ia.ço2.&  ••

As representações conjugadas no sistema de . sobreposv 
ção funcionam como um "Complexo-CientTfico ".e são des­

tinadas a compor por sobreposição de.assuntos fontes 

de interrelaçionamento.para análise, sTntese, ou ava - 

1i ação de ques tões .

As representações neste caso, funci onam. como. partes i jn 
tegrantes que devem ser orientadas por; uma diretriz pâ  

ra o ajuste grafico e em decorrencia.deie , propiciar a 
utilização relativa ao relacionamento das representa­

ções partiçipantesi

As representações neste caso, são geralmente gráficos, 

ãbacos, isogramas, diagramas vol umetri cos ,. conf ecci ona_t 

dos de forma a permitir sobreposição em . representa - 
ções espaciais, ou de localização.

São exemplos:
- Cartas celestes e diagramas, de A11i pio A. Di Primio 

Conjunto próprio para a elaboração de "Programas de



Estrelas", técnicas usuais em Astronomia de Campo,

- Gráficos para a solução dos triângulos de posição
(64),

- Abacos para a avaliação do nascer e ocultar dee s t r e  

las, ou aspecto do céu para uma determinada latitude 

em função da hora sideral.
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Neste grupo reunimos as representações da superfície da 

Terra que não utilizam s õ técnicas de construções gráficas, mas

também outras modalidades associadas.

São representações geralmente apresentadas na 3a. dimen­

são»

Compõem este grupo: modelos de relevo, moldes e globos»

São necessárias montagens especiais,-.materiais , e ins­

trumentais adequados para a confecção.

Fazem parte desta questão;

- Preparo de massas

- Trabalhos de serrinha (marcenaria)

- Técnicas de aplicação de tintas e de colas
- Técnicas de plas tificação

kpllcaçõq,ò ••

Estas representações são úteis como elementos demonstra­

tivos em exposição. Funcionam como material didático e de propagar^, 

da. Compõem a chamada "Cartografia Mirim".
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9Q GRUPO C A R T O M A Ç Ã O 

Conc.e.,l.tua.ç.ã.o: 
Neste grupo reunimos as representações ca rto gr ã f 1cas ob­

tidas por sensoriamento e por computação eletrôni ca . 

9. a. 
9. b. 

9. c. 
9. d. 

9. e. 

9. a. 

Tomam parte neste grupo: 
(infra -red )-lnfraver-

Fotografias norma is fotografias me lh o pp. dito. 

Fotografias coloridas infra-vermelhas falsa-c or 
Fotografias (filtros div ersos) 
Pan - c r om-aticas 

Fotografia a Radar 

Ortof otos 
H o l o grama s 

F o .to 9. JLa. 6,[a.~ no JLm a.Ló 
O valor da fotografi a estã · na rap i dez da su a ob tenção e a 
forma completa com a qu a l e la nos apresenta a info rmaç ão. 
Embora tanto a fotograf i a qua nto o mapa represen t am a Terra­
com detalhes naturais e artificiais üteis em a pl i ca çõe s geo­
grãficas , ou ca rtog r ãfi cas, o-t:r"Ca rt og t â·f~-a-s , estas duas re­

presentações são distintas entre si, quanto ao posfc i on amento 
dos pontos, e os respectivos planos de re f erência s . 

Fig. 42 - Fotogra f ia 



A representação cartogrãfica "mapa" é uma projeção convencio­

nal que procura a melhor forma para correspondência ortogo­

nal entre os pontos da Terra e da superfície da projeção dos 

pontos, enquanto que, a fotogorafia i uma projeção central, e 

portanto, apresenta pontos posicionados com deformações em r<j 

laçãò a correspondente projeção ortogonal.
Por outro lado, os mapas são informativos quanto ã nomenclatiu 

tura geográfica e as linhas convencionais de referência, tTtu^ 

los e legendas.
As convenções devem ser fáceis, simplificadas e apresentadas 

como vistas de perfil dos objetos convencionados, o que permi_ 

te fácil reconhecimento.
As fotografias apresentam uma considerável riqueza de conteú­

do, mas nos revelam uma imagem menos fácil de ser analizada , 

requerendo um treino para a sua interpretação, pois o aspecto 

ê menos familiar, quando vemos todos os elementos apresenta­

dos como vistas de cima do panorama.

Além desta questão, também as fotografias não são dotadas de 

legenda, nem de nomenclatura geográfica e portanto,necessitam 

de uma complementação.
São excelentes fontes de consulta para a Cartografia.

Com a evolução dos processos estereofotogrametricos, ocorreu 

uma definitiva e incomparável participação das fotografias na 

Cartografia.
Hoje em dia é impossível situar a Cartografia sem a parcela- 

vultuosa da contribuição das fotografias.

Os detalhes das representações são incrementados através da 

fotogrametria.

Como fonte de medida, a fotografia deixa ainda a desejar devi_ 
do aos fatores: variação do relevo numa mesma foto, variação 

da altura do voo, inclinação do eixo da câmara fotogramétrica 
no instante da tomada da foto, e a consideração da fotografia 

como projeção central.

Estes fatores influem na escala da fotografia, causando a va­

riação da mesma.
As fotografias, portanto, necessitam de um controle do posi - 

cionamento dos pontos, isto e, de um levantamento executado di_ 
retamente sobre o terreno para a consideração da escala e re­
querem um instrumental especializado para a sua observação, a_ 

fim de minorar, ou corrigir as distorções.



9.b. fotOQKa^laò Çolo/iMdaò
0 uso das terras, ãreas nas quais a vegetação sempre cresce e 

as possíveis areas de expansão futura para a agricultura, bem 

como a patologia da vegetação e os perigos devido a forças n£ 

turais como o vento, a.chuva e a estima, ou inventario da ve-, 

getação a partir da foto-interpretaçãó estão em estudos e pes 

quisas em fotografias coloridas, especialmente nas da faixa 

infraTvermelha e falsa cor.

Veículos para operações espaciais estão sendo melhorados com 

a finalidade da cobertura seqüencial das maiores areas verdes 

do mundo, conjugando a aplicabilidade do sensor remoto para 

altas altitudes, oü mesmo para imagens de altitudes orbitais,

A aplicação de métodos de analises de ecos para conquistar iji 

formações e interpretar dados através de processamento automã 

tico de filmes com fotografias aéreas de tamanho grande cons_ 

tam de um programa de estudos para atingir um desenvolvimen­

to na produção do trabalho,

A técnica que,emprega a interpretação dos níveis de dígitos 

fotográficos pela densidade foto õtica, permite a produção de 
cores separadas com um novo campo e amplas possibilidades pa­

ra a Cartografia, através das técnicas da foto-interpretaçãó, 

As fotografias pan-cromaticas , ou policoloridas são conheci­

das como fotografias de banda múltipla,

9 . c . Fotogn-Qi^a. a Radasi
São obtidas pelo envio de ondas eletromagnéticas (faixa ra­

dar) que ao tocarem o objeto refletem-no e são captadas -de 

volta pela antena que as emitem.

Os sinais recebidos passam por tubos de raios catõdicos, tran£ 

formando-se numa imagem tipo fotografia registrada num rolo 

de fi1 me (data fi1m ) ,

Do filme é produzido o negativo da imagem a radar, o qual pe_r 

mite cõpia em papel ,
As cõpias podem ser interpretadas para o julgamento das ãreas 

e suas possibilidades (vegetação, morfologia, geologia e ou­

tras ) .
Este processo está sendo aplicado no projeto do DNPM *,

(Veja Holograma)?

* DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral



9. d . Õtito&oto
Estudos progressivos, desde a interpretação geométrica da fo­
tografia como perspectiva central e as. conseqüentes distor­

ções decorrentes das vãriãveis do relevo, da inclinação do ej_ 
xo da câmara no instante da tomada da foto, da variação da a1_ 

tura do vôo, de foto para foto e os procedimentos analógicos 
e analíticos com vistas a melhoria da precisão destes proble­

mas, bem como as adaptações para soluções automatizadas e a 

evolução na técnica da filmagem, dos filmes, câmaras e emul­

sões permitiram uma melhoria na forma da apresentação das fo­

tos alcançando um objetivo sensacional, um verdadeiro gol na 

Cartografia - a apresentação do mapa como fotografia.,

Hoje, ja são possíveis resultados aceitáveis e as representa­

ções ortofotos estão sendo requisitadas para empreendi mentos- 

racionais por' governos e organizações Comerciais, por parte 

de planejadores, engenheiros, geõgrafos e,geólogos»

0 direcionamento para a ortofotografia serã-evidente porque, 

os sistemas analíticos definem novas e excitantes possibil ida_ 
des, quando se associa,um poderoso mini-computador e todo o 

equipamehto periférico»
Estes desenvolvimentos ditam um outro requisito: a compatibi­

lidade destas soluçõès com os modelos digitais.

A flexibilidade do sistema, tornando possível converter ele­

mentos gráficos em digitais e vice-versa, veio favorecer a e- 

conomia, trazendo rapidez e riqueza de informação»

Como fonte, é eficiente para converter ortofotos estereoscõp.i_ 

cas emdesenhos de linhas e medidas com equipamento e manejos 

excepcionalmente simples, permitindo uma decisão oportuna e,u 

ma posterior complementação, se for o caso.

As ortofotografias apresentam muitas aplicações entre as

qua i s citamos : .
1. Medidas de áreas geográficas

2. Inventários e finalidades de predição
3. Fornecimento de coordenadas locais x, y, z.

4. Rapidez de execução para comparação no tempo com possi bi Ti_ 

dades de aplicações ém fiscalização.

5. Solução para a cartografia integrada, econômica e tecnic^ 
mente atrativa.

6. E um registro topográfico ideal para fins jurídicos.

7. E um meio excelente para fornecimento de elementos na pro­

dução de plantas cadastrais urbanas e rurais.



&„ E uma fonte de informação para atualização e revisão de 

representações cartográficas jã existentes.

9o Como processo semi-automãtico de produção com ritmo rápi­
do, veio favorecer a evolução e a conseqüente oportunidade 

para trabalhos em pesquisas com vistas a melhoria do meio 

ambiente.

Algumaò c..oyi&i,d2.n.aq.õ<t& òobfie, a t&cn-ica o fito jo to

A ortofoto pode ser utilizada em métodos que requerem somente 

a sua ampliação, ou como componente do par estereoscópico.
A utilização esta condicionada ao,fator de definição da ima­

gem a 3a. dimensão, porque estas se apresentam distorcidas e 

interrompidas de acordo com o padrão da varredura, o que im­

plica em trabalhar com variações das paralaxes verticais, tor 

nando a estereovisão inconveniente. Também as altitudes ex­

traídas das ortofotos apresentam baixo grau de precisão.

Para sobrepor estes problemas, o Conselho Nacional de Pesqui­

sas do Canadá vem desenvolvèndo um procedimento para produ - 
zir ortofotos destinados a estereoscopia .

A solução apresentada requer uma ortofoto com paralaxes x, i£ 

to é, um estereomate, no qual a imagem se apresenta desloca­

da como conseqüência das elevações do terreno.

Quando a observação da ortofoto e do estereomate for na 3a. 
dimensão, há possibilidades de efetuar uma correção geométri_ 

ca no modelo .

Os detalhes que não tomam parte nos procedimentos de retifi'ca_. 
ção se apresentam na ortofoto com suas paralaxes originais. 

Para que o modelo a 3a. dimensão apresente a precisão adequa­

da é necessário qúe a correção da paralaxe esteja em corres­
pondência com o desenvolvimento analítico demonstrativo dessa 

correção.

Estas experiências foram realizadas no NRÇ *, com o ortofo­
to projetor SFOM - 693.

A repetição do processo de varredura para a ortofoto e o es­
tereomate está a desejar melhorias, que por certo virá e qui­
çá no tempo desta apresentação estas palavras jã sejam obsole^ 

tas.
A evolução prossegue com novas pesquisas nos temas seguintes:

* NRC - National Research of Canadá.



I. Aumehto da velocidade de produção e varredura em velocida­

de constante»

2o A pesquisa de um aparelho que permita exposição em luz no£ 
ma 1 o

3„ Uma correção para a digitalização das coordenadas x, y e z 

durante o processo de varredura»

4o Uma base’el evadiça automatizada para produção de informa —  

ções sobre curvas de nTvel e perfis»

5. Aumento da estocagem de dados»

6. Possibilidade de ajustar as variações mínimas com contro­

le de exposição automática»

Ho ta. t m p o s it a n t e :

A produção de ortofotos e devida a um modelo estereo orienta - 
do, isto ê, resultante de um procedimento típico da estereof£ 

togrametria, e, portanto, necessita de pontos de controle, o 

que quer dizer, não hã dispensa no "apoio terrestre"»

A produção destas representações para terrenos ondulados, ou 
acidentados requer um projeto bastante elaborado para võo e 

para os procedimentos da obtenção do apoio terrestre, ainda 

assim, nem sempre conduz aos resultados requeridos pela pre­

cisão, hoje jâ conseguida com o instrumental eletrônico para- 

medi das„

9 »e » HotoQnoL^ta.
Holograma ê o registro fotográfico de uma frente de onda de 

luz coerente e monocromática (Lazer ou radar) emanada do prti 
prio objeto»

Para ser conseguido o registro da frente da onda o objeto de­

ve ser iluminado com luz coerente» Uma parte do feixe de ilu­
minação e refletida por um espelho e irã incidir sobre a cha­

pa fotográfica»

Os dois feixes, o que vem do próprio objeto e o que ê refleti_ 
do formam padrões de interferência característicos do objeto. 
A chapa fotogracjica registra os padrões de interferência.
Pel a i1uminação da chapa fotográfica com o mesmo feixe de luz 
coerente, a frente original da onda reconstruirá uma imagem 

virtual do objeto, com importantes propriedades:

1» Se o objeto e tridimensional, a imagem também será»
2» Se uma parte da fotografia for coberta, ou removida, o ob­

jeto inteiro ê ainda visível através da parte remanescente



3. A imagem possui as mesmas propriedades métricas que o obje 

to oriqinal .

Os padrões de i nterf erêiici a podem ser obtidos de diversos mo­

dos e de acordo com eles, vamos encontrar 4 tipos de hologra^ 

mas :

1» Holograma de Fresnel 

2o Holograma de Fraunhofer 

3. Holograma de Fraunhofer e Fresnel 
4o Holograma das Transformadas de Fourier.

0 ho 1 ograma apresenta ampias possibilidades para a automação 

n a ■cartografia. t aplicável no campo da fotogrametria, permitindo- 

um rápido armazenamento de dados.

Fotografias, mapas, plantas, diapositivos podem ser gravados- 

em fitas aplicando as técnicas da holografia, conseguindo ampla e- 

conomia de espaço, no arquivamento.

Um holograma pode representar múltiplas exposições em vários 

ângulos e há a possibilidade da reprodução destas exposições sem 

a interferência de um objeto no outro.

Em fotogrametria está sendo desenvolvido um processo para a 

reconstrução tridimensional da figura do objeto representado, tam­
bém para o caso da reconstrução do estereo-modelo obtido atravesdo 

par estereoscõpico.

0 MSLAR11 e um holograma.

* SLAR - Side Looking Airborne Radar



A opcn.ação c c n t f ia l da C a f ito g K a lla . pode. í>ck

òlmplcòm&ntc In ò t l t u ld a  como a acumulação d c t dadoi e dc&cnkoò doò
Açu* con jun tos dc t a l  fionrna a toKnan. po&òZvcl uma com unicação, ou 
uma In^ofimação c & p a c la l na malò pficcl&a e. z ^ lc lz n tc  man&lsia òob at> 
clxcunò tã n c la t,.

" B a lc k ln  and Colcm an"'

A automação por computação eletrônica requer três está­
gios de execução.

No primeiro situamos a fase da digitalização, isto ê, a 
transformação das informações cartogrãficás.em numeração e a form^ 
lação dos problemas relativos.

No segundo estãgió, e realizado o processamento dos da­

dos digitalizados e a listagem dos mesmos com a remoção das dupli­

catas, dos dados desnecessários, jã recorrendo a transformação dos 

elementos requisitados em soluções de problemas propostos. Com es­
ta possibilidade e realizada a estocagem dos dados nas fitas magnê 
ticas de forma econômica.

A plotagem dos dados e o terceiro estágio e aqui devem 
ser observados os requisitos do ploter; dimensões do trabalho, á- 

rea da plotagem, espessura do traço para o desenho e as possibili­

dades do leitor d e .coordenadas.

E necessário investigar os sistemas de controle do plo­
ter; as qualidades do resultado as quais devem ser apresentadas sem 

ambigüidades e de uma forma a possivelmente conectar dados para um 
computador de grande capacidade.

0 ploter pode desenhar com a ajuda de uma interpòlaçãonra 
temática, linhas finas e contínuas.

Os dados são introduzidos por cartões, ou fitas perfura­
das, ou fitas magnéticas.

Um sistema de controle permite a introdução dos dados e 

correções, ou a entrada de um programa para generalizações., o que 
permite um aumento na utilidade do ploter para transportar medidas 
realizadas em mapas.



Para a execução do quadro final da representação existe 

uma cabeça de escrita e um leitor Õtico.

Estes permitem a impressão de sTmbolos, letreiros e tr£ 

ços com variação na amplitude.

Procedimentos e programas especificando os equipamentos, 

visando minimização da estocagem dos dados e modos de generaliza - 

ção para doutrinar a seleção das medidas e do trabalho cartográfi­

co são problemas atuais desafiantes.

São características da computação:

1. 0 efeito visual adequado 

2o A rapidez e economia

3o A eliminação das operações de desenho manual, nece$sj_ 
tando apenas de desenhos grosseiros que possibilitem- 

a compl ementação dos dados necessários a configuração 

para a elaboração do programa.

4o A reprodução a cores é viável , mas com ressalvas.
5. A limitação da escala e condicionada pela dimensão do 

ploter.

6. A impressão da legenda e;bastante trabalhosa.

7. 0 endereçamento de pontos é realizável através dás 

coordenadas relativas ao sistema da projeção.

Nota :
A maioria dos novos projètds-e ajustamentos estão sendo 

publicados num formato já recomendado ã alguns anos a- 

trãs, como no caso da cobertura de uma área de 30'x30'de 

latitude e longitude (PNB - 63).

Para cada quadrado, o endereço ê formado pelo canto SE 

correspondente com 5 dígitos: graus de latitude, 1 o n g i t u_ 

de e uma numeração seguida no sentido horário inician­

do ã di rei ta .

399

389

929 919 909(72)

fig. 42 - Endereçamento de folhas para a computadora.

38-091-4 38-091-1 38-090-4 38-090-1

38-091-3 38-091-2 38-090-3 38-090-2



&. Cartogramas,. gráficos e diagramas são as representa­

ções cartográficas ideais para aplicar procedimentos- 
de automação por computação eletrônica.

CALCULADORAS ELETRÔNICAS MA CARTOGRAFIA

Recentemente apareceram no comercio diversas calculado­

ras eletrônicas caracterizadas por seu pequeno tamanho.

Os elementos de entrada são colocados manualmente e os 
de saTda se apresentam em alguma forma visual.

E possível programar estas computadoras (maioria delas), 

mas elas apresentam limites na.estocagem de dados.

São necessárias as seguintes passagens para a programa­

ção: teste lõgico, dados.de entrada,e dados de saída.

0 modelo é codificado em instruções interpretáveis pela 

máquina e os dados são estocados dentro da memória da máquina.

A seqüência resultante dos comandos permite a resolução

dos problemas e a sua repetição tantas vezes, quantas forem as ne­
cessárias .

Algumas máquinas permitem a preservação da seqüência em 

fitas magnéticas, ou perfuradas.

Quando o algoritmo de cálculo for muito longo e possível
a preparação de um programa de execução por partes.

Algumas rotinas permitem a transformação de informações- 

bidimensionais j?ara tridimensionais, inversão de matrizes, conver 

são de referência, variações em perspectiva, uma análise estatTstj_ 
ca comum, ou, uma técnica para ilustrar paisagens, combinações de 
métodos qualitativos e quantitativos.

A formulação do problema matemático requer três etapas 
como relacionamos a seguir:

1. Especificação dos componentes.
2. Especificação.das variáveis e dos parâmetros.
3. Especificação das relações funcionais.



AtLtCAÇOES VÁ ÇOMPUTÁÇRõ ELETRÔNICA

Tradicionalmente e ensinado aos alunos de geografia que 

as variáveis dos centros populacionais são pertencentes á ação do 

homem,e o panorama que este produz e um resultado do; meio ambiente 

total, incluindo o seu passado, o,aspecto fTsico e o meio social, 

econômico e cultural.

A quantidade de informações para a descrição de um cen­

tro populacional e encontrada em mil fragmentos de informações.

As publicações de sensos estatísticos, proporcionam infojr 

mações sobre tantas variáveis no espaço e no témpo com subdivisões 

para unidades de áreas menores., que hoje podemos dispor de gran­

des quantidades de peças de informação.

As fotografias aéreas apresentam possibilidades para co­

letar elementos relativos ao uso das terras, tipos de solos, dados 
geológicos, construções dos homens e produções.

Nas prefeituras municipais existem as informações sobre 
propriedades das terras, impostos e população, industrias e profi£ 

si ona is registrados.

Os departamentos de assistência social coletam informa­
ções entre as várias classes e os problemas sociais.

Os hospitais têm informações sobre as doenças e a c i d e n ­
tes .

As seções de trânsito coletam dados sobre viagens, dest£ 
no e origem das pessoas e mercadorias, bem como o volume diário,S£ 

manai , mensal e anual'de trânsito e de acidentes de trânsito.

A utilização de ferrovias e rodovias permitem o estudodo

mercado.

Com a análise das informações, há possibilidade da p e s ­
quisa da industrialização, e soluções dos problemas regionais, do 

relacionamento de famílias, da classe social com o fatôr educação, 

e trabalho, bem como as variáveis d e m o g r á f i c a s o u  análise da po­

breza e decadência física e produções regionais, bem como proble­
mas de mercado.



Destas pesquisas ê possível a obtenção de coeficientes - 

das relações e oportunidade da exploração de frutos de interessef» 
ra a analise regionalo

A simulação, a criação e a projeção dos modelos como pr£ 

cessos de crescimento urbano, normas de tráfego sãò alternativasde 

planejamento que podem ser de qrande valia para planejadores.

Somente por meio de computadores que hã possibi1 idades de 

dirigir.o fluxo das informações e examinar as tendências no espa­

ço e no tempo com relação as diferentes variáveis.

Outra possibilidade i combinar as variáveis para a ob­

tenção de informações relativas como proporções, percentagens e den_ 
s idades.

Os mapas jã impressos podem ser reproduzidos por qual­

quer computadora eletrônica parcial, ou inteiramente com difere£ 

tes graus de dificuldade.

Outro fato importante ê a possibilidade da conversão de 

um mapa de coropleta em mapa de isopleta e vice-versa.

A combinação de sTmbolos já impressos produz um efeito 

visual interessante.

0 uso do tubo de raios catõdicos como,elemento de saTda, 
isto Õ, um equivalente ao cinescõpio do aparelho de televisão, ê 

outra possibilidade dentro da automação na cartografia.

0 raio de densidade variável pode ser dirigido a qual­
quer poríto sobre uma prancha.

Com a câmara fotográfica de grande tempo de exposição i 
possível captar fotograficamente todo o trajeto do raio, gravando 

a sêrie de pontos.

A automação ê perfeitamente possível para traçado de ma­

pas de distribuição, isogramas, diagramas com qualquer número de 
variáveis isoladas, ou combinadas, com rapidez e economia.

Discussões sobre as vantagens dos problemas de bancos de 

dados são encontrados nas reportagens dos Comitês da "Association 
of American Geographers", Comitte on the utilization of Stored Da-



ta Systems e "The Geographie Coding Sucommittee, Census Adivisory 

Commíttee" - Professional Geographer XV (Julho, 1964) pp. 36-44-

Storing Geographie Information - University of Michigan,

1 962 o

Geographie Ordering of Information -, Canadian Geographer, 

VII, 4 (1963) pp. 203-205 „

Locations of Aerial Data for Computer1 Processing. - Land, 
Series .in Geographyo Series C, n9 2 (1 962) „

Waldo R„ Tobbler Automation in Cartography", na Geogra­

phie Review XLIX (1959).

Citamos ainda para,fonte de consulta: Brasil em Dados e 

São Paulo ém Dados, do IBGE.

Com entusiasmo vemos surgir Órgãos com esta função no 

Brasil, como exemplo citamos o CELERS * no Rio Grande do Sul.

Con4jLde.siciç.Q && G 2.n .a íb :

A conquista do registro dos dados geográficos através da 
aquisição de imagens ã distancia da área a ser investigada, pela 

aplicação de instrumental como os do tipo câmaras fotográficas e 

outros aparelhos destinados a gravação de ondas eletromagnéticas,£ 

briram as portas da nova ciência: "Sensoriamento remoto".

Os novos inventos e as melhorias das técnicas usuais em 

fotografias normais, banda múltipla, infra-vermelha, falsa-cor, a 

radar, a lazer e outros, também com respeito a utilização dos di - 
versos tipos de emulsão fotográfica para as diferentes aplicações- 

são os,objetivos desta ciência, cujo campo estâ voltado para a pe£ 

qui?a.

As evoluções são tão amplamente realizadas que hoje jãse 
acham em vigor alguns projetos de trabalho, aplicando os prddutos 

desta ciência.

Vamos selecionar alguns desses projetos:

* CELERS - Central de levantamentos no Rio Grande do Sul



Pn.ogn.ama EROS

?fiOQH.a.ma ERS 

Pn.ogn.ama ERTS

Pn.ogn.ama A p o llo

Pn.oje.to Rangzn. 

Pn.oje.lo Sun.ve.yon. -

Pn.oje.to RAPAM

Dirigido pela USGS* - foram»formados grupos com 

coordenadores para a Cartografia, Geologia, Hi_ 

drologia e Geografia.
Este programa utiliza um satélite de.televisão 

mui ti-espectral com três faixas para atenderas 
requisições dos grupos. Em 1969 foi definido 

como um sistema de observação dos Recursos da 

Terra afim de incluir todas as ticnicas de ob̂  

servação.

Realizado para promover testes de sensores pa­
ra eventual utilização em aeronaves. E organi­

zado e desenvolvido pela NASA.

E estabeleci do como,um sistema para cobrir as 
necessidades do programa EROS. Define o satêlj[ 

te como de Tecnologia e Recursos da Terra. 

(ERTS).
E orientado pela NASA. **

Utiliza dados obtidos-; pel as missões Apollo e 

pesquisa as possibilidades dos diversos temas 

cartogrãficós. Foi empreendido pelo Mapping 

Service Laboratory (MSL) da NASA com a finali­
dade de prover produtos cartogrãficos suportes 

das Missões Apol1 o .

Para o estabelecimento de orbita lunar.

Mapeamento da lua por observações, realizadas- 

na Terra.

1 :1 .000.000.(Lunar Astronau ti,ca 1 Chart) ( LAC) 
1:500.000 (Apollo Intermediate Chart) (AIC).

Organizado pel o . Departamento Nacional da P,rodi£ 
ção Mineral do Ministério de Minas e Energia 

(DNPM) com objetivos da determinação de locali_ 
zação e coleta de informações sobre morfologia, 

geologia e de vegetação da região Amazônica e 
ó conhecimento global das Areas circunvizinhas

* USGS - United States Geological Survey

** NASA -■National , Aeronautlcs and Space Administration



da Transamazônica num total de mais.de .o»....
2

1.500.000 km com imagens a radar e quando po£ 

sTvel fotografias de filme infra-vermelho colo 

rido, preto e branco e filtros diversos.

0 DNPM * requer imagens a radar na escala de 

1:250.000 em fòlhas de formato 1? x 19, 5 para 

a base cartográfica.

*  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  *  * .  *  *************************** ******************************** ********** * * * * * * * * * * * * * * * *

A visão, do conjunto das representações cartográficas nos 
encaminha a proposição do seguinte:

1„ Existe a possibilidade da integração do estudo da Car 

tografia, admitindo como base a parte construtiva das. 

representações o

2„ Na seqüência desta classificação, metodizamos os graus

de dificuldade para a compreensão e interpretação das

representações Cartográficas, bem como é ■ evidenciada--, 
a sua função em aplicações possíveis.

3o No conjunto dos grupos conseguimos o aspecto globali- 
zado dos problemas cartográficos e como decorrência 

dele, podemos selecionar um "Sàber funcional " que pe_r 

mita transladar-e extrapolar conteúdo.

4o Os problemas intrínsecos de cada questão podem seir d£ 

senvolvidos, atendendo a flexibilidade admitida e re­

querida pelo objetivo do curso.

5. A flexibilidade admitida cria condições do atendimen­
to as necessidades dos alunos: adoção, ação, convÍ£. 
ção, desejo, interesse e atenção.

6. Para os alunos de Geografia e importante notar: o as­
pecto construtivo deve ser tomado como elemento cond£ 
tor a finalidade da representação e não para a copfe£ 
ção em s i mesma.

Os conhecimentos teoricos "funcionais e das a p l i c a ­

ções " s ã o  os que apresentam real valor.

A fase necessária 5 confecção e.reprodução são termos prõ- 
prios, mas não apresentam vital importância.



A Im aginação  é.malò podenoòa 

do que o conhecim ento. E la  am plia  a 

o lò ã o ,, d i l a t a  a mente., deòafala ao 

Im poò& Zve l.

Sem a Im ag in ação , o penòamen 

to  e&tagna.

"A lb e a t  E ln ò te ln "



7. GEOVESIA E CARTOGRAFIA

. ,."E£e d&u. ao homem o podun. d t Q.xpna&òão e a <Lxpn.zí> — 
*ão cA-ía o pe.nòame.nto qaz & a "mzdlda do UnXvcA-òo"".

P.B.S.

0 problema bãsico da Cartografia e a representação de u- 

ma superfície curva numa superfície plana.

A superfície de referência para as medidas realizadas S£ 

bre a Terra, principalmente na questão dos nivelamentos, i estabe­

lecida como se fosse uma superfície de nível, admitida como posi - 

cionada pelo nível medio dos mares e o seu prolongamento sobre as 

depressões dos oceanos e sob as elevações das terras, definida co­

mo a superfície do geõide.

A verdadeira superfície de referência ê considerada uma 

superfície equipotencial sempre condicionada a uma posição normal, 

a direção da força da gravidade.

Na realidade, esta superfície ê irregularmente ondula­
da e de difícil expressão matemática.

Apesar da aplicação, dos hormÔnicos esféricos p?ra a so­

lução deste problema, na prática as questões cartográficas estão a 
te o presente, confinadas ã escolha de uma superfTcie de referên - 

cia comvforma regular, que muito se aproxime do geoide, e o que
realmente se tem empregado são as soluções, que adotam para refe­

rência uma superfície., esférica, ou elipsoidal.

Quando confundidas as superfícies do nível médio das m a ­
res e a do elipsoide ê possível dar ao relevo uma definição geomê 

trica simplificada.

A existência de densidades diferentes nos materiais con£ 

titutivos da crosta terrestre vem contribuir com a presença de a - 
trações locais, o que concorre para afastar para mais, ou para me­
nos o geõide do elipsoide, evidenciando um fato.

As ondulações do geõide podem ser deduzidas das anoma­

lias do campo gravitacional terrestre e possibilitam uma nova teo­
ria para os nivelamentos denominada de "Teoria Dinâmica".

Aoui o conceito de nivelamento ê obtido através da ex-



pressão do trabalho necessário para vencer a força da gravidade, - 

quando ê deslocada uma massa unitária ã partir de uma superfTciede 

referenci a .

Para que esta fórmula fique homogênea com a noção hab_i[ 
tual de altitude, procede-se um relacionamento com o valor mêdioda 

gravidade teórica:

Z -  - ± -  /  g dH
O

g = gravidade teórica

H = altitude ortomêtrica
g = gravidade determinada in Locuo

Z = altitude dinâmica.

.0; Colonel Goulier propos que o termo nivelamento fosse 

ligado ao conceito da superfície de nível e o mesmo fosse aconse - 

lhado quando se trata da obtenção destas cotas dinâmicas.

Quando as altitudes forem as ortomêtricas, o termo acon­

selhável ê altimetria.

0 gravímetro trouxe novas possibilidades, permitindo me­

dições das diferenças da gravidade, in locuo, favorecendo o nivela_ 

mento dinâmico.

Para fins práticos, os resultados das duas teorias são 

próximos e a opção não apresenta vital importância.

Se somente pequenas extensões de ãreas da superfície da 

Terra, dos planetas, ou da Lua forem requeridas para a representa^ 

ção, a superfície de referência, sobre a qual as informações são 
cogitadas, pode ser considerada como plana e então nanhurn contro­
le geodésico, selenodêsico, ou equivalente se faz necessário.

E o caso encontrado nos levantamentos cadastrais, urba­
nos e rurais, cujo unico controle ê ditado pelas técnicas de topo­

grafia.

Quando a extensão da area em consideração aumenta, che­

gando a ocupar um pais inteiro, ou um continente, então, uma super^ 
fTcie correspondente para a referência dos dados e necessária e



neste caso ê conveniente a adoção.da superfície de uma esfera ou 
eli psÔi de .

Para o elipsofde, não condicionamos este a uma posição a_ 
justada, isto e, não e observada a questão da centragem da Terra 

na superfície de referência, mas se faz necessária uma acomodação 

das medidas realizadas, na superfície e referênciao As altitudes , 
por exemplo, são referidas ao nível medio dos mares da área envol­
vi da o

Para cada uma das representações e normal a existência de 

um unico ponto distinto e especifico conhecido como DATUM, para o 

qual existe ajustagem do geoide confundido com o elipsoide.

As superfícies de referência adotadas são geralmente de£ 

continuas com as maiores desconti nuidades, ocorrendo entre os ocea^ 

nos e as elevações terrestres.

Estas descontinuidades não apresentam real valor, quando 

a área de interesse do mapeamento estiver totalmente contida den­
tro de uma mesma superfície adotada como referência.

Quando há necessidade de reiacionarmos pontos não conti­
dos numa mesma superfície de referência, então se faz necessária a 

existência de um sistema de controle Universal para o apoio ter­
restre.

Esta consideração ê importante porque existe o fato da 
ocorrência de desentrosamento de pontos nas posições de mudança de 

superfície de referência, ou de datum.

£ o caso decorrente da existência do emprego dos difer—  

rentes elipsoides: Clarke, Bessel , Hayford, Everest, Referência e 
outros.

Atualmente se èntontra em pesquisa um ajustamento dos 
pontos de controle, ou apoio terrestre, para referi-los ao mesmo 
datum, isto ê, a um sistema universal.

Os campos de aplicação como operações espaciais, geofí­

sica, glaciologia, oceanografia, navegação e comunicação estão so­
licitando posições geodésicas de alta precisão, num sistema de re­
ferência para o qual a Terra se apresente centrada, isto Õ, um sis



tema universal Geocêntrico. Baseados em observações e satélites, - 

programas de,trabalho estão estabelecendo algumas dessas posições, 

mas somente a ampliação destes levantamentos poderã permitir aajus^ 

tagem do mapeamento universal.

0 mapeamento atualmente existente e parcelado. e ainda

não pode ser considerado universal, dentro dos requisitos da preci_
são geodesica.

Muitos esforços estão sendo endereçados para definir um 

sistema de referência universal, com vistas a referenciar o mapea­

mento universal, o que permitira uma melhor e mais efetiva aplica­
ção das Geociências.

Os geodesistas estabelecem o apoio cartográfico, conduzir; 
zindo os seguintes levantamentos:

1,. Rede de triangulação de la. ordem para o estabeleci - 

mento de coordenadas geodésicas dos vértices, desen­

volvendo figuras de quadriláteros com diagonais, ou 

polTgonos.de vértice central ao longo de meridianos e 

paralelos afastados entre si de dois graus, para con£ 

truir o arcabouço fundamental .

2. Rede.de triangulação de 2a. ordem, trilateração e po­
ligonais de grandes lados para o preenchimento do es­

paço interior ãs malhas da rede.,

3. Pontos Astronômicos de la. ordem para reorientar e a- 

justar as cadeias de triângulos.

4. Rede de nivelamentos de la. ordem, ou réde geodésica- 

fundamental do nivelamento.

5. Determinações secundárias com finalidades práticas,co^ 
mo no caso de levantamentos para o apoio terrestre ã 
aerofotogrametria.

Com vistas a Cartografia Universal, estão sendo execi£ 
tados programas com finalidades de:

6. Rastreio de satélites artificias.

7o Instituição d e ,sistemas de referência para comunica­
ção e controle de navegação, envolvendo satélites ar­

tificiais que funcionam como fontes de referência das 

ondas direcionais.
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8» Mapeamento de oceano a oceano com pontos de contro­
le estabelecidos através do rastreio de satélites ar­
tificiais»

9o Pesquisa de medições de precisão, envolvendo observa­
ções de bases ja medidas e com repetições ao longo do 

tempo o

10„ Estabelecimento de um sistema de referência para coji 

trole do mapeamento de fenômenos celestes.

11. Ligações intercontinentais para determinação de posi­
ções geográficas de ilhas isoladas, ou ligações en­

tre continentes.

Ligação HXRAM.
PROGRAMA - TOPOCOM - SECOR»

12. Estabelecimento de um sistema universal para o entro- 
samento dos diversos sistemas universais parciais e- 
xistentes na Terra e o respectivo aproveitamento das 

medições ja realizadas»

1 3 o  Melhorias no sistema de rastreio dos satélites arti­

ficiais com a busca de vantagens técnicas destinadas- 
ao aperfeiçoamento continuo do instrumental de proce£ 

sarnento automático para posicionamento de pontos com 

requintes de precisão, sobre uma superfície de refe­
rencia definida e relacionada com a verdadeira forma 

da Terra.

Nota:

0 centro de gravidade da Terra ê o que vem sendo impos­

to para funcionar como DATUM UNIVERSAL, com a Terra orientada nos 

sistemas espaciais, de coordenadas espaciais.

Os satélites artificiais da Terra possibilitam a aquisi­
ção de dados para o mapeamento e a delineação do campo gravitacio- 
nal terrestre (determinação do geÕide) no sistema geocêntrico, is­
to ê, aquele Rara o qual o centro de referência ê o CENTRO DE GRA­
VIDADE DA TERRA.

Um sistema cartesiano tridimensional apenas define o po­

sicionamento de pontos, sem qualquer superfície de referência pre­

estabelecida .



Mas, a superfície de nível que ê conhecida como geõide, 

se aproxima da figura real da Terra e e a base para as determina­

ções dos nivelamentos‘e altimetria o que a impõe como superfTciede 

referência e e oportuno que a superfície adotada para a referên^ 

cia muito se aproxime do geõide.

A aplicação dos harmônicos esféricos para a definição im 

temática do geoide, ainda não se impôs e ê pratica usual a adoção; 

do elipsoide para fins cartograficos .

As ondulações do geõide, ou as variações locais em rel£ 

ção ao modelo do elipsoide adotado variam e as pesquisas têm com­

provado a ordem de 80 a 100 metros, com a possibilidade de ajuste 
para 50 metros„

Ainda observamos que os diferentes elipsoides adotados cô  

mo superfície de referência para os vários países, ou continentes,
,apresentam valores relativos.ãs ondulações do geoide superior a 
100 metros„

Este fato esta a requerer uma nova consideração.



VEF1N1ÇÕES SOBRE AS SU PER F ÍC IE S  GE0VÊS1CAS FUfrIVAMENTAlS 
VE REFERENCIA :

1 0 Esfera:

E uma superfície fechada na qual todos os pontos distam de um 

igual valor de outro ponto interior chamado centro»

2 o Eli psoi d e :

E uma quãdrica na qual todas as curvas de intersecção com pla­

nos paralelos ao eixo de rotação são elipses»

São distintos entre si o elipsoide de revolução e o elipsoide 
t r i a x i a 1 „

0 elipsoide de revolução ê gerado pela rotação de uma elipse ao 
redor do seu eixo menor.

Seus parâmetros são em número dois: semi-eixo maior e semi-eixo 
menor. (Consideração geométrica)

0 triaxial é definido por três parâmetros geométricos, ou seja, 

tres comprimentos relativos aos semi-eixos situados nos três ej_ 

xos de referencia perpendiculares entre si, dois a dois.

E, para definir o posicionamento é-necessária também a longitu­
de do semi-eixo maior equatorial.

Para a superfície geodésica de referênica, é o elipsoide de re­
volução, o tipo freqüentemente empregado e ê simplesmente chama_ 

do de elipsoide.

Para definir a posição de um ponto sobre a superfTcie de refe­

rência são necessárias coordenadas devidamente instituTdas: a s ­

tronômicas, geodésicas, absolutas, ou relativas.

As coordenadas geodésicas que são referidas ao elipsoide posi­

cionado arbitrariamente com relação a massa da Terra,apresentam 

apenas como ponto de contato, entre o elipsoide e a superfTcie 
real da Terra, o Datum, são chamadas coordenadas geodésicas re­

lativas. Observamos que o Datum não é necessariamente um ponto 

de coincidência, mas pode se apresentar com um nivelamento as­
tro nômico, isto e, afastado de uma determinada quantidade N* 

contada na vertical entre p geõide e o elipsoide, que neste poji 
to terão superfícies paralelas entre si.

* N - E a condulação geoidal. No Datum, a vertical (linha do fio 
de prumo) e a normal ao elipsoide tem sido consideradas como 
coincidentes nos trabalhos para o estabelecimento das trian­
gulações usuais.



Quando o centro do elipsoide e a sua orientação são definidos : 

este pela coincidência dos eixos, rotação da Terra e eixo do 

elipsoide e aquele pela situação de coincidência de centros,são 
as coordenadas geodésicas chamadas de absolutas geocêntricas.

As coordenadas astronômicas são as latitudes e longitudes simbo 

lizadas por y e A, respectivamente.

A altura do observador acima do geoide ê medida na linha do.fio 

de prumo e ê chamada altitude ortométrica.

0 sTmbolo da altitude ortomêtrica é H, e ê obtida através de 

um nivelamento geométrico de precisão.

As coordenadas y, X e H definem a posição do observador com r£ 

lação ao geoide (são baseadas na direção do fio de prumo) e ao 
éixo de rotação da Terra.

As coordenadas geodésicas usuais <j>, X respectivamente são a la­

titude á longitude geodésica e a altura do observador acima do 

elipsoide de referência que neste caso, é medida ao longo da 
normal geodésica.

Estas coordenadas latitude, longitude e altitude geodésica defi_ 

nem a posição do,observador em relação ao elipsoide de referên­
cia.

As coordenadas geodésicas são determinadas a partir da direção 

e comprimentos medidos sobre a superfície real da Terra e redu­
zidas ao elipsoide, então ajustadas pelas equações de Laplace 
(A - a) = (A - X) sen cj>

A = Azimute astronômico 

a = Azimute geodésico 
A = Longitude astronômica 

X = Longitude geodésica 

c|> = Latitude geodésica

A posição do elipsoide de referência em relação ao geoide e ao
eixo de rotação da Terra fica definido pelas coordenadas geodé­
sicas do ponto inicial da triangulação, ou trilatração: yQ XQ e

Hq , ou, pela diferença entre as coordenadas astronômicas e geo4
dês i cas,

A d) = é Y0 y O -  y' 0

AXo = Ao Xo
A = li 0 0 -  Ho



Prati camente os efeitos das direções diferentes, normal e verti_ 

cal são negligenciados, mas teoricamente eles não podem ser com 

binados diretamente para as altitudes.

As quantidades A<j> , Aà q e AHQ e os parâmetros do elipsoidede 
referencia, definem o tamanho e a forma do elipsoide, bem como 

a posição do centro de referência do elipsoide.

A orientação do elipsoide de referência em relação ao geoide ê 

dada cpela condição de que o eixo menor deve ser paralelo ao ei_ 
xo de rotação da Terra.

Esta condição com os valores Aé , AÂ , AH , a e f, definem oo o o
sistema geodésico.

**o|
Aà q L Diferenças entre coordenadas geodésicas e astronômicas

a = Semi-eixo maior do elipsoide 

f - Achatamento do elipsoide

A conversão de coordenadas relativas em absolutas e obtida pelo 

calculo das coordenadas geocêntricas do centro do elipsoide ad£ 

tada e a elas adicionadas as coordenadas do ponto estação.

0 deslocamento do centro de referência do elipsoide para o geo- 

centro, altera as coordenadas de relativas para absolutas, e e£ 

ta transformação (deslocamentos) são chamados deflexões da ver­

tical que passa pelo ponto datum, ou ponto inicial do sistema. 

No sistema relativo elas são as deflexões astro-geodesicas.

As diferenças de elevações entre o geoide e o elipsoide são ch£ 

madas ondulações geoidais e podem ser referidas aamibos os siste 

mas absoluto, ou relativo, dependendo da centragem do elipsoide 
de referência.

As deflexões e as ondulações geoidais podem ser calculadas atra 

vês da medida do campo gravi taci ona 1, ou pela analise da pertu- 
bação orbital quando o astro observado e um satélite artificial 

da Terra.



Para podermos conceber a esturutra.de umtrabalho, deve­

mos proceder um inventario do material e então classificã-1o.

Para isto devemos conhecer a locação geográfica, a aces­

sibilidade a utilidade dentro da ordem das necessidades e o poteii 

ciai em possibilidades econômicas.

Somente com a posse destes dados é que podemos estabel-e_ 
cer a estrutura, tomando como orientação, por regra, relacionar o 

equilíbrio entre os recursos disponíveis e o meio ambiente.

0 esforço inicial para o desenvolvimento está portanto , 

no conhecimento do meio, depois nas garantias de ordem econômica e 

ultimando o campo social.

0 estudo e a verificação de incidentes sobre a evolução 

de um fenômeno físico, ou psico-social e a justaposição de diver­

sos fatores, os quais como determinantes da questão, são viáveis â 

traves das "representações.cartograficas".

Estas são em si a reportagem de uma pesquisa realizada.

Através delas e possível evidenciar a evolução qualitati_ 

va e quantitativa dos fenômenos no tempo e no espaço, bem como a e_ 
volução espacial e temporal dos fatores determinantes.

Ha um duplo aspecto na Cartografia, porque num mesmo do­

cumento e possível ser mostrada uma divisão de áreas, ou uma super^ 
posição de áreas de distribuição ou locação, da qual também se re­

presenta a estrutura.

Na verdade, as representações cartográficas são instru - 

mentos indispensáveis em várias fases de programas administrativos 
com os quais se pretende conseguir:

- 0 uso mais racional das terras, das fontes d,e recursos, 
visando a melhoria das unidades agrícolas, oaumentode 
empregos em áreas rurais e a conservação dos recursos 

da região.

- A integração de porções importantes de povoamento,pois 
verdadeiras correntes de pessoas ainda estão fora da
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participação ativa da economia da nação.

- A existência de áreas de concentração e ãreas quase des 

povoadas, o que acarreta problemas com aspectos fisio- 

grãficos e de situação econômica e social.

- A necessidade basica de atendimento social, visando a 

contenção de baixo nTvel de progresso, alto nTvel de 

sub-emprego e desempregos, os quais produzem efeitos na 

educação„

Para atingir estes objetivos, ê necessário a delineação 

das ãreas do pais que possam ser classifcadas em vantagens e des­

vantagens com relação a certos padrões mTnimos.

Nossa sociedade estabelece uma organização administrati­

va para a exploração de nossas riquezas naturais ;,e sua conservação. 

Para o geÕgrafo hã uma necessidade do conhecimento relativo ã so­

los, florestas, fontes naturais, turismo, caça, pesca, agricultu - 

ra, colonização, industria, comercio, transporte e comunicação.

Da mesma forma, a parte social: bem-estar, riquezas, e- 

ducação, justiça e administração social.

Muitas atividades podem ser realizadas como projetos pa­

ra o uso alternado das terras, a ampliação e consolidação das a- 

reas de agricultura % agropecuária, a reabilitação e adestramento- 

dos povoadores rurais, agricultores ou não, e a previsão da exten­

são dos serviços rurais com o estabelecimento de empresas de apli­

cação dos recursos naturais, aumentando a oportunidade de empregos.

Para a realização destes projetos e evidente que todos 

os elementos que estiverem a nossa disposição devem ser estudados 

para a sua utilização conveniente.

Hã, portanto, uma necessidade de fontes seguras de info_r 
mação, isto ê , bons mapas.

Convem lembrar que as outras formas de expressão tais c <d 

mo: narrações e descrições são meios limitados quando se trata de 

comparar regiões para o julgamento dos seus problemas e recursos.

Ainda devemos ressaltar que a utilização sÕ dos gráficos 

e diagramas, ou tabelas numéricas resultam em representações frias, 

desprovidas de atrativo.
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As narrações acarretam muito desperdício de tempo para 

a sua assimilação, enquanto que as representações cartograficas ,es_ 
pecialmente os mapas, são particularmente valiosos como meios de 

informação em forma facil e compreensiva, mesmo para os diferentes 

hfveis de cultura«

A Cartografia torna inteligível aquilo que por seu tama­

nho e complexidade supera a capacidade da apreensão humana, permi_ 

tindo a pesquisa que levara a formulações de hipóteses e conduzira 

ao estabelecimento de verdades universais.

"A Cartografia e o elemento básico de apoio ao setor prci 

fissional do geógrafo e e essencial ao desenvolvimento".
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3 o GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA

A Geog^a^-ca z i t u d a  a f i z p a f i t Z q ã o  na í u p z f i f i Z z Z z  da  T z f i -  
fia d o í  FznÔmzifioí  f i Z í t c o í ,  b t o t Õ g Z z o í  z t h u m a n o í ,  d a í  a a u i a í  do.-6 -  
£ a  f i z p a f i t t q ã o  z  d a í  f io . t aq . oz i  t o c a t í  d z a z í  i z n d m z n o i .

"Ema n uz t  d z  M a f i t o n n z "

Pelo conceito de desenvolvimento, as diretrizes da ação 

devem ser encaminhadas não somente para o ser, mas para o "dever 
ser".

0 homem que por vontade divina ê o rei da criação tem o 

direito e o dever de viver plenamente na convivência dos seus seme 
1hantes.

A planificação para o desenvolvimento ê obtida mediante 

o estudo da trilogia "homem, ambiente e estrutura"« 0 êxito em en­

trosar e s t e s  três elementos e em conseqüência alcançar o direito 

de viver e conviver bem, define o desenvolvimento.

Conseqüentemente o maior, ou, o menor grau com o qual e£ 

tes direitos são conseguidos determina o avanço, ou o atraso da cô  

munidade o

Sendo o geógrafo, o predestinado a ocupar-se do mel hor co 

nhecimento do ambiente em que vive o homem, tera suas possibilida­

des profissionais em:

- exercer funções públicas que se ocupam do usp e contro 

le agrícola, industrial, educacional e recreativo do 

solo, especialmente das ãreas urbanas, das tendências 

demográficas regionais, dos recursos minerais e hi­

dráulicos, ou, como supervisores de mapotecas e coopea 

radores para o preparo de mapas de qualquer tema mape£ 

vel .

- em firmas particulares, o geógrafo ê o agente de con­

sulta sobre a analise dos padrões espaciais da popul^ 

ção, das atividades econômicas, da utilização das ter­

ras e do planejamento de um melhor ambiente, do bem- 

estar público.

Os geógrafos devem ser empregados como peritos para solu
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cionar lugares destinados a empreendimentos, desde fabricas indu£ 

triais a supermercados, ou, como cooperadores de agências de turi£ 

mo e de firmas editoras de atlas e mapas»

0 geógrafo deve ser por excelência um especialista dota­

do de curiosidade e de conhecimentos valiosos para o mundo»

0 geógrafo não tem o monopólio da Cartografia, nem Dreci^ 

sa necessariamente estar habilitado nas técnicas cartográficas que 

aplicam, por exemplo, geodesia, levantamentos topográficos e foto 

grametric o s , mas há um amplo âmbito de conceitos e recursos para 

apresentação de temas culturais em representações cartogrãficas,e£ 

pecialmente os mapas temáticos, que estão intimamente associados a 

geografia e desta forma, alguns geógrafos poderão desenvolver este 

campo como um ramo especial (17)»

Para a maioria dos geógrafos, a Cartografia será apenas

um instrumento de trabalho e certamente o mais destacado da pro­

fissão »

Com este ponto de vista, a representação cartográfica a_ 

presenta três funções na pesquisa:

1. E o registro de dados geográficos»
2» E o elemento capaz de associação de fatores de di.s_

tribuição, permitindo possíveis relações entre elas»

3. E o meio de comunicação dos resultados da pesquisa nû  

ma forma sintética e generalizada.

Cada tipo de representação exige técnicas especiais com 

a finalidade de transmitir a seu público um quadro verídico e ao 

mesmo tempo claro»

A cartografia é um dos alicerces da geografia, sendo ne­

cessariamente material básico para a bagagem intelectual do profi£ 

sional geógrafo»

Devemos destacar aqui, que este é por excelência um usuá 

rio de mapas»

E essência da geografia: o conceito regional e o de coe­

rência de área, bem como a inteiração territorial, a avaliação cul_ 
tural da terra, a localização, a signi f i cânci a da escala, o concei_
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to de modificação, admitindo o equilíbrio como fase temporária no 

processo da transformação.

Compreende-Se, pbis, a necessidade da orientação para a 

pesquisa, isto e , levar em conta a dupla consideração: a que deli­

mita o domínio JS adquirido e a que traduz a direção para a qual o 

trabalho geográfico deve ser dirigido.

A integração das atividades do geografo no espirito do

desenvolvimento brasileiro e a grande tarefa. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Das correlações examinadas, podemos admitir as seguin­

tes proposições:

1. Tendo em vista a profissão Geografia necessitar de re 

presentações cartográficas, estas são ferramentas in­

dispensáveis ao GeÕgrafo que e, por excelência, um u - 

suario delas.

2„ E necessária a participação da Cartografia no curricu_ 

lo do Curso de Geografia.

3o Os elementos de referência (forma, dimensão, posição 

geográfica, eixos da Terra, ou Astros, etc.), são fuji 

damentais nas representações cartográficas e esta que£ 

tão deve ser programada para geógrafos, de modo a sa­

tisfazer a finalidade prevista para a representação e 

não a construção propriamente dita.



REQUISITOS PARA A AVALIAÇKO E SELEÇÃO

0 m&lofi  z A t u d o  do homzm p o d z  
A 2.fi a. cLfito. d z  z o m p f i z z n d z f i , maA o 
moLÂ-A b z l o  p a p z l  do homzm c u t t o  z  
Z z v a f i  o homzm a c o m p A z z n d z f i »
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IV.  Raqu - í áZ t oó para a a v a Z Z a ç ã o das questões para o px.ogsLa.ma deco£ 
rentes da:

A o Condição dos Alunos

A.l. A informação sobre a cartografia básica e uma necessi­

dade»

A maioria de nossos alunos provem de escolas normais e 

contam com os problemas próprios da situação: - difi - 

culdades para interpretações geométricas, algébricas e 

mesmo pouca desenvoltura de raciocínio.

A . 2. A passagem gradativa para desenvolver o conhecimento é 

impresci ndTvel„

Esta face deve ser em termos claros, procurando o en- 

trosamento das diferentes questões apresentadas, com 

vistas ao máximo ensinamento com economia de tempo.

A . 3. t  necessária a fixação dos conhecimentos básicos.

Esta proposição Í realizável pela apresentação de tra­

balhos de sala orientados pela professora.

A„4o 0 desenvolvimento da autenticidade do aluno e sua m e ­

lhoria de expressão é conseguida através de uma moti«a_ 

ção eficiente.

Esta questão permanece condicionada as reais possibili_ 

dades dos alunos e da escola.

B „ Condição do Tema

Demonstração dos critérios para a integração do tema faceao

Curso „

B.l. São básicos: Conceitos e definições para propiciar a 

cobertura dos elementos relativos a área cognitiva bá­

sica : compreensão e interpretação.

B.2. São importantes as informações necessárias ã análi­

se de relações, análise de organização com vistas a oji 

tenção de ordem, estética e precisão.

Há necessidade de uma orientação para o planejamento - 

da execução de qualquer questão.

B.3. São indispensáveis as informações sobre a composição pa 

ra abstração da síntese do conteúdo. Sem este meio não 

existe a possibilidade de translações de conhecimentos, 

o que verdadeiramente favorece a criação.
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B „ 4 o São essenciais as informações que permitam correlações 

com vistas a obtenção de extrapolação de conteúdo-. E 

neste particular, são importantes as correlações de e£ 

paço e tempo com significãncia de escala.

C. Finalidade do Curso

(Li cenci a tura e Bacharel a d o )

C .1. Necessidades estayeis:

Informações basicas destinadas ao entendimento da e — 

xistencia das quejstões.

C.2o Necessidades va riSvéis:

Informações relativas a evolução dos conceitos, proce£ 

sos, métodos, técnicas e sistemas de avaliação atra - 

ves dos te mp os.

Co3 o Necessidades dinâmicas:

Informações para promover a continuidade da aprendiza­

gem»

Fixada a diretriz para o estudo da ciência "Cartogra - 

fia" é racional complementar com a sugestão de possibi_ 

1 idades para o prosseguimento, ou aprofundamento de 

conteúdo.

C o 4 .  Necessidades para a evolução:

Informação dos meios próprios para a orientação da evo 

1ução o

Nesta questão, são entrosados os contatos com os pro - 

gramas em execução na atualidade» através dos meios de 

divulgação "revista, fascículos, livros, jornais noti­

ciosos", os quais permitem a polarização dos centros 

da aprendizagem e possibilitam a evolução.

Sempre que possível é importante o contato direto com 

o problema.

R z q a - L - ò n . 2 . l c L t l v o ò  à apxzndÃ. zag&m:

D . Sugestões para o preparo de aulas:

D .1. Parte teórica:

Motivação pelo sistema de perguntas e respostas. Esta 

situação produz um efeito de ligação da aprendizagem.



D o 2 o Parte pratica:

Para atingirmos a aprendizagem, e necessário um rela­

tório da situação e apõs esta demonstração aplicar o 

efeito da ligação da aprendizagem, (item anterior).

D°3 ° Parte Teórica-Pratica :

A troca perceptível entre a situação e a espectativa e 

induzivel pela correlação lógica, isto i , requer a ba­

se complementar das ciências concorrentes aplicadas ã 

Cartografia (desenho cartográfico, matemática, topogra_ 

fia, astronomia de posição, geodesia, fotogrametria e 

fotointerpretação).

E „ Sugestões para o método de ensino

E . 1 „ Apresentação verbal 

E „2 . Discussão

E „3o Assimilação por repetição 

E . 4 „ Trabalhos de equipes

E.5. Elaboração de trabalhos e pesquisas individuais

E . 6. Instrução programada.

A utilização destes métodos exige que na avaliação se consi_ 

dere a aplicação do relatório das informações que os comple^ 

mentam .

E razoável uma aplicação variada, mas condicionada as possi_ 

bilidades dos alunos, através de um seqüencial gradativo n£ 

cessãrio ã aprendizagejn do conteúdo básico e da real situa­

ção da 1nfra-estrutura da escola.
E contraproducente iniciar um ensino relativo a qualquer a£ 

surrto, por mais elementar que seja, com pesquisas exclusiva^ 

mente realizadas por alunos. Esta e viável apos a aquisi - 

ção da bagagem intelectual própria ao tema, isto Ó, a aqui­

sição da base necessária sob a orientação da professora.

F „ Requisitos para a Se l e çã o:

F.l. Formação das Unidades do Programa

Nesta proposição, vamos apresentar um esquema para faci 1 i_

tar a organização do planejamento prÕprio ao tema.

1. Definição da questão

2. Definição dos objetivos da questão.
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3o Limitações próprias da situação do ensino (escola e alu­

no ) o

4o Variável e subfunções da questão previstao 
5o Proposição de alternativas para as subfunções previstas. 

6o Sintetização da questão.

7o Condições para a avaliação.
8. Seleção da essência para fixar o "Saber Funcional".

Condições essenciais para o seqüencial do ensino.

G.l. Fixação das informações cartográficas basicas.

Objetivos precipuos do programa:
r
- Informações sobre os grupos de representações car̂  

tograficas.
- Organização do grupo, forma de apresentação, cojn 

teúdo e precisão.
- Translação. Significancia da escala nos grupos.

Esta parte sera englobada na solução proposta:

Cartografia I - Gera 1

G.2„ Instrução para a utilização das informações básicas. 

Objetivos precTpuos do programa:

- Estabelecimento da equação cujos parâmetros se­

jam as condições locais, (aluno, escola) 
Fundamentos da orientação para a autenticidadedo 

Trabalho escolar.

A solução sera em:

Cartografia II - Aplicada



H . c o n s t v e r a ç o e s  p a r a  a  c o l e t a  v o s  v a v û s

"OpinÁ.oeò no vcl& ócio ôcwpAc t'Lda.ô 
po/i ô u & p c lta& , e. gc/ialme.ntc &âo co n tra  - 
siA,adaò ou.tn.cL n.azcio òcnão a de. não éc
n.m atnda comuné

"Jo h n  Locke"



H . 1 . Con6-id&A.açôeó So bAe. o& pSiog/icLmaó de CatitogticLÚ^çL apt.lc.adoò noé 
dlje.si&nte.i C.U.SIAOÒ de. G&ogA.q.^Xa Mac-ionaZi

Toda atividade educacional cultural e especialmente as da a - 

rea tecnológica, apresentam-se,como questões de transição pa­

ra um alvo superior, um destino pre-elaborado.

Assim, com simplicidade de expressão, dizemos que cada ramo 

da ciência recebe algo das ciências afins e contribui com al_ 

go para.um fim prê^estabelecido.

0 mesmo ocorre com a cartografia que recebe o auxilio das ci­

ências correlatas ao tema da representação, principalmente das 

ciências de referenciamento e localização e oferece seus tra­

balhos aos setores da aplicação do planejamento,administrati- 

vo e.dõ desenvolvimento sõcio-econÕmico e cultural.

As: ciências de localização permitem situar a distribuição 
qualitativa e quantitativa dos diferentes elementos na super­

fície da Terra, ou no espaço e.por sua vez, propiciam dados 

para a pesquisa do meio ambiente, da vivência.do homem e o 
estudo de suas correlações com as transformações no tempo. e 

possibilidades da melhoria funcional dos diferentes elementos 

exi s tentes.
Do exame dos programas de Cartografia para os vários cursos de 

Geografia Nacionais, (Veja relação dos programas, pág. )

encontramos unidades do programa dedicadas as ciências corre­

latas com a Cartografia, as quais apresentam importância fun­

damental para o entendimento das representações.cartograficas 

e em nosso programa (Veja solução pãg. ) são introduzi — 

das com suportes * (subfunções) das referidas representações. 

Ao nosso ver, a historia da Cartografia apresenta importância 

relativa, desde que admitamos ser.sua função a de um elemento 

motivador para melhoria gradativa e o correi acionamento.da e- 
volução dos conhecimentos.

Atendendo esta proposição, acreditamos ser a mesma dispensá­

vel no relacionamento das questões do programa e recomenda-la 
como aplicável a qualquer tempo como elemento da motivação da 

aula. ,
Os assuntos dos programas utilizados para a elaboração desta 

tese, estão introduzidos como dados;da montagem do capitulo - 
III. Estão, portanto, também na solução do problema.

* Fundamentos ou apoio



H . 2 i Vnòqulòa. do mudo ambdznte.

H.2.1. Á.òpj.AçLçõe.A do& aluno &
Elaboramos uma pesquisa em 320 alunos matriculados no 

curso de Geografia do Instituto de Geociencias da UFP, 

1972 e 1973 e obtivemos os seguintes resultados: 

Quantidade Asp i rações

total de alunos) (respostas obtidas)

2,5 professor primário

87,5 professor secundário

3,75 professor universitário

0,93 sem decisão

2,5 funcionários públicos

2,81 pesquisadores

H . 2.2. In{jSiCL-2.&£fiu.tLLSLa <Lx£ò£nn£z pasia o z^é-íno da. Ccuitogsia.úÂ.a.
Atualmente estamos numa condição demasiadamente limita; 

da, se formos considerar que devemos atender uma mé­

dia de 100 alunos (2 turmas de - 50 alunos)-

Nosso exame e proposição para esta melhoria estã basea^ 

da no programa e portanto, decorrente da aprovação do 

mesmo -

H j 2.3 . Cola£e,siat£dade.
A participação dos alunos em atividades extra-curricu- 

lares não e impraticável, mas de difícil solução devi­

do a localização das entidades congêneres as ati v i d a ­

des previstas, bem como a própria situação dos alunos, 

pois a maioria tem emprego-

Dentro deste quadro, acreditamos como boa solução pro­

pormos a opção dos alunos pela pesquisa em tema carto- 

grafico livre, dentro dos assuntos referidos no progra_ 

ma proposto -

H.2.4. Manzjo da C la ò ò t
0 amoldamento da Turma ã solução das questões gerais 

fundamentais para a aprendizagem requer um tratamento- 
previo de nivelamento da bagagem intelectual devido a 

heterogeneidade dos alunos: idades, interesses, preteji 

sões e atitudes-

As questões especificas ficarão a cargo da eleição pe­
los próprios alunos e nesta solução, lembramos a opor-



tunidade da realização dos trabalhos de grupos que a- 

presentam interesses comuns,

H.2.5. A lÕg-íca g/iCLdatZva pasia. o cn-i-íno
A base para o seqüencial da Cartografia Geral devera - 

ser dèterminada através da análise do conhecimento que 

o aluno exportador: cursos que possuem, a capacidadede 

entendimento e interpretação das questões»

0 nivelamento deste e uma incógnita ponderável atra­

vés de questões ligadas aos temas Cartográficos bási­

cos. Esta pesquisa conduzirá a complementação necessá­

ria.
A seguir será apresentada toda a conceituação necessá­

ria ao estabelecimento da problemática viável para os 

destinos do c u rs o .

A solução, especifica de cada caso resultará do interes^ 

se da turma, ou dos grupos, ou dos alunos individual - 

m e n t e .

Acreditamos ser esta solução, sem sombra de dúvida a 

que apresenta maior eficiência no alcance da execução 

do trabalho, isto Ó, na aprendizagem.

A informação das diversas soluções parciais abrira no­

vos horizontes.

H . 2,6 V/Ln.ctti-Lz&â da Qjxt&tcio
Uma proposição relativa ã atividade profissional do 

geógrafo aprovada pela Comissão de Constituição e Jus­

tiça da Câmara Federal foi publicada na Folha de São 

Paulo no ano passado, estabelecendo as diferentes ati­

vidades para as quais e s t ã o  geógrafo endereçado.

1. Delimitação e caracter i zação de, regiões, sub-regiões 

naturais e zonas geo-eçonõmi ca.s com vistas ao plane; 

jamento regional em geral e em particular:
a) Elaboração e execução, da, 1 eg i sl ação agraria, a 

base da diversificação do uso de terras.

b) A pesquisa d e ,mercados e o esclarecimento de ou­
tros problemas implicados no intercâmbio comer­

cial em escala regional, inter-regiona 1, ou in- 
ternaci ona 1.

c) A política de povoamento, imigração e coloniza - 

ção de regiões novas, ou da valorização de re-



giões do velho povoamento.

d) A diversificação regional da política educacio­

nal e da política sanitária inclusive para efei­

tos de localização das respectivas unidades.

e) A planificação dos sistemas industriais regio­

nais e a localização das suas unidades de produ^ 

ção.

f) A estruturação e a re-estruturação dos sistemas 

de circulação.

g) 0 planejamento urbano.

2. A proposição em escala nacional, regional, ou local 

de problemas atinentes aos recursos naturais do 

pais como seguem;

a) seu aproveitamento pelo homem;

b) suas possibilidades de desenvolvimento;

c) sua preservação;

d) ativar desequilíbrios existentes entre esses re­

cursos naturais e a utilização que delas faz o 

homem;

e) a caracterização estrutural da população e das 

forças de trabalho;

f) a realização de obras publicas, visando a corre 

ção dos efeitos de condições naturais;

3. A interpretação das condições hidrolõgicas das ba­

cias fluviais.,,

4. A divisão administrativa da União, dos Estados e 

dos municípios.

No ca ta lo g o  Genial - 1 9 7 3  -  da UnlvetiAldade. fe d e ra l 
do Pa/ianã, zncontsiamoA o segu in te .:

Tendo em vista a lei 5.692 de 11-08-71, e a Refor­
ma Universitária, o curso de Licenciatura em Geogra_ 

f i a d o  Instituto de Geociencias da Universidade Fe­
deral do Paranã se propõe a preparar os futuros pro_ 
fessores de Geografia para o ensino do 19 e 29graus.

A pn.o falòòão:

Esta ciência investiga as influencias que os fenôm£ 

nos geográficos exercem na distribuição territorial 
dos grupos humanos,.bem como as relações que se dão



entre o meio ambiente e as formas de vida. 0 curso 

de Geografia ê orientado para a formação de profis­

sionais destinados ao ensino (licenciatura) e pro 
fissionais para a pesquisa (Bacharelado).

õ p / L O ^ y i ò ò Z o n c L t :

"0 papel,do geógrafo em nosso paTs i muito importan_ 

te em façe do desenvolvimento.da ciência geografi^ 
ca e.das necessidades crescentes do conhecimento da 

organização do espaço para fins de planejamento re­

gional .

Os licenciados podem lecionar no ensino de 19 e 29 

grau.
Os bacharéis podem fazer estudos sobre as c a r a c t e ­

rísticas finais e climáticas do meio ambiente no 

qual o homem se desenvolve: estudo sobre a distri - 

buição das populações e atividades humanas, estrutu_ 

ra econômica e organização social e política em de­

terminadas zonas e países.

Além disso, alguns geógrafos poderão exercer a fun­
ção de acessoramento a organizações internacionais, 

em firmas industriais, em órgãos de planejamento e 

desenvolvimento económico setorial e regional. 

Possibilidades de Trabalho: Atividades de magisté­

rio do ensino de 29 grau nos sistemas escolares pú­

blicos e particulares (licenciados).
Os bacharéis tem fontes empregatTcias em órgãos go­

vernamentais como Ministério, Secretaria, Institu­

to Nacional de Geografia da Fundação IBGE. Institu 

to de Reforma Agraria, Orgãò de Pesquisa e Planeja­

mento e Desenvolvimento Econômico Setorial e Regio­
nal, empresas particulares de planejamento e urba - 
nismo, escritório de projetos, etc.

H.2.7. Relação do6 Vn.oQKa.mon, d t CàfitOQfiai-ia utZZZzadoò como 
úontzA dz dadoò paJia. a zZabotiação dt&tci tz& ti, ou ò & ia i 
EZzmzntoò que. ÁdtZ& ̂ azem a çcte-A t ã o :

Çons iderações:

Para o modelo desta tese, procuramos uma forma fácil , 
tanto mais simples quanto possível e encontramos a exe 

quilidade no desenvolvimento linear.



Se tomarmos por base, a equação do 19 grau de forma:

Ax + By + C = 0

temos que esta expressão tem condições de propiciar u- 

ma solução, desde que enfrentemos duas questões:

1 . 0 di reci onamento
2. o refenciamento à origem.

Para propormos a solução desta equação, face ao tema- 

em questão, vamos identificar os parâmetros. E vamos 

soluciona-los da seguinte forma:

São elementos diretrizes:
0 Estatuto das atividades profissionais do geógrafo e 

os elementos dos destinos do Curso de Geografia propos_ 

tos no Catalogo Geral dos Cursos para 1 973 da Universi_ 

dade Federal do Parana.

Para o referenciamento, estamos nos guiando nos progra_ 

mas existentes para os cursos nacionais e muito espe­

cialmente naqueles vigentes na epoca atual.

Estas duas constantes irão permitir a avaliação de um 

resultado para caracterizar, no momento, uma condi - 

ção que propicie satisfazer a questão que nos propomos 

atingir, ou seja, a composição do alvo colimado: "Um

programa de Cartografia Geral para geógrafos".
Ao enfrentarmos o problema estabelecido, admitimos os 

elementos "parâmetros".

Dai, maior açertiva encontramos na sua simples- trans - 

criçãp, que acreditamos justificada e vãlida.

Não pretendemos um maior alongamento, ou discussão e 

interpretação dos parâmetros uma vez que, vigorando no 
momento atual eles não simplesmente existem, mas são 

elementos atuantes.
A solução da equação e obtida por dedução através da 

analise comparativa das questões em estudo.
0 calculo programado e de operação intuitiva e c o n s e ­
qüentemente dispensa demonstração.

Não é nosso escopo a critica,'ou a seleção dos progra_ 
mas vigentes, mas a utilização dos dados neles conti - 

dos, que possam a vir satisfazer ao nosso modelo.

Eles funcionam como "fontes de dados" não como mode­

los propriamente ditos.
DaT a importância de reiacionarmos esses programas, e



muito agradecemos aos professores que permitiram esta 

realização.

R e la çã o  do* ? fioQtia.ma*ò

Programas de Cartografia de 1972

l.a. Cartografia I - U.F. do Cearã

1.b. Cartografia II - U.F. do Cearã

2.a. Cartografia I - U.F. de Goiãs

2.b. Cartografia II - U.F. de Goias
( * )

3. Cartografia - F. de Rio Claro S.P.

4'. Cartografia - F.E. de Cornélio Procõpio - Pr.

5.a. Cartografia I - U.E. de Londrina - Pr.

5.b. Cartografia II - U.E. de Londrina - Pr.f*-)

6.a. Cartografia I - F.E. União da Vitoria - Pr.

6.b. Cartografia II - F.É. União da Vitoria - Pr.

7.a. Cartografia I - F.E. de Guarapuava, Pr.

7.b. Cartografia II - F.E. de Guarapuava, Pr.

8.a. Cartografia I - U.F. Santa Catarina

8.b. Cartografia II - U.F. Santa Catarina

9.a. Cartografia I - U.F. Rio Grande do Sul

9.b. Cartografia II - U.F. Rio Grande do Sul 

10a. Cartografia I - U.F. S.M.
10b. Cartografia II - U . F . S . M .

11. 0 ensino da Cartografia através do filme e leitura de cartas

12a. Cartografia I - U.F.P.

12b. Cartografia II - U.F.P.

13. Cartografia - U.F.P. (1970)
14. Cartografia - Universidade do Rio Grande do Sul (1959)

15. Cartografia - Universidade Regional do Norte de Santa Çatari_

na Joinville.

(*) Texto extraído do Boletim Geográfico n9 157



I - RESUMO VAS APRECIAÇÕES VO? VAVOS ANALJSAVÕS MOS CAPlTULOS II,

III.

Para cada um dos assuntos referidos no esquema proposto, 

elaboramos uma exposição e em decorrência, apresentamos uma conclu^ 

são relativa ao tema.

A coleta destes dados, nos permite enfatizar e relacio - 

nar proposições referentes ao ensino da Cartografia.

São considerações importantes:

1. 0 objetivo precipuo da Cartografia e a composi ção (pl a_ 

nejamento e execução) das representações cartográfi­

cas.

2. A finalidade da Cartografia pode ser instituída se a- 

nalisada através da utilização das representações ca£ 

tografi cas . ,

3. Em atenção ã ! fi nal idade, são requisitos importantes os 

objetivos intrínsecos do problema: precisão, acurida_ 
de e modo de apresentação, relacionados com o alcance 

cientifico da representação.

4. As representações cartográficas se apresentam com um 

grande numero de tipos; globos, mapas, cartas, plantas 

cartogramas, fotografias, estereogramas, mosaicos, fo_. 

tomapas, ortofotos e outras modalidades.

5. Caída um dos tipos das "representações cartográficas " 

apresenta uma função dentro do campo da pesquisa cie£ 

tTfica e do ensino.

6. Uma classificação das representações cartográficas pâ  

ra fins do ensino básico, através da reunião em gru­
pos que apresentam características construtivas equi­

valentes ê viável e colima o alvo da metodologia didá 

ti c a .

7; 0 entrosamento dos diferentes grupos de representação, 

conforme o proposto, permite a passagem gradativa da- 

aprendizagem com relação ao numero de conceitos, refe^ 

rências construtivas e aplicações..



8. A reunião dos grupos proporciona um quadro do todo e 
situa o que fica isolado.

9. A relação do conteúdo do quadro e das características 
dos grupos permite a aquisição do "Saber funcional" , 

isto ê, do mãximo de informação lógica num tempo mTni^ 

m o .

10. A divisão dos grupos por características construtivas, 

favorece a oportunidade do entrosamento das ciências 

afins com a Cartografia, visando as representações car 

togrãficas diretamente e não o parcelamento de infor­

mações, ou informações isoladas.

11. A necessidade de observância ã documentação para a com 

posição das representações e uma questão imprescindí­

vel e cuja apresentação i realizável através da clas­

sificação dos grupos em proposição neste trabalho.

12. 0 programa deve apresentar possibilidades para adapta_ 

ção a classe, direcionando a rota da autenticidade do 

trabalho escolar, supervisionado e orientado pela pro^ 

fessora, com vistas a atingir a criatividade.

13. A consideração do novo modo de sentir o problema doeii 
sino, vinculando as características diferentes de pen_ 

sar e agir, o que faz cada estudante uma pessoa dis - 

tinta, ê um fator de primordial importância.

14. 0 conhecimento das diretrizes; da ação prõ-desenvol vi - 

mento e.o elemento condicionador do escopo do ensino.

15. A conscientização da necessidade da boa herança so­

cial visa dar ao aluno o "norte" da ação para alcan - 

çar os princípios de "bem viver e conviver" como fun-- 

damento para um sadio desenvolvimento.

16. A informação e coordenação da ação relativa a função 
da Cartografia na Geografia d ã -possibi1idades para -- 

conscientizar a atuação do profissional geógrafo, si­

tuar sua participação no ensino, bem como auxiliar o 

ajuste do aluno ao meio.

17. £ importante para o geógrafo o conhecimento d a u t i 1iza- 
ção das representações,antes do que os critirios de sua 

confecção e ,reprodução, pois,esta especulação Õ mais 

própria para os Cartógrafos.



"0 conkçc^mcnto avança a paáéOA 
c não cm ò a lto ò " .

"T . 8. M acau lay"



PROGRAMA VE CARTOGRAFIA I 

RzlacÂ-oria.me.nto daS Tanq.õnò e. ■&ub-6unç.oe.&

Introdução - Cartografia. Objetivos e finalidades.

Unidade I - Desenhos. Conceituação. Material usual . Regras e
normas de desenho. Proporção, harmonia e equilíbrio 

Dimensões. Escalas: Escalas gráficas e,numéricas. 

Modulação, graduação.
Adendos cartograficos. Gráficos e diagramas.

Unidade II

Unidade III

Unidade IV

Unidade V

Cartogramas. Quadrículas. Convenções.

PI antas. Medida de distância e de ângulos. Instru­

mental. Noções de levantamentos topográficos. Pre­

cisão nas medidas. Convenções. Utilização das plan_ 

tas .

Mapas. Forma da Terra. Posição geográfica. Siste­
mas de projeção. Deformação nas projeções. Classi­

ficação e aplicação dos mapas.
Foi ha s . Normas de corte. Noções de Geodesia. Geoi- 

de. Elipsoides. Posições geodésicas. Noções de pr£ 

cisão e acuridade. Fases da execução de uma folha. 

Fotografia. Estereoscopia. Fotogrametria e noções 

de fotointerpretaçãò. Sistemas de projeção usual - 

mente aplicados nas folhas. Nomenclatura ..Interpre 

tação das folhas e aplicações. Representações asso_ 

ciadas (seriadas eíconjugadas). Aplicações. Inter­

pretação. Sistemas usuais.

Construções especiais: Globos, moldes e modelos.Im 

p o r t â n c i a e a p l i  cação.

Processos de reprodução. Noções de automação. (Car^ 

tomação). Importância e possibilidades de aplica - 
çõès. Técnicas de arquivamento.. Conservação e orga^ 

nização de arquivos e fichários.



CARTOGRAFIA II

Introdução - Ensino da Cartografia» Objetivos e finalidades»

Unidade.I - Interpretaçãó das representações cartogrãficas. A

lõgica gradativa dos grupos de representações car- 

togrãficas. Correlações»

Unidade II - Translações entre os tipos de informações cartogrã
ficas. Analise comparativa de aplicações»

Unidade III - Utilização das representações cartográficas na ati_

vidade profissional do geógrafo e especialmente no 

ensino.

Unidade IV - Orientação e proposição de temas para execução de

um trabalho escolar, visando a autenticidade do a- 
luno.

Relações de alguns temas:

01. Representações Cartogrãficas.

02. Regras e normas para desenhar e processos de reprodução.
03. Levantamentos - processos de medidas e coleta de dados»

04. Generalidades sobre as fases,da execução de trabalho cartográ­
fico de precisão (folhas topogrãficas).

05. Pesquisas históricas relativas ã Cartografia.

06. Geografia e Cartografia.

07. Evolução da Cartografia através do tempo.

08. Requisitos necessários para computação eletrônica na Cartogra­

fia.

09; A Cartografia no Brasil.
10. Sociedade Brasileira de Cartografia e as leis da Cartografia - 

brasileira.

Tl. Sociedade Brasileira de Geografia, a profissão do geografo e a 

cartografia.

12. Desenvolvimento brasileiro e a Cartografia.
13. Projetos cartogrãficos brasileiros.
14. 0 sensoriamento remoto e a Cartografia.

15. Fotogrametria e Cartografia.

16. Entidades brasileiras de Fotogrametria. ANEA *

17. A Cartografia e Cadastro Urbano.

* ANEA - Associação Nacional de Empresas de Aerolevantamentos.



18. Atividades Cartográficas dos diferentes cursos de Geografia e- 

xi stenfes no Brasi1 .
19. ,A Cartografia física e temática e áreas prioritárias.

20. A situação da Cartografia nos diferentes estados brasileiros.

21. Areas de distribuição qualitativa e quantitativa. Tipos de re­

presentação . ,

22. Bancos de dados e sua utilidade.

23. Proposição para melhoria das disciplinas de Cartografia I e II 

do Curso de Geografia.

24. Processos de arquivamento de representações Cartográficas.

25. Temas a livre escolha, deduzidas como variantes dos temas pr£ 

postos.

ConòÃ.de.n.aç.dzA ?<LnoL<Lt>

0 programa apresentado possui amplas possibilidades, pe_r 

mitindo uma flexibilidade suficiente para o enquadramento de qual_ 

quer assunto relativo ã Cartografia, satisfazendo as exigências dò 

curso e do ensino dentro do processo■de..evolução.■

Alem disto, baseamo-nos na condição de um melhor desenvoj 

vimento quando o trabalho . vem ligado ã um entus iãstico,1 interesse , 
isto i, e admitida a ,possibi1idade do atendimento das solicitações 

realizadas pelos alunos para a execução dos trabalhos pretendidos- 

sob a orientação da professora.

A programação de, Cartografia I conduz a fixação das in­

formações básicas e Cartografia II preve a manipulação destas in­

formações ,.bem como preparo de um trabalho escolar.

São previstas 160 horas-aula (5 aulas semanais).

Os planos de curso e de aula serão elaborados apôs a a- 
prpvação do programa, e., estarão condicionados ãs possibilidades do 

material disponível pelo curso.



c  a  ç  l u s ã o

0 conhecimento mais ampliado das partes da Terra e do U- 

niverso, resultante dos desenvolvimentos tecnológicos e principal­

mente das possibilidades novas surgidas das realizações em autonrn 

ção, marcou uma mudança filosófica na Cartografia, especialmentepa 

ra o setor da Geografia, onde ela e fundamentalmente um instrumen­

to de trabalho.

Se considerarmos o problema voltado para a produção de 

questões, da temática como fator de contribuição para a pesquisa de 

riqueza e bem-estar, e uma fonte de estudos para o desenvolvimento, 

é evidente a existência de u'a maior abertura para o campo da Car­

tografia .

0 geógrafo neste particular ê forçado a expandir sua de­

finição de mapas para "representações cartográficas" e aceitar os 

novos produtos bem como conscientizar-se da terminologia presente, 
permitindo ao nosso programa adotar uma metodologia com mais op­

ções.

0 jogo grafico de locações troqxe uma quebra nos signifi_ 

cados, permitindo a cartografia tornar-se uma disciplina de comuni_ 

cação com penetração em muitos ramos das ciências.

A aceitação desta nova filosofia amplia a aplicação da 

Cartografia como fonte de pesquisa, alargando os limites da parte 

relativa a construção de mapas, a qua-1— sugere pe-s-q-u i s-a a-p-e-n-a-s— — no 
r-ajtipn r p l a t i v n  a r n n ç i r i i ç ã n Ho , a qual Sugere pesquisa ape­

nas no campo relativo a história da evolução das técnicas emprega­

das para este fim.

Uma ligeira reflexão nos conduz ao homem como o agente,o 
responsável pela ativ-idade que deve ser desenvolvida e são justas 

as seguintes observações:

A aptidão e definida como uma disposição inata para ren­

der positivamente na execução de uma determinada tarefa e ê variá­

vel de pessoa a pessoa.

A capacidade e o  termo que subentende a possibilidade de 

êxito na profissão.



E função da escola procurar desenvolver as capacidades ip

d i v i d u a i s .

0 que realmente encontramos e-que muito pouco se tem fei_ 

to para o entrosamento da aptidão na escola e não devemos esquecer 

que esta ê o elemento condicionador na formação, d a , capacidade.

As profissões se apoiam em um sistema de proposições ab£ 

tratas, que descrevem em termos gerais as classes de fenômenos com 

preendidos em seu centro de, interesse particular»

A comunidade sanciona através de seus legisladores a au­

toridade das profissões è assegura aos profissionais certos pode­

res e pri.vi lêgios.

Entre profissionais a disciplina dos atos e regulada pe­

lo cÔgido de ética profissional.

Cada profissão compreende serviços' cuja prestação repre­

senta reconhecidamente um bem social de básica importância.

Mas, o trabalho profissional não deve ser apenas um meio 

para atingir um fim, e sim um,fim em si mesmo.

0 esforço para reformular a filosofia do estudante cria 

novos objetivos para o ensino, para que ele experimente modifica­

ções comportamenta i s , para que alcance o ideal da firmeza no conhe^ 

cimento da utilização dos princípios e métodos que norteiam a cie£ 

cia geográfica, a saber: localização, causalidade e correlação.

Saber das peculiaridades físicas, do posicionamento, da 

distribuição qualitativa e quantitativa, dos processos da ocupação 

humana para aplicar em formas de aproveitamento da natureza que 

conduzam ao bem-estar econômico social, pois este por sua vez in.r- 

flui no grau do processo cultural , permitjndo atingir o esçopo do 

"bem viver e conviver".

Os alunos de geografia precisam acreditar, para que , a, 
sua geração some alguma contribuição ã'herança social, além da açi£ 

mulação de conhecimentos, ou experiências de ordem estri tamente ctl]_ 

tura1 .

Sõ o homem motivado e consciente de seu deyer ê capaz de

realizar1
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